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Livro de Resumos

Livro de Resumos dos trabalhos apresentados durante o IV Simpósio do PPGBIO da UFRR que foi

realizado em 10 de agosto de 2025 nas dependências da Universidade Federal de Roraima no

Centro de Ciências da Saúde CCS.

Apresentação da proposta

O Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Saúde e Biodiversidade (PPGSBio) tem caráter

permanente, é vinculado à Pró-Reitoria de Pesquisa e Pós-Graduação (PRPPG), da Universidade

Federal de Roraima (UFRR). Foi criado em 23/12/2020 e busca proporcionar a qualificação de

recursos humanos em nível de Mestrado, com o desenvolvimento pautado na capacidade do

exercício de ensino, pesquisa e inovação na área do conhecimento Interdisciplinar.

Missão do programa

A missão do PPGSBio é formar profissionais com uma visão interdisciplinar, capacitados para atuar

em ensino, pesquisa e extensão, contribuindo para o avanço do conhecimento relacionado à saúde,

meio ambiente e biodiversidade. O programa visa fortalecer a ciência na região amazônica,

promovendo soluções inovadoras para problemas associados aos processos de saúde, para

preservação e conservação da biodiversidade, em consonância com as necessidades locais, regionais

e nacionais.

IV Jornada Acadêmica

Com o tema: Saúde e Biodiversidade em diálogo na Amazônia: Saberes, Territórios e Práticas do

Cuidado. A IV Jornada busca promover a integração entre diferentes áreas do conhecimento e

formas de saber, colocando em evidência as relações entre saúde, ambiente e os modos de vida nos

territórios amazônicos. A proposta é estimular o debate entre pesquisadores, estudantes,

profissionais e comunidades, fortalecendo ações interdisciplinares voltadas ao cuidado com a vida e

à valorização da biodiversidade regional.



APRESENTAÇÃO

O IV Simpósio do Programa de Pós-Graduação em Saúde e Biodiversidade (PPGSBIO) da

Universidade Federal de Roraima (UFRR) tem como objetivo promover discussões a respeito da

saúde e Biodiversidade, em suas diferentes escalas, propiciando o intercâmbio e a divulgação do

conhecimento científico produzido em diferentes instituições de ensino e pesquisa. O público alvo

do simpósio é constituído por discentes de graduação e pós-graduação, docentes e pesquisadores

que trabalham com Saúde e Biodiversidade. Na IV edição do evento científico, a ser realizado em

10 de Agosto de 2025 na UFRR , espera-se um significativo número de participantes da

universidade, além de renomados pesquisadores da universidade. O IV Simpósio do PPGBIO estará

centrado no tema Saúde e Biodiversidade em diálogo na Amazônia Saberes, Territórios e práticas

do cuidado e abordará os cinco áreas temáticas entre elas Biociência e Inovação Tecnológica na

Amazônia, Biodiversidade, Planejamento e Vigilância em Saúde na Amazônia, Educação e

formação profissional em ecologia e saúde, Práticas de Promoção e Prevenção em Saúde na

Amazônia, Saúde e Biodiversidade, diálogos socioculturais na Amazônia. Durante a programação

serão discutidas questões relevantes no contexto local e nacional no que tange a saúde e a

biodiversidade a partir de palestras ministradas por especialistas na área, espaços para debates e

discussões entre os participantes, apresentação de trabalhos científicos, mesa-redonda com os

coordenadores dos principais cursos de pós-graduação em saúde e biodiversidade da Universidade

Federal de Roraima, incentivando os alunos de graduação e pós-graduação a partir da premiação

dos três melhores trabalhos apresentados em cada categoria, e atividade dedicada à extensão

universitária, ressaltando a importância da divulgação científica. Muitas inovações, abarcando as

esfera científica e acadêmica, permeiam a IV edição do Simpósio, ampliando seus horizontes para

além dos padrões convencionais de mera exposição de trabalhos que vem sendo desenvolvida por

discentes e pesquisadores, trilhando assim novos rumos em direção a consolidação do evento como

principal instrumento de divulgação do PPGSBIO e pela UFRR de elevado interesse e

aplicabilidade pela sociedade.

Comissão Organizadora.



PROGRAMAÇÃO

08:00 - 08:30 – Credenciamento

08:30 - 08:45 - Apresentação musical

08:45 - 09:00 – Abertura

09:00 - 10:15 - Interdisciplinaridade: Biodiversidade e Saúde em Diálogo

10:15 - 10:30 - Coffee-Break

10:30 - 12:00 - Apresentação oral de trabalhos

12:00 - 14:00 – Almoço

14:00 - 14:45 - Palestra 1: Zoonoses na Região Amazônica: Impactos, Vigilância e Estratégias de
Controle

14:45 - 15:15 - Palestra 2: Quando a natureza encontra a ciência: Modelagem molecular e radiação
síncroton no estudo da biodiversidade e aplicação na saúde.

15:15 - 15:30 - Coffee-Break

15:30 - 16:15 - Mesa-redonda: Integração Acadêmica: Pesquisa e Redes Colaborativas na
Pós-Graduação

16:15 - 16:45 - Menção Honrosa

18:00 - 18:00 - Encerramento
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EIXO 1 BIOCIÊNCIA E INOVAÇÃO TECNOLÓGICA NA AMAZÔNIA



Saúde e Biodiversidade em diálogo na Amazônia:
Saberes, Territórios e Práticas do Cuidado

FLORA MEDICINAL BRASILEIRA E SEU POTENCIAL ANSIOLÍTICO E
ANTIDEPRESSIVO: REVISÃO SISTEMÁTICA DA LITERATURA

Mayara Kelly de Arruda¹ (mayarakellyacpsi@gmail.com) Jackeline da Costa Maciel¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA¹

Introdução e Objetivos: O uso de plantas na recuperação da saúde tem evoluído ao longo do
tempo juntamente com a humanidade, uma vez que os primeiros usos tiveram início com o homem
primitivo. Hoje, o homem moderno continua aperfeiçoando o seu uso.  As pesquisas científicas
associadas ao conhecimento tradicional podem, juntas, encurtar o longo caminho para o
desenvolvimento de um fármaco, como acontece com os estudos de etnobotânica, etnofarmacologia
e bioprospecção. Considerando a dimensão imensurável da biodiversidade nacional, pesquisas neste
campo são necessárias, relevantes e apresentam grande potencial econômico. Com base nisso, esta
proposta visou investigar espécies da flora brasileira com atividades ansiolítica e/ou antidepressiva,
utilizando como método a revisão sistemática da literatura. Material e Métodos: Trata-se de uma
revisão sistemática da literatura realizada na base de dados Periódicos CAPES, Web of Science,
Scopus e Science Direct, com a busca conduzida entre 01 de janeiro e 01 de maio de 2025,
utilizando os descritores combinados atividade ansiolítica AND plantas medicinais, atividade
antidepressiva AND flora brasileira, compostos bioativos AND atividade ansiolítica, e
antidepressant activity AND brazilian flora. Foram considerados elegíveis artigos publicados entre
2021 e 2024, em língua portuguesa e inglesa, disponíveis em acesso aberto. A busca inicial
identificou 1.229 publicações e, após aplicação dos critérios de inclusão, 142 publicações foram
avaliadas por título e resumo, seguindo rigorosamente os critérios de inclusão previamente
definidos, sendo, por fim, incluídos 11 estudos nesta revisão. Resultados e Discussão: Esta revisão
sistemática analisou 11 artigos científicos, identificando uma tendência promissora na pesquisa de
plantas medicinais brasileiras com potencial ansiolítico e/ou antidepressivo. A maioria das
publicações incluídas nesta revisão foi publicada em 2022. A leitura dos artigos revelou que 7 deles
testaram espécies de plantas com atividade ansiolítica, enquanto 4 se concentraram em espécies
com atividade antidepressiva. Uma característica comum a todos os estudos é que foram conduzidos
em modelos animais e/ou testes in vitro, e cada um investigou uma espécie de planta diferente.
Entre as espécies estudadas estão a Matricaria recutita, Artocarpus altilis, Cymbopogon citratus e
Myrsine coriacea. Em comum, os artigos convergem para três eixos farmacológicos: (i)
GABAérgico (bloqueio por flumazenil), (ii) serotoninérgico (antagonistas 5-HT), e (iii) modulação
de estresse oxidativo/ inflamação. Os resultados apontam para uma variedade de mecanismos de
ação, muitos dos quais envolvem a modulação de sistemas neurotransmissores no sistema nervoso
central. Conclusão: Esta revisão sistemática permitiu identificar e analisar 11 estudos (2021–2024)
sobre espécies vegetais brasileiras e seu potencial terapêutico com efeito ansiolítico e/ou
antidepressivo. Os achados apontam que, apesar da diversidade de espécies investigadas, há padrões
convergentes nos mecanismos de ação, principalmente a modulação do sistema GABAérgico, a
regulação de monoaminas e a atividade antioxidante e anti-inflamatória, corroborando hipóteses
neurobiológicas atuais para ansiedade e depressão. Todos os estudos revisados foram pré-clínicos,
realizados em modelos animais (camundongos, ratos e peixes-zebra), com alguns complementados
por análises in vitro e in silico. Isso evidencia a robustez metodológica no nível experimental, mas
também expõe a necessidade de ensaios clínicos em humanos, fundamentais para confirmar
eficácia, segurança e aplicabilidade terapêutica.

Palavras-Chave: Etnobotânica, Plantas Medicina, Saúde
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USO DA MICROSCOPIA ELETRÔNICA DE VARREDURA NA CARACTERIZAÇÃO DE
URÓLITOS EM FELINOS DOMÉSTICOS NO MUNICÍPIO DE BOA VISTA-RR

Vivian Alice Serra1 (vivianaliceal@hotmail.com), Juliana da Silva Reinehr¹, Roberta Pinto Veras1, Fernando
Weibe Ferreira de Paiva2, André Luiz Baptista Galvão1, Elizabeth Hortêncio de Melo1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, COMPLEXO VETERINÁRIO (UFRR) ¹
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA UFRR2

Introdução: A urolitíase é uma condição comum na clínica de pequenos animais e está associada à
formação de urólitos em diferentes segmentos do trato urinário. A composição mineral desses
cálculos varia conforme fatores dietéticos, metabólicos, infecciosos e genéticos. Objetivo: Este
trabalho tem por finalidade analisar a composição formadora de urólitos como método de análise
complementar ao diagnóstico de urolitíase em dois felinos atendidos no Complexo Veterinário
(CVet) da UFRR. Material e Métodos: Dois felinos foram atendidos no Complexo Veterinário da
UFRR, e diagnosticados por meio de exames clínicos e de imagem (radiografia e ultrassonografia)
com urolitíase localizados na vesícula urinária. Assim, sendo indicado como conduta terapêutica, a
remoção cirúrgica. O atendimento dos animais no CVet, segue conforme assinatura de Termo de
compromisso e autorização para o uso dos dados de forma anônima para fins acadêmicos e
científicos. Não foram realizados procedimentos experimentais ou intervenções fora dos protocolos
clínicos usuais, conforme estabelecido pelas diretrizes do Conselho de experiência em
animais/CONCEA. Posteriormente a remoção cirúrgica, as amostras (urólitos) foram encaminhadas
para análise por meio de Microscopia Eletrônica de Varredura (MEV) no laboratório de Geofísica
da UFRR para identificação dos elementos formadores dos urólitos. Resultado e Discussão: A
análise revelou a presença de dois tipos distintos de cristais: oxalato de cálcio monohidratado e
sílica. O urólito de oxalato de cálcio apresentou cristais densos e com superfície irregular, dispostos
em camadas concêntricas, característica típica dessa composição. O urólito de sílica apresentou
aspecto esférico com superfícies rugosas e estrutura granular homogênea. Ambos os tipos foram
confirmados pela espectroscopia de dispersão de energia (EDS) acoplada ao MEV, que identificou
os respectivos elementos em sua composição: cálcio, oxigênio e carbono para o oxalato de cálcio; e
silício, oxigênio e traços de sódio no urólito de sílica. A utilização da MEV demonstrou-se eficaz na
identificação da morfologia e composição dos urólitos, oferecendo informações complementares à
análise microscópica convencional. A urolitíase em felinos domésticos é uma condição de caráter
recorrente na clínica médica, assim, conhecer a composição dos elementos formadores desses
urólitos constitui uma ferramenta valiosa, auxiliando a conduta terapêutica a ser instituída, na
escolha da dieta de manutenção e no manejo hídrico, promovendo aumento da ingestão de água,
controle do pH urinário e consequentemente evitando possíveis recidivas. Conclusão: Esse método
de diagnóstico é essencial para orientar condutas terapêuticas e medidas preventivas adequadas,
considerando que diferentes composições exigem estratégias nutricionais e farmacológicas
específicas. A condução clínica minuciosa e análise dos urólitos entre os métodos auxiliares no
diagnóstico corrobora no tratamento e prevenção de recorrências, visando a melhoria na qualidade
de vida e saúde dos animais.

Palavras-Chave: Espectroscopia, oxalato de cálcio, sílica, urolitíase.
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COMPOSTOS BIOATIVOS DE FRUTAS AMAZÔNICAS FERMENTADAS E
BENEFÍCIOS À SAÚDE
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Santos¹ (Livmesquitaa@gmail.com).

FACULDADE CATHEDRAL¹

Introdução e Objetivos: Historicamente, o vinho tem sido valorizado não apenas como bebida
alcoólica, mas igualmente por suas propriedades terapêuticas, estando registrado em diversas
farmacopeias e incorporado em formulações galênicas ao longo dos séculos. Frutas amazônicas
como açaí, cupuaçu e camu-camu apresentam reconhecidas propriedades medicinais, atribuídas à
presença de compostos bioativos (polifenóis, flavonóides e outros antioxidantes). Evidências
recentes sugerem que processos fermentativos podem potencializar a concentração e a bioatividade
desses compostos, ampliando seus possíveis efeitos benéficos à saúde. Diante desse contexto, o
presente estudo objetiva investigar fermentações de frutas amazônicas, com foco na identificação e
caracterização de substâncias bioativas e na avaliação de seu potencial funcional e terapêutico.
Busca-se, também, estabelecer um paralelo entre o uso histórico do vinho como veículo medicinal e
as possibilidades de valorização sensorial e nutricional obtidas por meio da fermentação de matrizes
regionais. Material e Métodos:O presente estudo consistiu em uma revisão narrativa de literatura
com enfoque científico, voltada à análise do vinho como veículo medicinal e sua comparação com
fermentados de frutas amazônicas. Foram selecionados artigos que abordam processos
fermentativos, com destaque para o açaí (Euterpe oleracea), cupuaçu (Theobroma grandiflorum) e
camu-camu (Myrciaria dubia), enfatizando modificações em compostos bioativos antes e após a
fermentação. A busca bibliográfica foi realizada em bases como Google Acadêmico, PubMed e
SciELO, utilizando descritores relacionados a “fermentação de frutas”, “compostos bioativos” e
“propriedades funcionais”. A análise contemplou métodos fermentativos distintos (fermentação
alcoólica e fermentação mista controlada), avaliando parâmetros físico-químicos, variações de
fenólicos, flavonoides e vitamina C, além da formação de novos metabólitos. O estudo estabeleceu
um comparativo entre o uso histórico do vinho medicinal e os potenciais efeitos terapêuticos
associados aos fermentados amazônicos. Resultados e Discussão: Atualmente, estudos apontam
que o vinho, rico em bioativos como resveratrol, pode prevenir câncer e apresentar efeitos
neuroprotetores, anti-inflamatórios e antioxidantes. Na Europa, é ainda considerado complemento
alimentar por conter carboidratos, vitaminas e minerais. De modo semelhante, fermentados de
frutas amazônicas, como cupuaçu, açaí e camu-camu, concentram compostos bioativos de
relevância nutricional e terapêutica. O açaí (Euterpe oleracea) é fonte alimentar essencial na
Amazônia, com suco rico em bioflavonoides, antocianinas, antioxidantes e ácidos graxos
insaturados. Partindo da hipótese de que a fermentação potencializa compostos bioativos,
investigou-se uma fermentação mista controlada do açaí, sem uso predominante de leveduras
alcoólicas. O processo aumentou a capacidade antioxidante e gerou aminoácidos com propriedades
antioxidantes (histidina e cisteína), além de modificar fenólicos. Detectaram-se também compostos
neuroativos (GABA, L-teanina, L-triptofano) e moléculas ligadas a efeitos cardiometabólicos
(L-carnitina, quercetina, ácido p-cumárico). A fermentação ainda elevou compostos voláteis como
isobutanol e acetato de etila, melhorando aroma e atratividade sensorial. O cupuaçu (Theobroma
grandiflorum) possui polpa agridoce e aroma intenso, rica em carboidratos, fibras, vitamina C,
minerais, flavonoides e polifenóis antioxidantes. As sementes contém teobromina, cafeína em baixa
concentração e ácidos graxos usados na manteiga de cupuaçu. Durante fermentação e torrefação,
observam-se alterações físico-químicas (pH, acidez, sólidos solúveis) e queda acentuada de
fenólicos, flavonoides, vitamina C e capacidade antioxidante. Houve redução de teobromina e
cafeína, além de aumento de hidroximetilfurfural. Embora mantenham macro e micronutrientes, as
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amêndoas torradas apresentam menor potencial nutricional em relação ao fruto in natura.
O camu-camu (Myrciaria dubia) destaca-se pelo alto teor de fenólicos, flavonoides e antocianinas,
associados a propriedades antioxidantes, anti-inflamatórias e cardioprotetoras. Estudos demonstram
seu potencial para bebidas fermentadas, favorecido por características físico-químicas. A
incorporação da casca eleva o rendimento em até 35,1% e aumenta o valor econômico. A casca
contém mais ácido ascórbico, pigmentos e fenólicos, que enriquecem o perfil nutricional e
sensorial. Durante a fermentação, o fruto apresentou acidez elevada e baixo pH, adequados à
estabilidade microbiológica. Como os açúcares redutores eram insuficientes, a adição de sacarose
permitiu vinho com 11% v/v de álcool, rendimento de 44,5% e eficiência de 87,1%. As
transformações bioquímicas aumentaram os fenólicos nas bebidas com casca e/ou frutos
branqueados. Apesar da instabilidade das antocianinas, a cor evoluiu para tons
vermelho-alaranjados, suficientes para melhorar a atratividade visual e o perfil antioxidante.
Conclusão: A partir da revisão e das análises realizadas, conclui-se que a fermentação de frutos
amazônicos, exemplificada neste estudo pelo açaí, cupuaçu e camu-camu, apresenta elevado
potencial para a valorização sensorial e funcional desses produtos, em analogia ao histórico uso
medicinal e à evolução observada na produção de vinho.  De forma convergente, os trabalhos
analisados apontaram aumento da capacidade antioxidante nos produtos fermentados, associado à
melhoria das características de aroma e sabor, evidenciando a fermentação como estratégia
relevante para agregar valor e ampliar a atratividade de frutos amazônicos em diferentes mercados.
Entretanto, os resultados também revelaram limitações. O cupuaçu, apesar de sua composição
naturalmente rica em carboidratos, fibras, vitamina C e polifenóis, apresentou redução significativa
de alguns bioativos após a fermentação, indicando que os efeitos desse processo variam conforme a
matéria-prima, as condições e o método empregados. Assim, nem todos os frutos respondem da
mesma forma, o que exige maior aprofundamento científico. Diante dessas observações,
recomenda-se a continuidade das investigações com enfoque em três frentes principais: (i)
otimização de cepas e condições de fermentação, de modo a preservar ou potencializar compostos
bioativos sensíveis, como vitamina C e fenólicos; (ii) realização de testes funcionais diretos e
análises sensoriais, relacionando mudanças químicas a efeitos biológicos e à aceitação do
consumidor; e (iii) estudos de viabilidade tecnológica e socioeconômica que considerem a inserção
desses fermentados na cadeia produtiva amazônica. Por fim, destaca-se que a integração entre
ganhos sensoriais, uso racional da tecnologia e ampla divulgação científica pode promover
benefícios tanto para a saúde pública quanto para a economia regional. Contudo, tais avanços
dependem de pesquisas adicionais que comprovem a segurança, elucidem os mecanismos
bioquímicos envolvidos e avaliem a escalabilidade dos processos fermentativos.
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RETALHO SUBDÉRMICO ESCROTAL COMO ALTERNATIVA CIRÚRGICA NO
MANEJO TERAPÊUTICO DE MASTOCITOMA CANINO DE ALTO GRAU: RELATO DE
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Introdução e Objetivos: A cirurgia reconstrutiva está sendo cada vez mais corriqueira na medicina
veterinária para a reconstrução tecidual de feridas, devido a traumatismos ou por exéreses tumorais,
visando restabelecer a funcionalidade tecidual e manter um bom aspecto estético. O mastocitoma é
considerado uma das neoplasias de maior ocorrência em cães. Uma importante alternativa de
tratamento para os mastocitomas cutâneos é a exérese cirúrgica. O estudo tem como objetivo,
relatar um caso de mastocitoma escrotal de alto grau em cão, tratado por meio de excisão cirúrgica
associada à linfadenectomia inguinal e reconstrução com retalho de padrão subdérmico. Material e
Métodos: Trata-se de um relato de caso em que foi atendido um cão macho, da raça Pit Bull, com 6
anos de idade, apresentando nódulo ulcerado (>3 cm) em escroto e região perineal, com evolução
de um mês. Exames complementares incluíram citologia aspirativa por agulha fina (CAAF), exames
laboratoriais como hemograma e bioquímicos, ultrassonografia, radiografia, eletrocardiograma e
ecocardiograma. O resultado da CAAF foi sugestivo de mastocitoma de baixo grau. O hemograma e
os exames bioquímicos de avaliação renal e hepática estavam dentro da normalidade. Diante dos
achados indicou-se orquiectomia com remoção parcial do escroto e realização técnica reconstrutiva
de padrão subdérmico utilizando uma parte do escroto livre do tumor como alternativa para o
fechamento da ferida cirúrgica pós- exérese. Utilizou-se azul patente na dosagem de 2mg/kg para
localização do linfonodo sentinela inguinal, permitindo linfadenectomia concomitante à excisão
tumoral. A síntese foi realizada com técnicas para redução de tensão e posicionamento de dreno de
látex. Resultados e Discussão: O pós-operatório imediato incluiu antibioticoterapia, analgesia e
anti-inflamatório. O exame histopatológico revelou mastocitoma de alto grau nos dois nódulos
avaliados: inguinal (grau II) escrotal (grau III), margens profundas comprometidas e metástase
linfonodal. No acompanhamento, observou-se surgimento de três novos nódulos ao redor da região
operada. Solicitou-se nova CAAF desses nódulos, no qual o resultado sugeriu mastocitoma de alto
grau. O paciente foi encaminhado para tratamento oncológico para realização de sessões de
quimioterapia visando citorredução do tumor, para posterior novo procedimento cirúrgico.
Conclusão: A associação entre exérese do tumor e técnica reconstrutiva utilizando retalho escrotal
demonstrou ser uma alternativa para o tratamento do mastocitoma inguinal e escrotal,
concomitantemente com o acompanhamento oncológico devido às características e grau de
malignidade do tumor nesse estudo.
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PLATAFORMA ICTIO: RESULTADOS DE 2021–2022
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Introdução e Objetivos: O monitoramento participativo da pesca artesanal tem ganhado destaque
como estratégia inovadora para ampliar o conhecimento sobre a ictiofauna amazônica e subsidiar
políticas de manejo sustentável. A utilização de tecnologias digitais, como a plataforma Ictio,
possibilita registrar informações sobre capturas diretamente pelas comunidades locais, fortalecendo
a ciência cidadã e democratizando o acesso a dados pesqueiros. Em Roraima, o uso experimental da
ferramenta foi introduzido em 2021, envolvendo pescadores artesanais e organizações parceiras.
Este estudo teve como objetivo avaliar a adesão dos usuários, a consistência dos registros obtidos e
o potencial da plataforma como instrumento complementar para a gestão pesqueira na região.
Material e Métodos: O trabalho foi desenvolvido no âmbito do projeto “Monitoramento e manejo
participativo da pesca artesanal como instrumento de desenvolvimento sustentável em comunidades
da região amazônica (TO/PA/RR) – PROPESCA”, coordenado pela Embrapa Roraima em parceria
com a WCS Brasil. Foram analisados dados enviados à plataforma Ictio entre outubro de 2021 e
abril de 2022. O grupo inicial contou com 16 usuários cadastrados em oficinas de capacitação, dos
quais 63% permaneceram ativos até abril de 2022. O protocolo padrão do aplicativo registrou
informações de listas de captura contendo número de indivíduos, biomassa total e diversidade de
espécies, além da data e local da pesca. Ao todo, foram processadas 32 listas e 68 observações,
distribuídas entre os municípios de Caracaraí, São Luiz, Rorainópolis e região do Branco/Tacutu. A
análise contemplou três eixos: (i) adesão e permanência dos usuários, (ii) esforço de registro por
localidade e mês, e (iii) composição da ictiofauna, com ênfase nas espécies mais frequentes. O
processamento dos dados buscou identificar padrões sazonais e limitações associadas ao uso
participativo da ferramenta. Resultados e Discussão: A participação dos usuários apresentou queda
significativa ao longo do período, restando ativos apenas dois colaboradores em 2022 (Caracaraí e
São Luiz). Essa redução limita a continuidade do monitoramento, mas não compromete a relevância
dos registros. Os dados evidenciaram maior diversidade e biomassa nos meses de novembro e
dezembro, reforçando a influência da sazonalidade sobre o esforço pesqueiro. Caracaraí concentrou
37,4% da biomassa total, seguido de Rorainópolis (6,2%) e São Luiz (3,3%), indicando diferenças
na relevância pesqueira entre as localidades. Espécies como Liro e Jandiá destacaram-se em
abundância, enquanto 8,3% dos indivíduos não foram identificados, sinalizando necessidade de
capacitação taxonômica adicional. Os relatos qualitativos dos participantes apontaram o aplicativo
como ferramenta útil, embora mencionem dificuldades relacionadas à conectividade, manutenção
do engajamento e limitações no acesso tecnológico em comunidades ribeirinhas. Em síntese, os
resultados confirmam a viabilidade da ciência cidadã como método complementar de coleta de
dados pesqueiros e evidenciam sua contribuição para compreender padrões de sazonalidade e
composição da ictiofauna regional. Conclusão: O uso da plataforma Ictio em Roraima demonstrou
viabilidade como ferramenta de ciência cidadã para o monitoramento da pesca artesanal,
fornecendo dados relevantes sobre sazonalidade, composição da ictiofauna e diferenças regionais no
esforço pesqueiro. Os resultados reforçam o potencial de contribuição para a gestão pesqueira,
sobretudo quando integrados a iniciativas institucionais de monitoramento. Contudo, a redução no
número de usuários ativos evidencia a necessidade de maior engajamento comunitário, ampliação
das capacitações e fortalecimento de parcerias locais. Assim, a continuidade e o aperfeiçoamento do
uso da plataforma são recomendados como estratégia para consolidar bases de dados robustas e
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aplicáveis à conservação e ao manejo sustentável dos recursos pesqueiros amazônicos.
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Introdução e objetivos: evidências internacionais demonstram que recursos digitais, como
teleconsultas e monitoramento remoto, são seguros, custo-efetivos e bem aceitos, enquanto estudos
nacionais destacam benefícios como ampliação do acesso, adesão ao pré-natal, educação em saúde
e integração entre atenção básica e serviços de referência. Áreas remotas da Amazônia apresentam
dificuldades de acesso e escassez de especialistas que comprometem o cuidado, especialmente em
gestações de alto risco. O objetivo é analisar como a telemedicina contribui para o monitoramento
de gestações de alto risco em áreas remotas. Material e Métodos:  foi realizada uma revisão
narrativa da literatura com base em critérios metodológicos previamente definidos, utilizando as
bases de dados LILACS, MedLine e BVS. Utilizou-se os descritores “pré-natal”, “telemedicina" e
“saúde da população rural" e seus respectivos correspondentes em inglês, selecionando-se os artigos
publicados nos últimos 5 anos. Foram consultados também documentos oficiais do Ministério da
Saúde (MS). Foram incluídos estudos científicos que abordassem simultaneamente os temas de
pré-natal e telemedicina, sendo excluídos artigos duplicados e sem acesso ao texto completo. O
material selecionado foi então organizado para análise crítica, interpretação adequada e síntese final
dos dados. Resultados e Discussão: foram encontradas 32 publicações e selecionadas 5, além de
documentos do Ministério da Saúde (MS). Evidenciou-se que gestantes de alto risco necessitam
acessar unidades de atenção especializada, devido ao risco de patologias e óbito materno-fetal.
Logo, a equipe multidisciplinar da Unidade Básica de Saúde (UBS) deve estratificar o risco do
pré-natal durante as consultas. Entretanto, a distância territorial, a vulnerabilidade social e a
escassez de insumos em zonas rurais e áreas indígenas podem inviabilizar a transferência de
gestantes para um Centro de Referência. A telemedicina auxilia o acesso ao atendimento obstétrico
especializado, sendo bem avaliada pelas gestantes, segundo estudos, facilitando a adesão ao
pré-natal em comunidades rurais e diminuindo resultados adversos. Na Amazônia, foi criado o
Projeto Telemonitoramento de Pré-natal de Alto Risco para Áreas Remotas do Amazonas
(TELEPNAR), instaurado pela Universidade Federal do Amazonas (UFAM) em conjunto com o
MS, que oferece serviços de telessaúde para casos de alto risco. O projeto foi aderido por 60
municípios e 7 DSEIs (Distritos Sanitários Indígenas) amazonenses, com expansão para Roraima,
integrando a Atenção Primária aos Centro de Referências. Conclusão: A telemedicina se mostrou
uma estratégia eficaz no pré-natal de alto risco em áreas remotas, ampliando o acesso e reduzindo
desfechos adversos. O TELEPNAR evidencia sua viabilidade e impacto positivo em populações
vulneráveis. Conclui-se que a telemedicina contribui para maior equidade em saúde e deve ser
expandida, cabendo a pesquisas futuras avaliar seus efeitos em indicadores materno-fetais e na
percepção do cuidado.
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Introdução: A criptococose é uma micose sistêmica oportunista causada por leveduras
encapsuladas do gênero Cryptococcus, com importância médica e veterinária, capaz de infectar
humanos, animais domésticos e silvestres. Objetivo: Relatar um caso de criptococose cutânea em
um felino doméstico atendido em complexo veterinário. Material e Métodos Estudo descritivo do
tipo relato de caso. Foi atendido um felino macho, castrado, sem raça definida, com 5 anos de idade
e 5,2 kg, domiciliado. A queixa principal era uma lesão ulcerada dorsal de difícil cicatrização.
Realizou-se anamnese completa, exame físico e citologia aspirativa por agulha fina (CAAF). Com a
progressão clínica, foram solicitadas hemograma, perfil bioquímico, ultrassonografia abdominal,
radiografia torácica, citologia de linfonodos e teste rápido para FIV/FeLV.  O diagnóstico foi
confirmado por citologia, evidenciando estruturas leveduriformes compatíveis com Cryptococcus
spp. O tratamento consistiu em itraconazol (5 mg/kg, VO, SID) e pomada de cetoconazol (BID).
Diante de recidiva e disseminação, ajustou- se o protocolo para itraconazol (5 mg/kg, VO, BID),
cefalexina (30 mg/kg, BID), acetilcisteína (10 mg/kg, BID), omeprazol e suplementação vitamínica.
O estudo seguiu princípios éticos em Medicina Veterinária. Resultados e Discussão: Inicialmente,
houve melhora parcial com início de cicatrização e redução da lesão, mas após dois meses
observou-se piora clínica com surgimento de novas lesões e linfonodomegalias. O hemograma
revelou neutrofilia com desvio à esquerda, eosinofilia e linfopenia; a bioquímica mostrou aumento
de GGT, hipoalbuminemia e hiperglobulinemia. A ultrassonografia revelou cistos renais
compatíveis com doença renal policística, hepatomegalia e linfoadenomegalia abdominal; sem
alterações em radiografia torácica. Uma nova citologia confirmou progressão da criptococose e
infecção bacteriana secundária. Mesmo com ajustes terapêuticos, o paciente evoluiu a óbito após
seis dias. O achado reforça que a criptococose cutânea, menos frequente que a forma respiratória,
apresenta evolução desfavorável, especialmente quando há possível imunossupressão subjacente e
limitação na realização de exames ou terapias de maior custo. Alguns autores sugerem que
protocolos combinados, como itraconazol e iodeto de potássio, podem aumentar as taxas de cura,
mas exigem monitoramento rigoroso e disponibilidade de recursos. Conclusão: Este caso evidencia
que a criptococose cutânea em felinos, embora passível de tratamento prolongado com antifúngicos,
pode evoluir rapidamente para formas disseminadas, resultando em prognóstico reservado. A
presença de doenças concomitantes, como a doença renal policística observada neste caso, e a
impossibilidade de realizar intervenções diagnósticas e terapêuticas mais amplas podem
comprometer o sucesso terapêutico. O relato contribui para a literatura ao descrever evolução
clínica, alterações laboratoriais e resposta terapêutica em um caso com limitação de recursos,
destacando a importância do diagnóstico precoce, da avaliação sistêmica e da adoção de protocolos
terapêuticos combinados.
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Introdução e Objetivos: Os acidentes ofídicos representam um grave problema de saúde pública na
Amazônia, classificados pela Organização Mundial da Saúde como uma Doença Tropical
Negligenciada. Em Roraima, os índices de incidência estão entre os mais elevados do país. Este
estudo teve como objetivo caracterizar o perfil clínico-epidemiológico e assistencial dos pacientes
vítimas de acidentes ofídicos atendidos no Hospital Geral de Roraima (HGR) entre fevereiro e julho
de 2025. Material e Métodos: Trata-se de um estudo observacional, descritivo e retrospectivo,
realizado a partir da análise de fichas de atendimento hospitalar e notificações do SINAN. Foram
incluídos 19 pacientes atendidos no HGR durante o período de estudo, confirmados como acidentes
ofídicos. As variáveis analisadas incluíram sexo, idade, local de ocorrência, tempo até o
atendimento, manifestações clínicas, espécie envolvida, tipo de soro administrado, evolução clínica
e práticas de primeiros socorros. Os dados foram tratados por estatística descritiva. O estudo foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da UFRR (CAAE 7727191, parecer nº 5.583.911/2025
e CAAE 85961324.4.0000.5302, número do Parecer: 7.727.191). Resultados e Discussão:
Predominaram pacientes do sexo masculino (78,9%), em idade produtiva (21- 40 anos, 57,9%),
residentes em áreas indígenas (42,1%) e rurais (36,8%). O pé (52,6%) e o tornozelo (26,3%) foram
os locais mais afetados. O tempo até o atendimento foi ≥24h em 31,6% dos casos. A maioria dos
acidentes envolveu serpentes do gênero Bothrops (73,7%), com manifestações locais frequentes,
sobretudo edema (89,5%) e dor (84,2%). Necrose foi observada em 15,8% dos casos, especialmente
quando houve atraso no atendimento. O soro antibotrópico foi o mais administrado (78,9%), e
63,1% evoluíram para alta hospitalar, com um óbito registrado. Comparativamente a estudos
prévios (PUCCA et al., 2021; AZEVEDO et al., 2021; MACEDO-JR, 2020), os resultados reforçam
a elevada prevalência de acidentes botrópicos, os atrasos no tempo-porta-soro e a necessidade de
descentralização da soroterapia em áreas remotas. Limitações incluem o uso de registros
secundários, pequena amostra e foco em único hospital de referência. Conclusão: O perfil
observado em Roraima confirma a vulnerabilidade de homens jovens de áreas indígenas e rurais,
com predomínio de acidentes botrópicos e manifestações locais graves. Atrasos no acesso ao
atendimento seguem como fator crítico.
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Maryana Albuquerque1 (albuquerquemaryana96@gmail.com), Vivian Alice Serra 1, Roberta Pinto Veras1,
Bruna Sousa Mourão1, Selma Regina Xavier Corrêa1, Fernando Weibe Ferreira de Paiva2

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA, COMPLEXO VETERINÁRIO1

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM SAÚDE E BIODIVERSIDADE DA
UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA2

Introdução: A esporotricose é uma micose subcutânea causada por fungos do gênero Sporothrix,
de importância crescente na clínica veterinária e saúde pública, devido ao seu potencial zoonótico.
A doença acomete principalmente felinos, que desempenham um papel significativo na cadeia de
transmissão. Objetivo: Este estudo foi conduzido com a finalidade de relatar um caso de
esporotricose felina diagnosticado no Complexo Veterinário da Universidade Federal de Roraima
(CVet) contribuindo para o reconhecimento das manifestações clínicas e citopatológicas da
enfermidade. Material e Métodos: Trata-se de um estudo observacional e descritivo, do tipo
relato de caso. Um felino, fêmea, sem raça definida, adulto, pesando 3,8 kg, foi atendida no CVet
por apresentar uma lesão nasal e ruído ao respirar. No exame clínico foi evidenciado um aumento
de volume na região nasal, mas precisamente na trufa nasal, de aspecto nodular, protuberante e de
consistência firme. Com fins de diagnóstico foi realizada a citologia aspirativa por agulha fina
(CAAF) da lesão para avaliação citológica. As amostras foram coradas pela técnica de
Romanowsky (Panótico Rápido). A análise microscópica foi conduzida por médico veterinário
patologista, observando critérios celulares. Como critérios de inclusão, considerou-se a presença
de alterações citológicas compatíveis com processo infeccioso e ausência de evidência de
neoplasia. Não houve necessidade de análise estatística devido à natureza descritiva do estudo.
Resultados e Discussão: A avaliação microscópica revelou ausência de células neoplásicas, com
coloração adequada das amostras. Observou-se a presença predominante de macrófagos, que por
vezes apresentavam-se ativados e espumosos, com núcleos múltiplos e vacúolos fagocíticos
repletos de vesículas contendo estruturas arredondadas encapsuladas, em contra-coloração,
sugestivas de fungos leveduriformes do gênero Sporothrix. Também foi evidenciado linfócitos,
plasmócitos e neutrófilos, alguns degenerados, além de eritrócitos e fibroblastos reativos,
compondo um quadro inflamatório piogranulomatoso. O fundo de lâmina exibe material granular
acidófilo e abundantes estruturas leveduriformes encapsuladas e em brotamento. Esses achados
são sugestivos de esporotricose, confirmando o diagnóstico presuntivo por citologia. A citologia
representa uma ferramenta acessível, rápida e eficaz na identificação da infecção, principalmente
em regiões tropicais, como a observada neste relato. Apesar da cultura fúngica ser o método
padrão-ouro no diagnóstico, a citologia também possui boa sensibilidade nos casos típicos. O
diagnóstico precoce permite intervenções terapêuticas mais eficazes e contribui para a contenção
da transmissão zoonótica. Conclusão: Com base nos achados citológicos, conclui-se que o
paciente apresentava processo inflamatório piogranulomatoso de origem fúngica, compatível com
esporotricose. O reconhecimento precoce da esporotricose é essencial para o manejo clínico e
controle epidemiológico. Devido a importância da doença para a saúde pública, em função do seu
potencial zoonótico, se faz necessário a intensificação das ações de vigilância em saúde para
construção do perfil epidemiológico da doença na região.
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PSEUDOMONAS E AEROMONAS EM PEIXES E SEUS RISCOS À SAÚDE ALIMENTAR
HUMANA: REVISÃO INTEGRATIVA
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Introdução e Objetivos: Pseudomonas spp. e Aeromonas spp. destacam-se por causarem
deterioração, formação de biofilmes e doenças oportunistas. A suscetibilidade natural dos peixes à
contaminação, somada a práticas inadequadas de manuseio e comercialização, afeta diretamente a
saúde do consumidor. Este estudo buscou reunir evidências científicas sobre a ocorrência de
Pseudomonas spp.  e Aeromonas spp.  em peixes e seus impactos na segurança dos alimentos.
Material e Métodos: Foi realizada uma revisão integrativa da literatura em julho de 2025,
utilizando a estratégia PICO e a pergunta norteadora: "Quais são os riscos à saúde alimentar
associados à presença de Pseudomonas spp. e Aeromonas spp. em peixes?". As bases de dados
consultadas foram PubMed, BVS, SciELO e Portal de Periódicos CAPES. Foram utilizadas
palavras-chaves e descritores estruturados em Medical Subject Heading (MeSH) e os descritores em
saúde (DeCs), e quanto aos operadores booleanos, foram utilizados “AND” e “OR”. assim, com a
equação de busca: (Pseudomonas AND/OR Aeromonas) AND (Fish) AND (Food Security OR
Food safety). Critérios de inclusão, artigos publicados entre 2015 e 2025, na íntegra, nos idiomas
espanhol, português ou inglês, que abordassem a relação entre os microrganismos e os riscos
alimentares. Critérios de exclusão, artigos duplicados, estudos só em plantas, animais, enfermidades
humanas sem relação direta com pescado, e pesquisas fora do escopo de segurança alimentar. Após
a triagem, 15 artigos foram selecionados, seguindo o protocolo PRISMA. Resultados e Discussão:
A análise revelou a ubiquidade de Pseudomonas spp. e Aeromonas spp. em peixes de pisciculturas,
ambientes naturais e pontos de comercialização, com níveis de microrganismos mesófilos
confrontados com os padrões estabelecidos pela RDC nº 12/2001 da ANVISA.Foi identificada a
ocorrência comum de cepas bacterianas resistentes a antibióticos, incluindo Aeromonas hydrophila,
que possui genes de resistência e virulência, sendo notavelmente resistente à ampicilina e outras
penicilinas. Das 55 cepas avaliadas, 27,3% exibiram multirresistência a três ou mais classes de
antimicrobianos. Adicionalmente, Pseudomonas aeruginosa demonstrou ser uma espécie crucial na
formação de biofilmes. Estimou-se que 65% a 80% das infecções nosocomiais estão relacionadas a
biofilmes, nos quais as bactérias apresentam menor suscetibilidade a antibióticos, desinfetantes e
defesas do hospedeiro. Destacaram-se falhas sanitárias em 40% (seis) dos estudos revisados. Em
contrapartida, 20% (três) dos estudos sugeriram boas práticas em aquicultura e tecnologias
inovadoras como alternativas. Tais resultados ressaltam a urgência de fortalecer as políticas públicas
de vigilância em saúde sanitária. Conclusão: A revisão confirma que Pseudomonas spp. e
Aeromonas spp. representam riscos à saúde pública devido à sua ampla ocorrência no pescado
comercializado, cepas com resistência antimicrobiana e formação de biofilmes. Visto isso, medidas
rigorosas de biossegurança e vigilância microbiológica são cruciais para garantir a qualidade
sanitária do pescado, reduzindo riscos à segurança alimentar e na promoção de práticas
sustentáveis.
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OCORRÊNCIA DA INFECÇÃO POR Trypanosoma cruzi EM CÃES DO MUNICÍPIO DE
BOA VISTA, RORAIMA
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Regina Xavier Corrêa², João Felipe dos Santos Menezes³, Fabiana Nakashima¹
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Introdução e Objetivos: Trypanosoma cruzi (T. cruzi), agente etiológico da doença de Chagas, é
amplamente distribuído nas Américas. Seus hospedeiros são humanos e mamíferos selvagens e
domésticos, e seus vetores são insetos triatomíneos. Estudos indicam que cães domésticos são
animais sentinelas na epidemiologia da doença de Chagas, servindo como um elo entre os ciclos
doméstico e silvestre da doença e aumentando o risco de infecções humanas por T. cruzi. Assim,
este estudo objetiva investigar a ocorrência desse protozoário em cães domésticos do município de
Boa Vista e identificar os principais fatores de risco associados à infecção canina. Material e
Métodos: Trata-se de um estudo soroepidemiológico, descritivo, observacional e transversal, com
amostragem por conveniência de cães domiciliados em bairros com registros de triatomíneos
(dados da Zoonoses de Boa Vista) e animais atendidos no Castramóvel da prefeitura. Será aplicado
um questionário estruturado aos tutores, mediante assinatura do TCLE, para coleta de informações
sobre animal, tutor, ambiente e situação entomológica. Serão coletados 2 ml de sangue periférico
de cães por profissional habilitado. Serão excluídos cães agressivos, cadelas prenhes, cães errantes
e animais sem consentimento do tutor. As amostras, armazenadas em tubos com EDTA e
transportadas em caixas térmicas, serão encaminhadas ao Centro de Ciências de Saúde para
realização de hemograma, exames parasitológicos, sorológicos e moleculares para diagnóstico e
identificação de Trypanosoma spp. A análise estatística incluirá Qui- quadrado ou Fisher
(variáveis categóricas) e Teste T ou Mann-Whitney (variáveis contínuas), com significância de 5%
(p<0,05), utilizando o software GraphPad Prism 3.0. O projeto será submetido ao CEUA (uso de
animais) e ao CEP (coleta de dados de tutores). Resultados Esperados: Espera-se determinar a
ocorrência de animais com a infecção de T. cruzi no município de Boa Vista, bem como descrever
os aspectos clínicos e laboratoriais de cães naturalmente infectados, identificar os principais
fatores de risco associados à infecção canina, analisar o papel dos cães como animais sentinelas e
discutir a importância de sua inclusão em programas de vigilância da Doença de Chagas.
Conclusão: Diante dos resultados esperados, o estudo visa contribuir significativamente para o
campo da Saúde pública, fornecendo informações sobre a participação dos cães domésticos no
ciclo epidemiológico da doença de Chagas no município de Boa Vista. Além disso, o estudo
destaca a importância da abordagem da Saúde única (One Health), envolvendo a integração entre a
saúde humana, animal e ambiental.
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CONFLITO ENTRE CÃES E GATOS E ANIMAIS SILVESTRES DA FAUNA URBANA
Natália dos Santos Dexheimer (natydexheime.com@gmail.com)¹, Esdras Luyd

Ferreira Santos¹, Francisca Duca Guilherme¹, Lígia Mylena Souza Linhares¹, Luan Alex Medeiros Weyl¹,
Vanessa Anny Souza Silva¹.
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Introdução e objetivos: A urbanização acelerada tem provocado transformações significativas nos
ecossistemas naturais, expandindo cidades sobre habitats antes ocupados exclusivamente por
animais silvestres. Esse processo intensifica as interações entre cães, gatos e a fauna nativa que
persiste em áreas urbanizadas. Tais contatos geram preocupações relacionadas à predação direta, à
competição por recursos e à transmissão de doenças, fatores que ameaçam populações já
vulneráveis de espécies nativas. Diante disso, o objetivo deste trabalho é compreender os conflitos
entre cães e gatos e a fauna silvestre urbana. Material e Métodos: O estudo foi conduzido por meio
de revisão narrativa de literatura, com busca em bases eletrônicas como Scielo, PubMed, Google
Acadêmico e Science Direct, além de fontes governamentais. Foram incluídos artigos em português
e inglês publicados entre 2004 e 2025, além da Constituição Federal de 1988. As buscas utilizaram
descritores como “animais domésticos predação da fauna”, “fauna silvestre urbana” e “cães e gatos
impacto ambiental”, visando responder: (1) quais as consequências da interação de cães e gatos com
a fauna silvestre urbana?; (2) quais as causas desses conflitos?; e (3) quais meios podem reduzir tais
impactos? Resultados e Discussão: Cães e gatos representam ameaças relevantes à conservação da
fauna urbana. Os gatos, especialmente os de vida livre, são predadores altamente eficientes,
responsáveis pela morte de bilhões de aves e pequenos mamíferos anualmente em países como os
Estados Unidos. No Brasil, afetam diretamente populações de anfíbios, répteis, aves e pequenos
mamíferos em áreas fragmentadas. Já os cães impactam a fauna ao predar animais de maior porte,
como capivaras (Hydrochoerus hydrochaeris) e quatis (Nasua nasua), além de competirem com
carnívoros nativos e transmitirem doenças, como cinomose e parvovirose, que ameaçam
lobos-guará (Chrysocyon brachyurus) e cachorros-do-mato (Cerdocyon thous). A falta de
integração entre órgãos públicos, a escassez de recursos e o desconhecimento sobre guarda
responsável favorecem o abandono contínuo de animais. Além disso, a ausência de fiscalização em
criadouros e o intenso comércio agravam o problema. Especialistas apontam a necessidade de
políticas mais amplas, como campanhas educativas, castração gratuita, identificação obrigatória de
tutores e bancos de dados nacionais para monitoramento populacional de cães e gatos. Conclusão:
A proteção da fauna silvestre enfrenta desafios estruturais e legais, agravados pelo abandono
crescente de animais domésticos. Apesar de avanços legislativos, a fiscalização insuficiente mantém
o problema, com impactos na saúde pública, no meio ambiente e no bem-estar animal. O abandono
configura crime, mas também intensifica a disseminação de zoonoses e a predação de espécies
nativas. Medidas integradas de educação, controle populacional e responsabilização de tutores são
essenciais para minimizar tais impactos.
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FREQUÊNCIA DE ANORMALIDADES NUCLEARES ERITROCÍTICAS EM PEIXES DE
QUATRO AMBIENTES AQUÁTICOS DE RORAIMA

Kauê de Souza Oliveira1 (kauesouzaoliveira20@gmail.com), Nivia Pires Lopes¹
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Introdução e Objetivos: O teste de Anormalidades Nucleares Eritrocíticas (ANE) é amplamente
utilizado como biomarcador de genotoxicidade em organismos aquáticos. Este trabalho avaliou a
ocorrência de ANE em peixes coletados em quatro pontos do Estado de Roraima, como indicador
da integridade ambiental desses corpos d’água. Material e Métodos: Foram analisadas lâminas de
esfregaço sanguíneo de 113 exemplares de diferentes espécies de peixes, coletados em quatro
pontos distintos no Estado de Roraima: igarapé Ai Grande – Boa Vista (aterro sanitário, n=23),
Baixo Rio Branco (n=43), lago em uma fazenda no município de Boa Vista (n=24) e lago do Centro
de Ciências Agrárias da UFRR – CCA (n=23) (protocolo n°:  19/2016/SISBio n°:  55290).  A
observação foi realizada em microscópio óptico com objetiva de 100x, sendo examinados mil
(1000) eritrócitos por esfregaço sanguíneo. Foram consideradas para a contagem apenas as lâminas
de melhor qualidade para visualização. As ANEs foram classificadas como: rim, lobado,
segmentado, micronúcleo e polimórfico. Calculou-se, para cada ponto, a frequência média relativa
de ANE (percentual de células alteradas por 1.000 observadas). Resultados e Discussão: A
frequência média de ANE variou entre os locais. No Lago CCA (n=23) não foram observadas
alterações. No lago rural de Boa Vista (n=24) a frequência média foi de 0,067%, indicando baixa
ocorrência de anormalidades. No igarapé Ai Grande (n=23) registrou-se a maior frequência média
(0,409%), sugerindo forte pressão ambiental; no Baixo Rio Branco (n=43) a frequência média foi de
0,247%, também indicativa de dano genotóxico. Esses achados são compatíveis com faixas
relatadas para ambientes impactados em estudos de referência do Paraná, enquanto valores
próximos de zero refletem menor pressão genotóxica ou possíveis efeitos de sazonalidade e
composição específica. Contudo, deve considerar o tamanho amostral desigual entre pontos e o
caráter multiespécies das coletas, que podem modular as frequências observadas. Em conjunto, os
dados reforçam a utilidade do teste de ANE como ferramenta sentinela para triagem de risco
ecotoxicológico em corpos d’água da região. Conclusão: Os resultados obtidos demonstram que os
pontos Ai Grande e Baixo Rio Branco apresentaram maior número de anormalidades nucleares
eritrocíticas, indicando maior pressão ambiental e possível impacto genotóxico nesses locais. Esses
achados reforçam a importância do uso das ANEs como biomarcadores na avaliação da integridade
dos ecossistemas aquáticos. Recomenda-se ampliar o monitoramento com séries sazonais e inclusão
de parâmetros físico-químicos para fortalecer a inferência ecotoxicológica.
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ATUAÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO NA ESTRATÉGIA DE SAÚDE DA FAMÍLIA
(ESF): UMA REVISÃO DE LITERATURA

Vitória Augusta de Queiroz Duarte Maduro 1 (vitoriamaduro.medvet@gmail.com), Natal Ferreira da Cruz
Júnior 1, Victor Fernandes Alencar 1, Sarah Lyssa Souza de Asevedo 1, Yasmim Ayumi Andrade Nabeshima 1,

Vanessa Anny Souza Silva 1.

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: A Atenção Primária à Saúde (APS) é a principal porta de entrada do
Sistema Único de Saúde (SUS). Com a implementação da Política Nacional de Atenção Básica
(PNAB), a Estratégia de Saúde da Família (ESF) passou a ser o modelo prioritário para a
organização da APS. A medicina veterinária (MV) desempenha importante papel na Vigilância em
Saúde (VS), agindo na prevenção e no controle de zoonoses, higiene dos alimentos e atividades
experimentais. Dessa maneira, buscou-se compreender a atuação da MV no contexto da APS e ESF.
Material e Métodos:  Trata-se de uma revisão de literatura narrativa, com recorte geográfico
delimitado a cidades brasileiras que abrangeram a ESF. Esses artigos foram encontrados por meio
de busca pelas palavras-chave “Estratégia de saúde da família”, “médico veterinário”, “vigilância
em saúde” e “saúde coletiva” em bases de dados como Scielo, Periódicos CAPes e Google
Acadêmico. E buscou-se compreender o contexto de atuação do profissional, além da realidade
atual. Nesse cenário, determinou-se o filtro de tempo abrangendo os anos de 2015 a 2025. Foram
doze textos selecionados, sendo que oito abordavam a relação e atuação da MV na ESF, e os demais
abordavam a atuação da MV na equipe multidisciplinar (E-Multi) da ESF. Resultados e Discussão:
A atuação da MV na APS pode ocorrer nos níveis: I – Ação no território; II – Apoio às equipes de
referência; III – Ações conjuntas com a vigilância ambiental e controle de zoonose; e IV – Apoio
aos profissionais da rede de atenção à saúde. As atribuições da MV, no cenário da APS,
encontram-se escassas, com a potencialidade da atuação da MV sobre as doenças e agravos da
interface ambiente-animal-ser humano sendo subestimada. Assim, a MV atua de maneira relevante
em ações de vigilância epidemiológica, especialmente no controle de zoonoses, no combate a
doenças transmitidas por alimentos, na educação em saúde, na vigilância ambiental e na orientação
ao usuário. Em cidades como Eldorado do Sul (RS), Santa Maria (RS) e Sorocaba (SP), há relatos
sobre a atuação do médico veterinário em conjunto à equipe de ESF, ressaltando bons resultados no
combate de zoonoses. Contudo, a literatura também mostra desafios, como o desconhecimento, por
gestores e por outros profissionais da saúde, sobre as funções do médico veterinário na APS. Dessa
forma, o médico veterinário se torna uma ponte entre o conhecimento técnico e as comunidades,
contribuindo com um olhar ampliado para a saúde da população. Conclusão: A presença do médico
veterinário na ESF ocorre pela E-Multi, porém há poucas vagas destinadas a este profissional, e esta
atuação representa uma inovação na APS, além de uma necessidade diante dos desafios dos
territórios de saúde, que enfrentam muitas doenças zoonóticas e agravos de saúde que podem
depender da atuação do médico veterinário.
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PREVENÇÃO E CONTROLE DA TOXOPLASMOSE EM DIFERENTES ESPÉCIES:
ATUAÇÃO DO MÉDICO VETERINÁRIO
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Anny Souza Silva ¹
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Introdução e Objetivos: A toxoplasmose é uma zoonose de relevante impacto em saúde pública,
transmitida pelo contato com felinos infectados, ingestão de água, alimentos contaminados ou
carnes cruas. Apesar da resistência relativa de bovinos, esses animais podem atuar como portadores
do Toxoplasma gondii. Este estudo tem como objetivo compreender o papel do médico-veterinário
no controle da doença, destacando sua atuação na saúde animal, na produção de alimentos e na
saúde pública, por meio de medidas de biossegurança, inspeção, vigilância epidemiológica e ações
educativas, dentro do conceito de Saúde Única. Material e Métodos: O trabalho foi desenvolvido
por meio de revisão narrativa da literatura, utilizando bases como Scielo, PubMed, Google
Acadêmico e Science Direct. Foram incluídos artigos publicados entre 2015 e 2025, em português e
inglês, com os descritores “médico veterinário e saúde pública”, “medicina veterinária e controle da
toxoplasmose” e “toxoplasmose e Saúde Única”. Resultados e Discussão: A revisão da literatura
evidenciou que a toxoplasmose continua sendo um desafio de saúde pública, especialmente em
ambientes com contato próximo entre humanos e felinos ou consumo de alimentos contaminados. O
médico- veterinário se mostra essencial para reduzir os riscos, aplicando estratégias de
biossegurança, inspeção de alimentos, manejo adequado de animais e educação em saúde. A
integração de diferentes áreas, conforme o conceito de Saúde Única, é crucial para prevenir a
disseminação da doença e fortalecer políticas públicas. Conclusão: A toxoplasmose é uma zoonose
de relevante impacto em saúde pública, transmitida por felinos, água e alimentos contaminados ou
carnes cruas. Sua prevenção depende da integração entre saúde humana, animal e ambiental. O
médico-veterinário desempenha papel central na segurança alimentar, manejo de animais e
vigilância em saúde. A aplicação do conceito de Saúde Única é essencial para reduzir impactos e
fortalecer políticas públicas.
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AVALIAÇÃO DO FATOR REUMATOIDE EM INDIVÍDUOS COM COVID LONGA NO
ESTADO DE RORAIMA
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Introdução e Objetivos: A COVID longa, ou síndrome pós-COVID, é caracterizada pela
persistência de sintomas por mais de três meses após a infecção aguda por SARS- CoV-2, não
explicados por outras causas. Entre os mecanismos propostos para essa condição estão processos
inflamatórios crônicos e disfunções autoimunes. O fator reumatoide (FR), embora classicamente
associado a doenças reumatológicas, tem sido estudado como possível marcador de inflamação
sistêmica em condições pós- infecciosas. Neste contexto, este estudo teve como objetivo avaliar a
presença de alterações do FR em pacientes com COVID longa no estado de Roraima, contribuindo
para ampliar o conhecimento sobre potenciais manifestações imunológicas da síndrome em uma
população amazônica. Material e Métodos: Estudo observacional, aprovado pelo Comitê de Ética
em Pesquisa (CAAE: 82966324.3.0000.5302), realizado entre outubro/2024 e julho/2025.
Incluíram-se indivíduos ≥18 anos, residentes em Roraima, com diagnóstico prévio de COVID-19 e
sintomas persistentes por mais de três meses. Foram excluídos voluntários com sintomas gripais,
gestantes, puérperas, indígenas aldeados e pessoas com alteração cognitiva.  Após assinatura do
Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE), coletou-se sangue periférico para realização
das provas qualitativas de FR, cujos resultados foram tabulados e analisados no Microsoft Excel.
Resultados e Discussão:  Foram analisados 51 exames de FR, sendo 21 em homens e 30 em
mulheres. Apenas dois resultados foram reagentes (um em cada sexo), indicando uma prevalência
relativamente baixa. Embora os achados sugiram que o FR não seja um marcador frequente em
COVID longa, a reatividade observada em alguns indivíduos reforça a necessidade de investigações
adicionais sobre mecanismos autoimunes pós-COVID. Estudos internacionais têm apontado
alterações imunológicas persistentes, incluindo autoanticorpos e fenótipos inflamatórios, como
potenciais contribuintes para os sintomas prolongados (Peluso et al., 2021; Wang et al., 2023).
Nesse sentido, mesmo resultados negativos fornecem valor científico, pois ajudam a descartar
hipóteses e direcionar futuros estudos para outros biomarcadores mais sensíveis. Uma limitação
importante foi o tamanho reduzido da amostra, o que restringe a generalização dos resultados.
Ainda assim, este trabalho traz dados inéditos para Roraima e destaca a importância de
investigações laboratoriais que possam auxiliar na compreensão das manifestações crônicas da
COVID longa, especialmente em regiões com vulnerabilidades estruturais e baixa
representatividade científica. Conclusão: O estudo mostrou baixa reatividade para o fator
reumatoide em indivíduos com COVID longa, indicando que este marcador pode não ser comum na
condição. Ainda assim, os resultados reforçam a importância de investigações laboratoriais
contínuas para compreender melhor as alterações imunológicas e orientar o cuidado desses
pacientes.
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MALÁRIA EM RORAIMA: DESAFIOS DIAGNÓSTICOS ENTRE GOTA ESPESSA E
TESTE RÁPIDO
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Introdução e objetivo: Apesar dos avanços no controle, a malária ainda é um importante desafio
de saúde pública global, com repercussões sociais e econômicas. Desde 2016, o Brasil integra o
Plano Global de Eliminação da Malária, priorizando diagnóstico precoce e tratamento adequado. A
OMS recomenda a identificação da espécie antes da terapêutica, tornando o diagnóstico preciso,
essencial para o manejo clínico e a vigilância da resistência. Embora a gota espessa seja o
padrão-ouro, os testes rápidos (RDTs) são amplamente utilizados pela praticidade, mas divergências
entre os métodos podem impactar a conduta clínica e epidemiológica. Este estudo avaliou as
diferenças entre o RDT imunocromatográfico e a gota espessa no diagnóstico da malária. Material
e Métodos: O estudo integrou o projeto “Epidemiologia clínica e molecular da malária por
Plasmodium falciparum na bacia Amazônica brasileira: implicações para o programa nacional de
controle da malária” (CAAE: 43538621.7.1001.5262). As coletas ocorreram entre setembro/2023 e
julho/2024, em serviço de referência de Boa Vista (RR). Foram incluídos 211 pacientes
sintomáticos com suspeita clínica de malária. Amostras de sangue capilar foram analisadas por gota
espessa, conforme normas vigentes, e por teste rápido imunocromatográfico disponível na rede
local, seguindo as instruções do fabricante. A análise dos dados foi realizada no Microsoft Excel,
por meio de contagem absoluta e relativa, expressa em frequências simples e percentuais, para
descrever a ocorrência das diferentes espécies de Plasmodium identificadas. Resultado e discussão:
A gota espessa identificou maior carga parasitária para P. vivax, com predominância de parasitemias
intermediárias (++ = 75) e altas (+++ = 42), enquanto P. falciparum apresentou maior frequência de
parasitemias baixas a moderadas. Infecções mistas foram pouco prevalentes. O RDT detectou 52
casos de P. falciparum (1 falso- negativo), 128 de P. vivax (10 falso-negativos) e 12 infecções
mistas; 10 dos 11 falso- negativos ocorreram em parasitemias muito baixas. Esses achados reforçam
a superioridade da gota espessa como padrão-ouro na Amazônia (fitri et al., 2022). A menor
sensibilidade do RDT em baixas parasitemias, sobretudo em P. vivax, já foi relatada (Kavanaugh et
al., 2021). Para P. falciparum, além da baixa densidade, devem-se considerar deleções dos genes
pfhrp2/3, descritas no Peru e na Amazônia Brasileira (Gamboa et al., 2010; viana et al., 2017). A
baixa detecção de infecções mistas confirma limitações já descritas (kotepui et al., 2020). Em
conjunto, os resultados destacam a importância da microscopia de qualidade e da vigilância
molecular para diagnósticos mais precisos em áreas endêmicas, no entanto, apresenta limitações o
fato de ter sido conduzido em apenas um local de pesquisa, a ausência de métodos moleculares para
confirmação de casos discordantes, a revisão das lâminas por uma equipe externa a unidade e o uso
de uma escala semiquantitativa para avaliar a parasitemia. Conclusão: A gota espessa demonstrou
maior sensibilidade para detecção de Plasmodium, confirmando seu papel como método de
referência na Amazônia. Embora os RDTs apresentem boa aplicabilidade em campo, sua
sensibilidade é reduzida em P. vivax e em infecções de baixa densidade. Assim, a microscopia deve
ser mantida como base diagnóstica, associada a estratégias integradas, como vigilância de deleções
pfhrp2/3 e uso de métodos moleculares complementares, a fim de fortalecer o controle da malária
em regiões endêmicas.
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ATENDIMENTO AMBULATORIAL ESPECIALIZADO À SAÚDE INDÍGENA EM
RORAMA: DESAFIOS E PERSPECTIVAS

Vilane Adalgisa Tolentino de Lima (vilanetolentino27@gmail.com)1, Tárcia Millene de Almeida Costa
Barreto (tarcia.barreto@ufrr.br)¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: Apesar da riqueza sociocultural do nosso país, diversos estudos apontam a
persistência de indicadores epidemiológicos desfavoráveis na oferta de cuidados (Santos et al.,
2016). Na atenção ambulatorial, não é diferente, a falta de preparo dos profissionais pode gerar
conflitos e reduzir a adesão a tratamentos tradicionais de cuidado. Este projeto tem como objetivo
conhecer e analisar a dinâmica do atendimento prestado a pacientes indígenas no único ambulatório
especializado do Estado, bem como identificar as dificuldades enfrentados pelos profissionais de
saúde no processo de atendimento ambulatorial a esses pacientes. Material e Métodos: Trata-se de
estudo descritivo, qualitativo, realizado na Policlínica Coronel Mota (PCM), em Boa Vista,
Roraima. Participarão da pesquisa os profissionais que atuam na PCM há pelo menos um ano e que
prestam assistência à população indígena. Serão excluídos profissionais que estiverem de licença ou
em férias. A amostragem será realizada mediante o rastreamento da especialidade com maior
número de atendimentos à indígenas. Os dados serão coletados por meio de entrevistas com
questões semiestruturadas, com perguntas abertas possibilitando explorar as experiências,
percepções e práticas dos profissionais. Este estudo respeitará as exigências estabelecidas na
Resolução nº 466/12, do Conselho Nacional de Saúde, que versa sobre pesquisa envolvendo seres
humanos, e será submetido ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Universidade Federal de
Roraima (UFRR). Para a execução da pesquisa, haverá solicitação da Secretaria Estadual de
Saúde-RR, por meio da Carta de Anuência. As entrevistas serão gravadas, mediante consentimento
dos participantes, e posteriormente transcritas. A análise dos dados seguirá a metodologia de
Análise de Conteúdo de Bardin (2016). Resultados esperados: Idealmente, serviços de saúde em
áreas indígenas (para atenção primária) e as redes de referência do SUS (para secundário e terciário)
deveriam oferecer atenção diferenciada, cuja definição e operacionalização permanecem confusas e
dúbias até o momento (Brasil, 2002). Espera-se que o estudo produza um panorama detalhado sobre
como os profissionais da PCM percebem e conduzem o atendimento a pacientes indígenas,
identificando fragilidades e oportunidades de melhoria, bem como barreiras estruturais,
organizacionais e culturais que interferem na qualidade do cuidado. Contribuindo, assim, na
qualificação dos protocolos assistenciais e no trabalho multiprofissional, alinhando-se aos
princípios do SUS e à Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI).
Conclusão: O estudo busca compreender, sob a perspectiva dos profissionais, os desafios e
potencialidades do atendimento ambulatorial aos povos indígenas na Policlínica Coronel Mota.

Financiamento e agradecimentos: Recurso próprio. Agradecemos à UFRR e ao Programa de
Pós-Graduação em Saúde e Biodiversidade na Amazônia (PPGSBIO).
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DISTRIBUIÇÃO DOS GRUPOS SANGUÍNEOS EM GESTANTES SOROPOSITIVAS E
SORONEGATIVAS PARA INFECÇÃO POR TOXOPLASMA GONDII DO ESTADO

RORAIMA

Cristiana Menechini Winkler (cristianamenechiniwinkler@gmail.com) 1, Ana Vitória Soares de Deus Mota
de Macedo1, Cynthia Dantas de Macedo Lins1, Dra.
Fabiana Nakashima1, Dra. Ana Iara Costa Ferreira1
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Introdução e Objetivos: O sistema histo-sanguíneo ABO, descoberto por Karl Landsteiner em
1900, foi o primeiro sistema polimórfico descrito em humanos e possui relevância imunogenética
por expressar glicoconjugados ABH em eritrócitos, tecidos e secreções. Diferente de outros
sistemas, seus antígenos não se restringem às hemácias. É também o único com anticorpos regulares
no plasma, e a presença de antígenos teciduais lhe confere complexidade e importância nas doenças.
A expressão dos antígenos ABO é regulada pelos genes FUT1, FUT2 e ABO, que codificam
glicosiltransferases. Esses glicoconjugados podem atuar como receptores de microrganismos, como
Toxoplasma gondii. Este estudo analisa a frequência dos antígenos ABO e Rh em gestantes
infectadas no estado de Roraima. Material e Métodos:  O presente trabalho integra o estudo
“Análise dos perfis de glicoconjugados relacionados aos sistemas histo-sanguíneos ABO, Secretor e
Lewis em gestantes infectadas por Toxoplasma gondii”. Será conduzido em três instituições de
saúde de Boa Vista-RR, com aprovação ética (CAAE: 59249722.2.0000.5302). Trata- se de estudo
observacional, exploratório, longitudinal e prospectivo, com abordagem quali-quantitativa. Serão
incluídas gestantes brasileiras e venezuelanas, entre 15 e 45 anos, mediante consentimento assinado.
Amostras de sangue periférico (5 mL/EDTA) serão coletadas para fenotipagem ABO e Rh, além de
análise sorológica, pelo método de hemaglutinação em tubos no Laboratório de Biologia
Molecular/UFRR. Dados serão tabulados e analisados no GraphPad. Resultados e Discussão: Após
a aplicação dos critérios de inclusão e exclusão, 144 gestantes foram avaliadas, das quais 30
apresentaram soronegatividade e 114 soropositividade para T. gondii. No grupo soropositivo, o
fenótipo O positivo foi o mais frequente (54,17%), seguido por A positivo (33,33%), além de
ocorrências isoladas de O negativo e AB negativo (4,17% cada). Entre as soronegativas, também
prevaleceu o O positivo (53,51%), seguido por A positivo (24,56%) e B positivo (16,67%). Esses
achados reforçam que o O positivo se mantém predominante em ambos os grupos, refletindo a
distribuição sanguínea característica da população brasileira.Conclusão: Este estudo pode
contribuir para a compreensão da relação entre os antígenos dos sistemas histo-sanguíneos ABO e
Rh e a infecção por Toxoplasma gondii em gestantes no estado de Roraima. A identificação de
associações entre esses fatores imunológicos e a suscetibilidade à infecção oferece dados sobre a
prevalência dos fenótipos sanguíneos e o perfil de infecção na região, podendo embasar estratégias
de prevenção e acompanhamento no sistema de saúde, além de fomentar investigações futuras.
Financiamento: CNPq 406572/2022-4.  Os resultados demonstraram que não houve associação
estatisticamente significativa entre os fenótipos ABO e a soropositividade para T. gondii.
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O EFEITO DO FLUXO MIGRATÓRIO PARA RORAIMA NA INCIDÊNCIA DAS
DOENÇAS EXANTEMÁTICAS: SARAMPO E RUBÉOLA

Tuanne Almeida De Amorim (tuanneaamorim@gmail.com)¹ Bianca Jorge Sequeira¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA¹

Introdução e Objetivos: O estado de Roraima tem vivenciado significativas mudanças sociais e
sanitárias em decorrência da intensificação do fluxo migratório venezuelano a partir de 2015. Esse
movimento populacional em massa trouxe implicações diretas para a saúde pública, com destaque
para a reintrodução e o aumento da incidência de doenças exantemáticas como o sarampo,
previamente controlado no Brasil. Considerando esse cenário, o presente estudo tem como objetivo
analisar o impacto da migração venezuelana na incidência dessas enfermidades no estado, entre os
anos de 2013 e 2023, identificando sua relação com a vulnerabilidade epidemiológica e a cobertura
vacinal da população. Material e Métodos: A pesquisa caracteriza-se como um estudo ecológico,
de natureza descritiva e com abordagem quantitativa. Serão utilizados dados secundários
provenientes do Sistema de Informação de Agravos de Notificação (SINAN), da Line List de
doenças exantemáticas, além de informações populacionais do IBGE e dados migratórios
disponibilizados pela ACNUR. A análise será conduzida por meio de estatísticas descritivas,
contemplando a distribuição temporal e espacial dos casos de sarampo e rubéola em Roraima, bem
como a caracterização do perfil epidemiológico dos indivíduos notificados. Espera-se que esse
levantamento permita identificar tendências e possíveis associações entre o fluxo migratório
venezuelano e a ocorrência dessas doenças no estado. Por se tratar de dados secundários, a pesquisa
será submetida à apreciação do Comitê de Ética em Pesquisa, em conformidade com a Resolução nº
466/2012 do Conselho Nacional de Saúde.  Resultados e Discussão:  Os resultados esperados
indicam que a intensificação do fluxo migratório em Roraima está diretamente associado ao
aumento dos casos de sarampo, sobretudo a partir de 2018, quando ocorreram surtos relacionados a
indivíduos não vacinados oriundos da Venezuela. Embora a rubéola não tenha apresentado surtos
recentes, persiste o risco de reintrodução, principalmente entre mulheres migrantes em idade fértil.
Conclusão: Conclui-se que compreender a relação entre migração e doenças imunopreveníveis é
fundamental para subsidiar estratégias de vigilância epidemiológica, fortalecimento da cobertura
vacinal e formulação de políticas públicas voltadas à saúde em áreas de fronteira.
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COINFECÇÃO DE TUBERCULOSE E HIV EM PACIENTES NO EXTREMO NORTE DO
BRASIL ENTRE OS ANOS DE 2020 A 2024

Lucas Queiroz Pimentel (lucasqueiroz45@gmail.com)¹, Kamila leite de Silva¹, Joquebede de Lima Bezerra
Carbonell¹, Lilian Mara Vieira Monsalve Moraga¹,

Janio Junior Mendizabal Nattrodt¹, Roberto Carlos Cruz Carbonell¹.
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Introdução e Objetivos: A Tuberculose (TB) é uma doença infecciosa causada pelo bacilo
Mycobacterium Tuberculosis (MTB), que afeta geralmente o sistema respiratório. A TB possui um
caráter oportunista, diante disso, é mais frequente em pacientes com o sistema imunológico
comprometido, como aqueles que fazem uso de medicamentos imunossupressores e os acometidos
pelo Vírus da Imunodeficiência Humana (HIV), no qual é o responsável pela Síndrome da
Imunodeficiência Adquirida (AIDS). A infecção pelo HIV é o principal fator de risco quando se
trata de infecção por tuberculose, já que a apoptose dos macrófagos alveolares está comprometida,
ocorrendo então persistência do MTB no interior das células e piora do quadro evolutivo da doença.
As chances de adoecimento por TB em pessoas com HIV são cerca de 20 vezes maiores do que nas
pessoas não infectadas pelo vírus. Além disso, as pessoas com HIV comumente apresentam
prognósticos ruins do tratamento da TB, como óbito e perda de seguimento. A TB é uma infecção
oportunista que atua reduzindo a contagem de linfócitos TCD4 e aumentando a carga viral nessas
pessoas. Ademais, o HIV aumenta a chance de ocorrer a transição da forma latente da TB para
ativa. As pesquisas demonstraram que ambas as infecções afetam prioritariamente vítimas de
exclusão social ou que apresentam vulnerabilidades tanto de cunho individual e social, quais sejam
o baixo nível socioeconômico e escolar, quanto relativas ao acesso aos serviços de saúde. A
População em Situação de Rua (PSR) é caracterizada pelas condições de vulnerabilidade, tais como:
extrema miséria, exposição à violência, restrição aos bens básicos de sobrevivência, fragilidade
psicossocial, exclusão social, frequente migração, bem como a elevada relação com álcool e drogas.
Dados epidemiológicos mostram que o risco de adoecimento por TB entre essa população é 56
vezes maior quando comparado à população em geral. Logo, esse trabalho tem como objetivo
analisar o perfil epidemiológico dos casos confirmados de coinfecção tuberculose-HIV notificados
em Roraima no período de 2020 a 2024.Material e Métodos: Estudo epidemiológico descritivo e
retrospectivo. A população do estudo é composta por todos os casos confirmados de coinfecção por
tuberculose e HIV, notificados no estado de Roraima, através do Sistema de Informação de Agravos
de Notificação (SINAN), do Ministério da Saúde. O período de análise é de 2020 a 2024. Como
critério de exclusão, foram removidos os pacientes de Tuberculose que não tinham sido testados
para HIV ou que o diagnóstico de HIV era negativo. As variáveis epidemiológicas analisadas para
descrever o perfil dos casos incluíram: o ano de diagnóstico; a faixa etária (categorizada em <1
Ano, 1-4, 15-19, 20-39, 40-59, 60-64, 65-69, 70-79 anos); o sexo; o status de imigrante, a situação
de rua, a condição de população privada de liberdade (PPL); e o nível de escolaridade. A análise
estatística realizada consistiu na tabulação descritiva das variáveis com a apresentação de
frequências absolutas e relativas dos casos de coinfecção. Resultados e Discussão: No período de
2020 a 2024, Roraima registrou 251 casos confirmados de coinfecção por tuberculose e HIV. A
distribuição percentual desses casos ao longo dos anos demonstra um aumento, especialmente no
último ano. Em 2020, os casos representaram aproximadamente 13,55% do total (34/251) e foi
aumentando a porcentagem consecutivamente até que o ano de 2024 se destacou com um salto
significativo, concentrando cerca de 40,24% do total de casos (101/251). Analisando a distribuição
por faixa etária para o período em estudo, a maioria dos casos concentrou-se em adultos jovens e de
meia-idade. A faixa etária de 20 a 39 anos foi a mais afetada, compreendendo aproximadamente
59,36% dos pacientes (149 de 251). Especificamente em 2024, 55/101, que representam cerca de
54,46% dos casos daquele ano, estavam nessa faixa etária. Indivíduos entre 40 e 59 anos
representaram cerca de 31,08% (78/251) do total.  As faixas etárias mais jovens (<1 Ano, 1-4,
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15-19) e mais idosas (60-64, 65-69, 70-79 anos) somaram proporções menores, variando de
aproximadamente 0,40% a 3,19% respectivamente. Quanto ao sexo, a coinfecção afetou
desproporcionalmente os homens. Aproximadamente 76,89% dos casos (193/251) ocorreram em
indivíduos masculino. A análise do status migratório revelou que uma parcela significativa dos
casos envolve imigrantes. Cerca de 31,08% dos casos (78/251) foram confirmados em imigrantes.
Os não imigrantes corresponderam a aproximadamente 68,92% (173/251). Em 2024, o número de
casos entre imigrantes (28/101) representou cerca de 27,72% dos casos diagnosticados. Em relação
às populações especiais, os dados indicam que cerca de 5,58% dos casos (14/251) foram
identificados em pessoas em situação de rua. Uma pequena parcela, aproximadamente 0,40% (1
paciente), teve essa informação ignorada ou em branco, prejudicando nossa análise. A população
privada de liberdade (PPL) respondeu por 8,76% das notificações (22/251). Assim como no item
situação de rua, 1 caso teve a informação ignorada ou em branco para PPL. A variável
"institucionalizado" foi descontinuada em 2015, sendo substituída pela variável "PPL" para análises
após esse período. A distribuição por escolaridade mostrou que o maior grupo foi de indivíduos
com ensino médio completo, 27,89% (70/251) e cerca de 19,12% foi de escolaridade ignorada ou
em branco. A categorias analfabeto ou “sem escolaridade teve 3,19%. Por outro lado na 1ª a 4ª série
incompletas computou 5,58% dos casos.  A categoria "não se aplica" teve 1,59% ou 4 casos.
Conclusão: Portanto, ocorreu aumento progressivo e acentuado de coinfecção tuberculose-HIV em
Roraima entre 2020 e 2024, com um crescimento notável em 2024.  O perfil epidemiológico
predominante revela que a coinfecção afeta principalmente homens, adultos jovens e de meia-idade
(20 a 59 anos), e que a população imigrante representa uma parcela significativa dos casos
notificados. Além disso, a população privada de liberdade e as pessoas em situação de rua também
são grupos vulneráveis afetados pela coinfecção. A alta prevalência em indivíduos com ensino
médio completo e a considerável proporção de escolaridade ignorada/em branco sugerem a
necessidade de investigações adicionais sobre o impacto socioeducacional na vulnerabilidade à
coinfecção, assim como treinamento contínuo mostrando a importância do preenchimento completo
das fichas de notificação.

Palavras-Chave: Vulnerabilidade; imunidade; Infecção Oportunista; Sistema Respiratório; Carga
Viral.
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Introdução e Objetivos: Existe doenças como diabetes, infecção pelo Vírus da Imunodeficiência
Humana (HIV), câncer, uso de tabaco estão entre essas alterações que elevam o risco de
desencadear a Tuberculose (TB).  Diante disso, a coinfecção por HIV e TB representam uma
combinação de alta letalidade, pois o HIV compromete o sistema imunológico, facilitando a
reativação da TB latente ou a ocorrência de novas infecções. Essa interação resulta em aumento
substancial da mortalidade, morbidade e impacto na qualidade de vida dos pacientes. Globalmente,
aproximadamente 10% dos casos de TB estão relacionados ao HIV, e em algumas regiões com alta
carga da doença, a prevalência de HIV entre pacientes com TB pode superar 50%. A incidência de
TB em pessoas vivendo com HIV pode ser 20 a 30 vezes superior à da população geral. Diante da
complexidade e da raridade de apresentações atípicas da tuberculose, como o acometimento ósseo
ou manifestações abdominais sem patologia primária evidente em pacientes com coinfecção
HIV-TB disseminada, este trabalho tem como objetivo produzir uma revisão narrativa e sintetizar as
informações presentes no texto-base, abordando a epidemiologia da coinfecção TB-HIV, suas
manifestações clínicas atípicas, os desafios diagnósticos e as complexidades terapêuticas, assunto
relevante devido a alta prevalência e incidência dessas infecções concomitante na região amazônica.
Material e Métodos: Esta revisão narrativa visou sintetizar o conhecimento atual sobre a
coinfecção Tuberculose-HIV, abordando seus principais aspectos epidemiológicos, clínicos,
diagnósticos e terapêuticos. A pesquisa foi guiada por uma questão central ampla: "Quais são os
principais avanços e desafios na compreensão e manejo da coinfecção Tuberculose-HIV na
literatura científica recente?". Para estratégia de busca, foram consultadas bases de dados
eletrônicas relevantes, incluindo PubMed e SciELO. A seleção dos estudos utilizou descritores em
português como "Tuberculose", "HIV", "Coinfecção", "Epidemiologia", "Diagnóstico" e
"Tratamento". A busca foi limitada aos artigos publicados no período de 2022 a 2024, e foram
selecionados 5 artigos, os quais todos falavam sobre o Brasil e principalmente a região Norte. Em
relação aos critérios de inclusão, foram selecionados artigos originais, revisões sistemáticas e
metanálises. Por fim, a análise e síntese dos dados foram feitas de forma qualitativa, extraindo e
organizando as informações dos artigos selecionados para identificar os principais achados,
tendências, lacunas de conhecimento e discussões relevantes. Resultados e Discussão: A
coinfecção TB-HIV é um grave problema de saúde pública global. Aproximadamente 10% dos
casos de TB estão relacionados ao HIV, e em algumas regiões de alta carga da doença, a prevalência
do HIV entre pacientes com TB pode superar 50%. O Brasil é considerado pela Organização
Mundial da Saúde (OMS) como um dos 30 países com alta carga de TB e coinfecção TB-HIV. Em
2020, o país registrou 66.819 novos casos de TB, com incidência de 31,6 casos por 100 mil
habitantes, e em 2019, cerca de 4,5 mil óbitos, com taxa de mortalidade de 2,2 óbitos por 100 mil
habitantes. A interação entre TB e HIV é sinérgica e devastadora. O HIV compromete o sistema
imunológico, reduzindo a contagem de linfócitos TCD4 e facilitando a reativação da TB latente ou
novas infecções. A TB, por sua vez, atua como uma infecção oportunista, aumentando a carga viral
do HIV e reduzindo os linfócitos TCD4, um fenômeno conhecido como transativação heteróloga.
Em indivíduos coinfectados, a apoptose dos macrófagos alveolares está comprometida, permitindo
a persistência do Mycobacterium tuberculosis no interior das células e contribuindo para a piora do
quadro evolutivo da doença. A apresentação clínica da tuberculose em pacientes vivendo com HIV
é frequentemente atípica e mais grave devido à imunossupressão, o que dificulta o diagnóstico e
exige investigação minuciosa. Além da forma pulmonar, a TB pode manifestar-se de diversas
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maneiras extrapulmonares, incluindo formas laríngea, ganglionar, meningoencefálica, óssea,
geniturinária, miliar, cutânea e ocular. Pacientes com contagens de linfócitos T CD4 abaixo de 50
células/mm³ têm maior propensão ao desenvolvimento de tuberculose disseminada e formas focais
como tuberculomas no sistema nervoso central (SNC). A tuberculose disseminada é um fator de
risco independente para mortalidade em pacientes coinfectados (30,8% dos casos, com 33,8% de
mortalidade em um estudo).  Formas raras, como dor abdominal neuropática secundária à TB
espinhal sem patologia abdominal aparente, também podem ocorrer, exigindo alto índice de
suspeição. O diagnóstico da TB em pessoas vivendo com HIV é complexo. Exames de imagem
como ressonância magnética ou tomografia computadorizada são essenciais para identificar lesões e
excluir outras infecções oportunistas. Embora baciloscopia e cultura possam ter baixa sensibilidade
em pacientes imunocomprometidos, testes rápidos de detecção de antígenos, como o GeneXpert
MTB/RIF, são ferramentas eficientes para o diagnóstico precoce. A biópsia de lesões atípicas possui
um valor diagnóstico crucial. O tratamento da coinfecção HIV-TB envolve a administração
concomitante de Terapia Antirretroviral (TARV) para o HIV e Terapia Antituberculosa (TAT). Essa
abordagem exige monitoramento rigoroso devido às significativas interações medicamentosas, que
podem levar a toxicidade ou resistência. A implementação da TARV em conjunto com o tratamento
da TB é fundamental para otimizar o controle imunológico e reduzir as complicações. O uso regular
da medicação antirretroviral favorece o aumento da contagem de linfócitos T CD4+ e a diminuição
da carga viral. No entanto, a adesão ao tratamento continua sendo um desafio significativo, em
grande parte devido aos efeitos colaterais, estigma, falta de suporte psicossocial e o uso irregular
dos medicamentos, que pode levar a até 30% de falhas. Conclusão: A tuberculose disseminada,
especialmente em pacientes coinfectados com HIV, está associada a uma maior taxa de mortalidade,
sendo esta uma preocupação constante. Mesmo após a conclusão do tratamento e a regressão das
lesões, o paciente pode apresentar sequelas cicatriciais e que ressalta a importância do diagnóstico e
tratamento precoces para reduzir as chances de desfechos irreversíveis. Em suma, há urgência de
investimento contínuo em programas de diagnóstico precoce, estratégias de tratamento integrado e
suporte multidisciplinar para pacientes coinfectados por HIV e TB. É importante que os
profissionais de saúde estejam preparados para diagnosticar e tratar adequadamente estas infecções
complexas, garantindo que o tratamento da TB seja alinhado com a recuperação do sistema imune
do paciente HIV-positivo para otimizar os resultados e melhorar a qualidade de vida. Além disso,
demonstra a necessidade de políticas públicas mais eficazes e acessíveis no Brasil para o controle
dessa coinfecção.

Palavras-Chave: Infecção; imunidade; Saúde Pública; Manifestações Clínicas; Extrapulmonar.
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COMPOSIÇÃO DA ASSEMBLEIA DE AVES EM BURITIZAIS DA ÁREA URBANA DE
BOA VISTA, RORAIMA.

Imaculada Conceição dos Santos Ramalho¹(imaculada.conciramalho@gmail.com) Vinícius da Cruz Viana¹
Sabrinna Silva de Lima¹, Artur Alves Camacho¹, Whaldener Endo¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: A área urbana do município de Boa Vista, no estado de Roraima, está
inserido dentro de uma região caracterizada por savanas amazônicas conhecidas localmente como
“lavrados”, compostos por formações distintas, em sua maioria de natureza não florestais, incluindo
os ecossistemas conhecidos como buritizais. Como o próprio nome indica, os buritizais são um tipo
de fitofisionomia caracterizado pela predominância de palmeiras da espécie Mauritia flexuosa
(Arecaceae), popularmente conhecida como buriti. Esses ecossistemas abrigam uma fauna bastante
expressiva, incluindo diversas espécies de aves, evidenciando esta palmeira como uma
espécie-chave na manutenção destes organismos. Algumas espécies encontradas nestes ambientes
possuem íntima relação com os recursos e condições existentes nestes locais, ficando restritos ou
quase restritos a esses tipos de ambientes, enquanto outras espécies, podem fazer uso apenas parcial
destas áreas. Sabendo da relevância destas áreas para a preservação da biodiversidade existente na
região, o estudo proposto buscou assim identificar as espécies de aves que ocorrem nas manchas de
buritizais existentes na área urbana do município de Boa Vista, a fim de compreender mais sobre a
estrutura e composição deste grupo. Material e Métodos: O estudo foi conduzido em áreas de
buritizais localizadas na matriz urbana de Boa Vista (RR). A partir do mapeamento e validação de
manchas de buritizais, foram definidos 35 pontos amostrais distribuídos aleatoriamente na cidade.
As amostragens ocorreram semanalmente, entre outubro de 2024 e julho de 2025, por meio de
censos de 1 hora realizados no período matutino (06h–07h). Em cada ponto, de dois a quatro
observadores registraram as aves por contato visual e auditivo, empregando o método de ponto de
escuta. As identificações foram complementadas pelo aplicativo Merlin (Cornell Lab of
Ornithology) e validadas a partir de registros fotográficos e auditivos. Apenas indivíduos
identificados em nível específico foram considerados (>90% dos casos), sendo descartados os
registros duvidosos ou restritos a categorias taxonômicas superiores. Resultados e Discussão: Os
censos realizados resultaram em um total de 144 espécies consideradas válidas para análise,
pertencentes a 45 famílias distintas. Sete espécies foram excluídas por apresentarem identificação
somente a nível de gênero (Euphonia sp., Picumnus sp.), enquanto outras cinco espécies foram
excluídas por terem sido avaliadas como erros de identificação sonora pelo aplicativo Merlin, sendo
elas: Amazona autumnalis, Brotogeris cyanoptera, Machetornis rixosa, Psarocolius angustifrons e
Zonotrichia capensis. Com isso, os dados obtidos mostraram um número média de 24,86 ± 8,3
(média ± desvio padrão) espécies registradas para cada hora de censo em cada ponto amostrado. Os
resultados também revelaram uma maior predominância de espécies pertencentes a algumas poucas
famílias, principalmente às famílias de Passeriformes Tyrannidae e Thraupidae, e de Psittacidae
(Psittaciformes), grupos amplamente representados em ambientes urbanos. Apesar da maioria das
espécies observadas serem conhecidas por possuírem hábitos mais generalistas ou capazes de
explorar diferentes ambientes além das áreas de buritizais, o estudo revelou também que estas áreas
amostradas ainda abrigam espécies bastante especialistas ou que apresentam distribuição bem mais
restrita dentro da área urbana de Boa Vista, tendo algumas íntima associação com as áreas de
buritizais e com a própria espécie buriti. Entre as espécies categorizadas dentro deste grupo, o
estudo destacou a presença bastante ampla de Orthopsittaca manilatus (Maracanã-do-buriti),
psitacídeo sabidamente dependente das palmeiras buritis como importante recurso alimentar e de
nidificação para a espécie, e estando presente em 22 dos 35 pontos amostrais selecionados, sendo
assim a décima espécie com maior número de registros de presença entre as 144 espécies
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registradas. A espécie conhecida como Andorinhão-do-buriti (Tachornis squamata), registrada em 5
pontos amostrados, é também mais uma espécie intimamente associada a áreas de buritizais, com
uma distribuição portanto, provavelmente restrita dentro da área de estudo. Por fim, outra espécie
que merece ser mencionada é a espécie Berlepschia rikeri (Limpa- folha-do-buriti), espécie também
sabidamente especialista de áreas de buritizais, tendo sido registrada em 4 dos 35 pontos amostrais
censados. Estas espécies mencionadas, além de outras que são conhecidas por possuírem forte
associação com palmeiras incluindo palmeiras buritis como Thraupis palmarum e psitacídeos em
geral, revelam como estes fragmentos de ambientes naturais com presença de buritis são essenciais
para garantir a permanência destas espécies com nichos tão restritos em relação às condições e
recursos necessários para estas espécies. É importante destacar que o esforço amostral
concentrou-se em censos de curta duração (1h) realizados exclusivamente no período matutino, o
que pode ter subestimado espécies com atividade crepuscular ou noturna. Além disso, cada ponto
foi amostrado apenas uma vez, o que pode ter reduzido a detecção de espécies ocasionais ou de
ocorrência restrita. Ainda assim, a padronização do método e a ampla cobertura espacial conferem
robustez e representatividade às análises. Conclusão: Os buritizais urbanos de Boa Vista
constituem habitats efetivos, capazes de sustentar espécies generalistas e especialistas, incluindo
aves intimamente associadas ao buriti. Apesar das limitações metodológicas, os resultados
confirmam a relevância desses ambientes para a manutenção da biodiversidade em contexto urbano.
Assim, sua conservação é fundamental para garantir conectividade ecológica e serviços ambientais
na paisagem amazônica.
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PROMOVENDO APRENDIZAGEM E ENGAJAMENTO EM FARMACOLOGIA COM
STORYTELLING
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Introdução e Objetivos: O uso de metodologias ativas favorece a autonomia e o protagonismo dos
estudantes, especialmente em cursos da área da saúde. As ciências básicas, como a farmacologia,
são fundamentais para a compreensão de fenômenos biológicos complexos e para a tomada de
decisões terapêuticas seguras. Dentre essas metodologias, o storytelling se destaca por envolver,
motivar e facilitar a compreensão de conceitos complexos, estimulando a criatividade, o raciocínio
e a memória. Este estudo teve como objetivo aplicar a técnica de storytelling no ensino de
farmacologia para estudantes de enfermagem, visando tornar o aprendizado mais significativo,
engajador e diretamente relacionado à prática profissional futura. Material e Métodos: Trata-se de
um relato de experiência que descreve a aplicação da técnica de storytelling na disciplina
Farmacologia I do curso de Enfermagem da UFRR. A análise foi estruturada a partir da vivência em
sala de aula, com estudantes organizados em grupos para discussão sobre neurotransmissão no
sistema nervoso central. Foram utilizadas analogias entre personagens de uma história conhecida
pelos alunos e neurotransmissores como glutamato, noradrenalina, GABA, serotonina, dopamina e
acetilcolina, com o objetivo de facilitar a compreensão de conceitos complexos. A proposta incluiu
momentos de interação, debate e feedback coletivo, permitindo a observação das reações, dúvidas e
engajamento dos estudantes, que constituem a principal fonte de reflexão do relato. Resultados e
Discussão: Durante a atividade, foi possível perceber o envolvimento e participação dos estudantes,
que demonstraram clareza na compreensão dos conceitos trabalhados. As interações em sala
evidenciaram não apenas o interesse pelo tema, mas também a disposição em aplicar a estratégia em
outros momentos da disciplina. Essa vivência mostrou o potencial do storytelling como recurso
pedagógico capaz de favorecer o engajamento, a aprendizagem significativa e o protagonismo
discente. Entre os aspectos positivos, destacaram-se a participação ativa, o dinamismo gerado pela
atividade e a clareza pedagógica. Como limitações, apontam-se o número reduzido de estudantes
envolvidos e a avaliação realizada de forma imediata, não sendo possível acompanhar de maneira
sistemática os desdobramentos da experiência a médio ou longo prazo. Ainda assim, a vivência
reafirma a relevância de metodologias criativas e narrativas no processo de ensino-aprendizagem,
incentivando novas possibilidades de aplicação em contextos futuros. Conclusão: A aplicação da
técnica de storytelling, mostrou-se eficaz para facilitar a compreensão dos neurotransmissores na
disciplina de Farmacologia I do curso de Enfermagem da UFRR. A associação entre personagens e
neurotransmissores favoreceu o engajamento, a memorização e a contextualização dos conceitos,
elementos essenciais para o aprendizado significativo. Os estudantes reconheceram a utilidade das
analogias e demonstraram interesse em aplicar a abordagem em outros conteúdos.

Declaração de conflito de interesses: Declaramos não haver conflito de interesse.
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STORYTELLING COMO ESTRATÉGIA PEDAGÓGICA NA EDUCAÇÃO SUPERIOR:
REVISÃO SISTEMÁTICA
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Introdução e Objetivos: As histórias desempenham papel fundamental na vida humana,
despertando emoções e favorecendo a aprendizagem ao estimular memória e compreensão. O
storytelling configura-se como recurso estruturado que conecta ideias e facilita a assimilação do
conhecimento em diferentes níveis de ensino.  Ao criar vínculos emocionais com os conteúdos,
contribui para a memorização, a reflexão crítica e o desenvolvimento da leitura. Essa estratégia
mostra-se particularmente relevante em disciplinas complexas, como farmacologia, por possibilitar
a organização dos conteúdos de forma significativa. Diante disso, o presente estudo teve como
objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura científica sobre o uso do storytelling na
educação superior. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão sistemática da literatura realizada
na base de dados Periódicos CAPES, com a busca conduzida entre 01 de fevereiro e 01 de maio de
2025, utilizando os descritores combinados storytelling AND ensino superior. Foram considerados
elegíveis artigos publicados entre 2016 e 2024, em língua portuguesa, disponíveis em acesso aberto
e que abordassem diretamente o uso do storytelling no ensino superior. Foram excluídos estudos em
outros idiomas, artigos com acesso restrito e trabalhos voltados a áreas como produção audiovisual,
design ou publicidade sem interface educacional clara. A busca inicial identificou 22 referências e,
após a exclusão de artigos sem acesso aberto, 21 estudos foram avaliados por título e resumo,
seguindo rigorosamente os critérios de inclusão e exclusão previamente definidos. Resultados e
Discussão: A análise dos artigos identificados evidenciou diferentes formas de aplicação do
storytelling e das narrativas digitais no ensino superior, com predominância em cursos da área da
saúde e na formação docente. A maioria dos estudos adotou abordagem qualitativa, principalmente
de caráter descritivo ou fundamentada em revisão teórica. Os resultados apontam benefícios
consistentes no estímulo à aprendizagem ativa, no desenvolvimento do pensamento crítico e na
construção reflexiva do conhecimento. Destacam-se as narrativas digitais multimídia, que
combinam textos, imagens, vídeos e áudios, por ampliarem as possibilidades de expressão e
favorecerem um aprendizado mais exploratório. Também foram identificadas aplicações em áreas
como design e animação, voltadas ao desenvolvimento da criatividade e da identidade social. Entre
os pontos fortes, sobressai a eficácia do storytelling quando associado a metodologias de ensino
ativo, favorecendo maior engajamento dos estudantes. Entretanto, algumas limitações foram
observadas, como a resistência institucional à inovação pedagógica, a carência de formação docente
específica e a desigualdade no acesso às tecnologias.  Apesar das evidências indicarem elevado
potencial pedagógico, ainda permanecem lacunas, sobretudo relacionadas à aplicação em contextos
clínicos e farmacológicos, o que representa oportunidade relevante para investigações futuras.
Conclusão: A presente revisão evidenciou que o storytelling configura-se como uma ferramenta
pedagógica eficaz no ensino superior, favorecendo a aprendizagem ativa e promovendo maior
engajamento dos estudantes com os conteúdos. Os achados destacam sua relevância na
aproximação entre teoria e prática, bem como no estímulo à reflexão crítica. Contudo, observou-se
escassez de estudos aplicados a áreas técnicas e clínicas, o que reforça a necessida de investigações
futuras que explorem de forma sistemática a aplicabilidade do storytelling nesses contextos.

Palavras-Chave: Narrativa. Aprendizagem. Métodos de Ensino. Farmacologia. Educação Superior
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USO DO APLICATIVO INATURALIST PARA O REGISTRO DE AVES EM RORAIMA:
CIÊNCIA CIDADÃ COMO FERRAMENTA DE EDUCAÇÃO E CONSERVAÇÃO

Geovanna Thaissa Moreno da Costa1(geovannathaissa02@gmail.com) , Gabriel Almeida Sobral¹, D´jany
Ayslane da Silva Lourenço¹, Joelma Fernandes de Oliveira¹, Ranne Karolyne da Silva Carneiro1
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Introdução e Objetivos: O uso do aplicativo iNaturalist tem se destacado como uma importante
ferramenta de ciência cidadã para o monitoramento da biodiversidade, especialmente em áreas
remotas como o estado de Roraima. Este estudo visa analisar a eficácia do iNaturalist para o
registro de espécies de aves em Roraima, promovendo a participação da comunidade local na
geração de dados científicos. O objetivo principal é demonstrar como essa abordagem pode
contribuir para a educação ambiental e para a conservação da avifauna regional, ao envolver
cidadãos na coleta e validação de informações sobre a fauna local. Material e Métodos: Este
estudo possui abordagem quantitativa, com caráter descritivo-exploratório, baseado na análise de
dados secundários obtidos na plataforma pública iNaturalist (www.inaturalist.org). A coleta
considerou todos os registros disponíveis, sem restrição temporal, utilizando os filtros de
localização geográfica (Boa Vista – Roraima) e o grupo taxonômico Aves. Foram incluídos apenas
dados públicos com identificação validada por pelo menos um usuário especialista ou por consenso
da comunidade. As variáveis analisadas compreenderam número total de observações, espécies
registradas, observadores e identificadores envolvidos. Por tratar-se de base aberta e de livre acesso,
não houve necessidade de autorização ética para utilização das informações. Resultados e
Discussão: A análise dos dados coletados no iNaturalist indicou 1.010 observações de aves em Boa
Vista, Roraima, envolvendo 215 espécies distintas. As observações foram realizadas por 67 usuários
e validadas por 237 identificadores da comunidade. Entre as mais registradas estão Sicalis flaveola
(41), Eupsittula pertinax (34), Mimus gilvus (31), Icterus nigrogularis (30) e Turdus leucomelas
(28). Também se destacam Chionomesa fimbriata (26), Hesperoburhinus bistriatus (24),
Campylorhynchus griseus (22), Thraupis palmarum (20) e Vanellus chilensis (18). A principal
limitação está na dependência de registros voluntários, o que pode gerar vieses de amostragem e
lacunas em áreas menos acessíveis. Ainda assim, a plataforma representa um avanço ao ampliar o
alcance da ciência, promover o engajamento social e oferecer dados que contribuem para a
valorização da biodiversidade amazônica. Conclusão: Devido às limitações relacionadas à
amostragem voluntária e à concentração dos registros em locais de fácil acesso, os resultados
evidenciam a relevância do iNaturalist como ferramenta acessível para apreciar a biodiversidade e
catalogar espécies em áreas urbanas. Por ser gratuita e intuitiva, a plataforma representa um recurso
didático valioso no ensino de Biologia, estimulando a ciência cidadã. Sua integração em projetos
educacionais pode fortalecer a participação estudantil e o conhecimento sobre a biodiversidade
local.
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CONSTRUCIONISMO SOCIAL E APRENDIZAGEM EM TUTORIAIS PBL: UMA
EXPERIÊNCIA NO CURSO DE MEDICINA DA UFRR

Prof. Dr. Marcelo Naputano (marcelo.naputano@ufrr.br)1 Profª Drª Fabiana Nakashima¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: A Aprendizagem Baseada em Problemas (Problem-Based Learning –
PBL) constitui uma metodologia ativa que valoriza a autonomia, a cooperação e a construção
coletiva de conhecimentos. Nesse contexto, a teoria Construcionista Social fornece fundamentos
para compreender como os significados emergem da interação entre os sujeitos, favorecendo
processos dialógicos e colaborativos na dimensão relacional do conhecer. O objetivo deste trabalho
foi relatar e analisar uma experiência de tutoriais em PBL no curso de Medicina da UFRR,
destacando as potencialidades da abordagem Construcionista Social para a formação crítica e
reflexiva dos estudantes. Material e Métodos: O estudo seguiu delineamento qualitativo, do tipo
relato de experiência, desenvolvido no âmbito das tutorias realizadas entre março e novembro de
2024, envolvendo duas turmas do ciclo básico de Medicina da UFRR. Participaram 22 estudantes,
distribuídos em dois grupos tutoriais com 11 discentes cada, acompanhados por um tutore/docente
do curso de Medicina da UFRR capacitado em metodologias ativas e na teoria Construcionista
Social. Os encontros ocorreram semanalmente, duas vezes por semana, com foco na construção e
possíveis resoluções de problemas teórico-clínicos integradores. Os tutoriais ocorreram sempre por
meio de observação participante, registros reflexivos do tutor e questionamentos abertos aplicados
aos discentes ao final de cada módulo. A análise foi conduzida por meio de categorização temática,
seguindo os 7 passos PBL sendo:  1.  Leitura atenta do problema e esclarecimento dos termos
desconhecidos; 2. Identificação das questões (problemas) propostas pelo enunciado; 3.
Oferecimento de explicações para estas questões com base no conhecimento prévio que o grupo tem
sobre o assunto; 4. Resumo destas explicações; 5. Estabelecimento de objetivos de aprendizagem
que levem os alunos ao aprofundamento e complementação destas explicações; 6. Estudo individual
respeitando os objetivos levantados; 7. Rediscussão no grupo tutorial dos avanços de conhecimento
obtidos pelo grupo. O PBL em modo associação ao Construcionismo Social privilegia as dimensões
de interação, das negociações de significados do próprio ser em tutorial e a construção coletiva do
conhecimento. Resultados e Discussão: A experiência evidenciou que a mediação tutorial do PBL,
pautada na perspectiva construcionista social, fortaleceu a participação ativa dos estudantes,
promovendo um ambiente existencial colaborativo para a aprendizagem. Foram identificadas três
categorias principais: (1) negociação de sentidos de ser e estar na relação de discussão em um
tutorial e a reformulação de hipóteses, em que os alunos mobilizaram conhecimentos prévios e
construíram explicações coletivas; (2) fortalecimento da autonomia intelectual, com maior
protagonismo dos discentes na busca por informações e na argumentação fundamentada e
referenciada; e (3) desenvolvimento de competências socioemocionais, como empatia, escuta ativa
e respeito à diversidade de ideias. Esses resultados dialogam diretamente com a perspectiva de
Gergen (2009), segundo a qual os significados não residem nos indivíduos isoladamente, mas
emergem das práticas discursivas relacionais. Assim, a experiência corrobora a ideia de que o PBL,
articulado ao construcionismo social, potencializa a aprendizagem como um processo de co-autoria
e de produção coletiva de sentidos, em consonância com estudos que associam metodologias ativas
à promoção de habilidades críticas, comunicacionais e colaborativas. Conclusão: A aplicação da
teoria Construcionista Social aos tutoriais em PBL no curso de Medicina da UFRR revelou-se uma
estratégia potente para favorecer a construção coletiva de significados e o desenvolvimento de
competências essenciais à futura prática médica. Os resultados sugerem que a integração entre a
fundamentação teórica e a prática pedagógica fortalece a aprendizagem significativa e a formação
de médicos mais críticos, reflexivos e preparados para atuar em contextos complexos.
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Recomenda-se a ampliação da capacitação docente em metodologias ativas e a continuidade de
pesquisas que aprofundem a articulação entre o Construcionismo Social e PBL no ensino superior.

Palavras-Chave: Aprendizagem Baseada em Problemas; Construcionismo Social; Educação
Médica; Tutoria; Formação Crítica.
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NOTAS SOBRE A FORMAÇÃO ACADÊMICA EM ANTROPOLOGIA FORENSE NO
BRASIL E O MERCADO DE TRABALHO

Newton Ricardo Pereira Souza1( newton.souza@ufrr.br) Ana Rebeca Teixeira de Oliveira1
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Introdução e Objetivos: A antropologia forense é um campo interdisciplinar que integra
conhecimentos da medicina legal, biologia, odontologia e arqueologia, com aplicação direta na
identificação humana e na elucidação de crimes. No Brasil, sua trajetória é recente, remontando ao
século XIX, mas ganhou relevância a partir da criação da Associação Brasileira de Antropologia
Forense (ABRAF) em 2012. O presente estudo buscou analisar o panorama nacional da formação
acadêmica em antropologia forense, a empregabilidade desses profissionais e as perspectivas para o
mercado de trabalho, especialmente diante da abertura inédita de vagas específicas para
antropólogos forenses no concurso da Polícia Federal de 2025. Material e Métodos: A pesquisa foi
realizada com base em consultas de sites, artigos e relatório de instituições públicas e não
governamentais. Também foi pesquisado informações do banco de dados do E-mec e plataforma
Sucupira para o levantamento das pós-graduações. Resultados e Discussão: A pesquisa identificou
que não há cursos de graduação em antropologia forense no Brasil, sendo a formação concentrada
em programas de pós-graduação stricto sensu (USP, UNICAMP, UNIFESP, UFPA, UFPE) e lato
sensu, este último frequentemente ofertado em modalidade a distância. Embora ainda limitados,
esses programas constituem polos importantes para a consolidação da área, permitindo que
profissionais de formações diversas se especializem. O levantamento revelou que, em 2025, a
ABRAF possuía 166 associados, número que, embora pequeno, reflete uma comunidade ativa e
multidisciplinar. O perfil predominante inclui peritos criminais, docentes universitários e
pesquisadores, com maior concentração nas regiões Sudeste e Sul. No mercado de trabalho, a
atuação ainda ocorre, em grande parte, em caráter pro re nata (conforme demanda), sobretudo em
colaborações técnicas com institutos de criminalística, universidades e organizações não
governamentais. Contudo, o concurso da Polícia Federal de 2025 representa um marco, sinalizando
a possibilidade de expansão das vagas em nível estadual e fortalecendo o reconhecimento
institucional da disciplina. Entre os desafios estão a ausência de regulamentação formal da
profissão, a escassez de vagas específicas e a necessidade de padronização na qualidade dos cursos
ofertados, sobretudo em instituições privadas. Conclusão: O estudo evidencia que a antropologia
forense no Brasil encontra-se em fase de consolidação, marcada por avanços significativos, mas
também por limitações estruturais. A abertura de vagas na Polícia Federal em 2025 representa um
divisor de águas, com potencial para estimular mudanças nas polícias civis estaduais e ampliar o
espaço de atuação desses profissionais. Embora a formação acadêmica ainda seja restrita a poucos
centros e a empregabilidade dependa, em muitos casos, de demandas específicas, o campo
demonstra perspectivas positivas. Para consolidar a carreira, serão necessárias políticas de
regulamentação, investimentos em recursos humanos e materiais, além da ampliação da oferta de
cursos de alta qualidade. Nesse contexto, a integração entre universidades, órgãos de segurança
pública e associações profissionais será determinante para o fortalecimento da antropologia forense
no Brasil.
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PERFIL DA AUTOMEDICAÇÃO EM PACIENTES COM COVID LONGA NO EXTREMO
NORTE DO BRASIL

Dandara Garcia Menezes Régis (daragarcia1@gmail.com)¹, Ícaro Genniges Rêgo1, Humberto Araújo
Carneiro Júnior¹ Fabiana Nakashima¹ Gabrielle Mendes Lima1
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Introdução e Objetivos: A pandemia de COVID-19 trouxe impactos duradouros à saúde pública,
incluindo a síndrome da COVID longa, caracterizada por sintomas persistentes após o quadro
agudo. Estudos indicam que a prática da automedicação aumentou significativamente durante esse
período, especialmente em regiões com menor acesso a serviços de saúde. Este estudo foi
conduzido para analisar os impactos da automedicação em pacientes com COVID longa no
Extremo Norte do Brasil, visando identificar fatores associados, consequências fisiopatológicas e
caracterizar o perfil clínico dos indivíduos acometidos. Material e Métodos: Trata-se de um estudo
exploratório, de abordagem quantitativa, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade Federal de Roraima (CAAE 70114044). A amostra prevista é de 200 participantes
adultos (>18 anos), recrutados por conveniência, residentes em Roraima, com histórico de COVID
longa (sintomas persistentes por mais de 3 meses), confirmada por exames diagnósticos (RT-PCR,
TR-Ag ou autoteste). Foram excluídos indígenas, imigrantes, indivíduos sem domínio do português
ou com comprometimento cognitivo. A coleta de dados foi realizada com questionários
estruturados, enviados via Google Forms ou aplicados presencialmente, abordando aspectos
sociodemográficos, sintomas pós-COVID e práticas de automedicação. Os dados foram analisados
com medidas de frequência, teste de Qui-quadrado, Odds Ratio, correlação de Spearman e Pearson.
Os sintomas foram categorizados em graves, moderados e leves. Resultados e Discussão: Dos 11
participantes avaliados até o momento, 45,45% relataram automedicação, sendo os
analgésicos/antipiréticos os mais utilizados (60%), seguidos por antibióticos e fitoterápicos (20%
cada). Os sintomas mais comuns da COVID longa foram: fadiga (72,73%), falta de ar (63,64%) e
alterações de memória/concentração (54,55%). A análise estatística não demonstrou associação
significativa entre automedicação e gravidade dos sintomas (p > 0,05). No entanto, foi identificada
uma correlação negativa significativa entre automedicação e sintomas graves (r = –0,730; p =
0,011), sugerindo que os pacientes que se automedicaram relataram menos sintomas graves. Este
achado é preliminar e precisa ser confirmado com maior número de participantes. Entre as
limitações estão o tamanho amostral reduzido e o potencial viés de seleção. Apesar disso, os dados
reforçam a importância de compreender o impacto da automedicação na evolução clínica da
COVID longa, especialmente em regiões com acesso limitado a serviços de saúde. Conclusão: Os
achados iniciais apontam que a automedicação é frequente entre pacientes com COVID longa,
especialmente com uso de analgésicos e fitoterápicos. Embora os dados preliminares não tenham
demonstrado associação estatística robusta entre automedicação e a gravidade dos sintomas, a
tendência observada aponta para a necessidade de ampliar a amostra e aprofundar a investigação.
Este estudo contribui para a compreensão dos riscos e padrões da automedicação em populações
vulneráveis e pode subsidiar estratégias de educação em saúde e políticas públicas voltadas à
racionalização do uso de medicamentos no pós-COVID.
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IMPACTOS DA MIGRAÇÃO VENEZUELANA NA SAÚDE PÚBLICA DO ESTADO DE
RORAIMA DE 2015 A 2025
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Introdução e Objetivos: A crise socioeconômica na Venezuela, em 2015, gerou uma imigração
maciça no Brasil. Nesse contexto, Roraima é a principal porta de entrada desses migrantes. Segundo
o IBGE, o estado tem 81.766 moradores de outro país - 12,84% da população. A Política Nacional
de Atenção à Saúde dos Imigrantes e Refugiados garante pleno acesso dessa população ao Sistema
de Saúde. Assim, o objetivo deste estudo é elucidar os fatores relacionados ao acesso à saúde
pública roraimense pela população venezuelana, caracterizar as principais problemáticas envolvidas
e indicar medidas de resolução dos impactos do fluxo migratório para o SUS. Material e Métodos:
Trata-se de uma revisão sistemática da literatura, de caráter observacional e retrospectivo. O
levantamento bibliográfico foi realizado nas bases de dados: Scielo, PubMed, e BVS. Os descritores
utilizados foram: “Roraima” E “Saúde” E “Migração” E “Venezuelanos”, nos idiomas português e
inglês. Os critérios de inclusão foram: artigos que abordam o tema, artigos publicados entre 2015 e
2025 e os critérios de exclusão: artigos que não abordavam o tema, artigos repetidos e teses.
Resultados e Discussão: Foram encontrados 32 artigos e após a aplicação dos critérios, incluímos
17 artigos na revisão. Os principais elementos levantados nos artigos que impactam o
funcionamento da saúde pública de Roraima diante da imigração dos venezuelanos foram:
condições de saúde prévia dos imigrantes, barreira cultural-linguística e sobrecarga do sistema de
saúde. A maioria dos refugiados chegaram ao país em situação de extrema vulnerabilidade -
apresentando doenças crônicas com tratamento irregular, além de disseminação de doenças
infectocontagiosas, o que ocasionou maiores demandas para o sistema de saúde estadual. Junta-se a
isso, o impacto da barreira linguística no atendimento à saúde, que gera desinformação, atrasos em
diagnósticos e má adesão ao tratamento. Por fim, cabe ressaltar que já havia uma sobrecarga no
sistema de saúde local, o qual foi ainda mais prejudicado com a imigração: carência de leitos,
medicações, aumento da fila de espera e sobrecarga dos funcionários. Conclusão: A partir da
análise dos artigos, é crucial que haja mudanças nas estratégias de saúde. Dentre elas, pode-se citar
que é necessário melhorar o funcionamento das RAS - potencializar as visitas domiciliares e
aumentar o número de funcionários especializados que garantem que o atendimento integral a essa
população, a fim de garantir a equidade do SUS. Outrossim, promover ações de educação em saúde
nos abrigos, utilizando linguagem acessível, com a presença de tradutores e profissionais
capacitados, com o intuito de minimizar a barreira linguística, promover melhoria nos
atendimentos, facilitar adesão de práticas de prevenção de doenças e minimizar agravos. Por último,
necessita-se de uma melhoria da gestão, e cooperação internacional, pois o sistema de saúde não
possui suporte para sustentar atenção de qualidade para a demanda estadual.

Palavras-Chave: Barreiras de Comunicação; Migração humana; Sistema Único de Saúde;
Vigilância em Saúde Pública.
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EDUCAÇÃO EM SAÚDE MEDIADA PELO FARMACÊUTICO: VALORIZANDO A
BIODIVERSIDADE E OS SABERES TRADICIONAIS

Roseane Silva de Souza 1(roseanesilva0810@gmail.com), Angela Aparecida Neto Amaral¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: A região amazônica é marcada por ampla diversidade sociocultural e
biológica. O uso de plantas medicinais e práticas integrativas é recorrente em comunidades
tradicionais na região, sendo fundamental que o cuidado farmacêutico reconheça e respeite esses
conhecimentos. Nesse sentido a atuação do farmacêutico tem se ampliado para além da
dispensação de medicamentos, integrando ações de educação em saúde e valorização dos saberes
tradicionais. Este trabalho tem como objetivo analisar experiências de atuação do farmacêutico em
contextos amazônicos, destacando sua mediação entre saberes populares e científicos na promoção
da saúde. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão integrativa da literatura. A busca foi
realizada entre janeiro e março de 2025, nas bases ScienceDirect; SciELO, Google Acadêmico e
periódicos institucionais. Foram encontrados inicialmente 38 artigos, dos quais 5 atenderam aos
critérios de inclusão (publicações entre 2021 e 2025, realizadas em comunidades amazônicas e com
foco em práticas integrativas mediadas por farmacêuticos). Excluíram-se estudos duplicados, em
idiomas diferentes do português e que não envolviam atuação farmacêutica. Os descritores
utilizados foram: “cuidado farmacêutico”, “plantas medicinais”, “educação em saúde”, “Amazônia”
e “saberes tradicionais”. Resultados e Discussão: Os estudos analisados evidenciam que a atuação
farmacêutica em territórios amazônicos incorpora práticas educativas voltadas ao uso racional de
medicamentos e à valorização do conhecimento tradicional sobre fitoterápicos. Em comunidades
quilombolas do Pará, por exemplo, 50% dos moradores relataram o uso de práticas integrativas,
com destaque para fitoterápicos como boldo, andiroba e copaíba. Nessas experiências, o
farmacêutico atuou na orientação sobre interações medicamentosas e na condução de oficinas
comunitárias para preparo e conservação de remédios caseiros. Essa mediação fortaleceu vínculos
comunitários, ampliou a segurança terapêutica e favoreceu a participação social. Tais achados
dialogam diretamente com políticas públicas nacionais, como a Política Nacional de Práticas
Integrativas e Complementares (PNPIC) e a Política Nacional de Plantas Medicinais e Fitoterápicos
(PNPMF), que reforçam a necessidade de valorização dos saberes tradicionais no SUS. Em âmbito
internacional, estudo recente mostra que a biodiversidade amazônica e os saberes tradicionais têm
papel estratégico para a inovação farmacêutica e o desenvolvimento de terapias para doenças
negligenciadas, reforçando a relevância global das práticas integrativas no Brasil. Conclusão: A
educação em saúde mediada pelo farmacêutico configura-se como estratégia essencial no contexto
amazônico, ao integrar práticas tradicionais e conhecimento técnico-científico. A valorização da
biodiversidade e dos saberes populares fortalece o vínculo entre profissional e comunidade,
promove autonomia no uso de recursos naturais e reforça a efetividade das políticas públicas de
saúde. Além disso, o reconhecimento internacional do papel estratégico da Amazônia na pesquisa
farmacêutica evidencia a necessidade de consolidar institucionalmente tais práticas, garantindo um
cuidado culturalmente sensível e socialmente inclusivo.
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RELAÇÃO DO CONSUMO DE DROGAS PSICOATIVAS DE UNIVERSITÁRIOS E A
SAÚDE MENTAL

Giovanna Karin Silva Pinto. (giovannak21outlook.com)1 Carla Araújo Bastos Teixeira¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: Apresentar conceitualmente a relação entre o consumo de drogas
psicoativas e a saúde mental entre os universitários, considerando fatores sociais, culturais e
organizacionais que interferem nesses fenômenos, com uma análise observacional sobre saúde
pública e saúde mental. Material e Métodos: Estudo conceitual conforme literatura encontrada
em base de dados dos últimos 5 anos. As referências foram escolhidas conforme importância da
temática que possam auxiliar no entendimento sobre drogas psicoativas e saúde mental.
Resultados e Discussão: Os estudos analisados demostram que universitários apresentam uma
relação de consumo substâncias psicoativas com sintomas de ansiedade ou depressão, associada a
algumas condições socioeconômicas que aparecem em vários estudos, destacando-se: ser do sexo
feminino, solteira, idade entre 18 e 22 anos e estudar em uma universidade pública. Conclusão:
Analisados estudos na temática sobre a relação consumo de substâncias psicoativas e a saúde
mental dos estudantes universitários, fica claro que as pesquisas nessa linha são de importante
relevância. Vale ressaltar que a maioria das pesquisas são em universidades públicas e com
predomínio da região sul, sudeste e nordeste. Os estudos precisam ser regionalizados e amparados
com as particularidades de cada estado, procurando entender o histórico do estudante, desde sua
história familiar, raízes culturais e aspectos pessoais ligados ao seu constructo pessoal em relação
à sociedade. Considerando que o ingresso na universidade é um marco transicional para a vida
adulta, com mudanças significativas e consequentemente a necessidade de adaptações na rotina,
isso produzirá efeitos adversos aos já conhecidos desses estudantes. Investigar e identificar
estratégias de assistência estudantil são necessárias para criar um modelo de atenção e
acolhimento adaptado a cada situação analisada.
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PERFIL GENÔMICO DE MULHERES INDÍGENAS DE ALAGOAS COM ALTERAÇÕES
GLICÊMICAS: POLIMORFISMO c.329C>T(SLC2A2)

Andréia Herculano da Silva (andreiah051@gmail.com)1, Muller Ribeiro de Andrade¹,Elaine Virgínia
Figueiredo¹,Haroldo da Silva Ferreira1
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Introdução e Objetivos: O estudo foi conduzido para abordar as rápidas transformações
socioculturais e alimentares vivenciadas por povos indígenas no Brasil, incluindo os de Alagoas,
que têm impactado negativamente sua saúde e aumentado a prevalência de doenças metabólicas, e
direcionado a investigar o perfil genômico de mulheres indígenas de Alagoas com alterações
glicêmicas, com foco no polimorfismo c.329C>T do gene SLC2A2, inserido no contexto de
transição nutricional e vulnerabilidade epidemiológica. Material e Métodos: Trata-se de um estudo
exploratório, transversal, realizado no contexto do Estudo de Nutrição, Saúde e Segurança
Alimentar dos Povos Indígenas de Alagoas (ENSSAIA). Utilizou-se amostra de conveniência de
102 mulheres indígenas, com coleta de dados clínicos, laboratoriais, antropométricos,
comportamentais e genéticos. O critério de inclusão foi ter se submetido ao teste de hemoglobina
glicada (HbA1c). A genotipagem foi realizada por qPCR e as diferenças das frequências foram
comparadas quanto à significância estatística com o teste qui-quadrado. O estudo foi aprovado pela
Comissão Nacional de Ética em Pesquisa (CONEP), conforme CAAE nº 29121120.0.0000.5013,
seguindo as diretrizes para pesquisas com populações vulneráveis. Todas as participantes foram
informadas e concordaram com os termos do estudo por meio do Termo de Consentimento Livre e
Esclarecido (TCLE). Resultados e Discussão: A frequência dos genótipos foi AA (6,9%), GA
(36,3%) e GG (56,9%). Houve associação significativa entre genótipos e níveis elevados de HbA1c
(>6,5%) (p=0,022), bem como com hipertensão (p=0,022) e tabagismo, sugerindo interação entre
fatores genéticos, comportamentos e condições de saúde. Não foram observadas associações com
perfil lipídico, excesso de peso, obesidade abdominal ou etilismo. A alta prevalência de excesso de
peso (89,2%), obesidade abdominal (86,3%) e dislipidemias evidencia o estágio avançado da
transição nutricional nessas comunidades indígenas, reforçando a necessidade de monitoramento
integrado de fatores metabólicos, comportamentais e genéticos. Conclusão: Os resultados indicam
que o polimorfismo c.329C>T do gene SLC2A2 pode estar associado a fatores de risco
cardiovascular, como diabetes e hipertensão, em mulheres indígenas, embora não tenha mostrado
relação com outros marcadores clínico-metabólicos. Esses achados sugerem que influências
ambientais e comportamentais desempenham papel preponderante, evidenciando a necessidade de
estratégias de saúde que integrem determinantes genéticos, socioculturais e alimentares. Este é o
primeiro estudo a explorar essa variante em mulheres indígenas de Alagoas, ampliando o
conhecimento sobre vulnerabilidades metabólicas em populações tradicionais e contribuindo para
políticas públicas mais equitativas. Pesquisas futuras devem incluir amostras maiores, análises
funcionais do polimorfismo e avaliação de interações gene-ambiente.
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ALIMENTAÇÃO TRADICIONAL E SEGURANÇA NUTRICIONAL NA AMAZÔNIA
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Roseane Silva de Souza, Wellington Oliveira Ribeiro¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: A região norte do Brasil, abriga uma diversidade de práticas alimentares
tradicionais, ligadas principalmente à biodiversidade local e aos modos de vida dos povos
indígenas, ribeirinhos e agricultores familiares. Entretanto, o avanço da urbanização, o acesso
desigual aos alimentos e a transição alimentar têm comprometido a segurança nutricional de
populações amazônicas. Este estudo tem como objetivo analisar como a alimentação tradicional
contribui para a segurança alimentar e nutricional na região amazônica, bem como mostrar os
desafios impostos por fatores socioeconômicos e ambientais. Material e Métodos: Trata-se de
uma revisão sistemática da literatura com base em artigos científicos publicados entre 2017 e
2025, obtidos nas bases de dados SciELO, PubMed, ScienceDirect e Google Acadêmico. Foram
considerados estudos que abordam práticas alimentares, segurança nutricional, povos tradicionais,
transição alimentar e políticas públicas na Amazônia. Os critérios de inclusão envolveram
trabalhos realizados na região amazônica brasileira e com foco em populações tradicionais. As
análises priorizaram estudos que demonstrassem evidências de mudanças alimentares, além de
seus impactos nutricionais. Por se tratar de revisão de literatura, não se aplicam procedimentos
éticos com seres humanos. Resultados e Discussão: Foram selecionados cinco artigos que
abordassem a temática da alimentação tradicional e segurança nutricional na Amazônia. Os dados
apontam que a alimentação tradicional amazônica, baseia-se no consumo de peixes, frutas, raízes,
além de produtos do extrativismo, ainda representa a base nutricional de muitas comunidades. Em
populações ribeirinhas, por exemplo, apesar da manutenção do hábito alimentar tradicional, já se
observam sinais de transição nutricional, como aumento do consumo de alimentos
industrializados, esse aumento tem sido atrelado ao crescimento de doenças crônicas não
transmissíveis. Em áreas urbanas de municípios como Caapiranga, Ipixuna, Jutaí e Maués, no
interior do estado do Amazonas, a insegurança alimentar está associada ao consumo de espécies
silvestres, refletindo desigualdades sociais e acesso limitado a proteínas de qualidade. Além disso,
os estudos mostram que mais da metade dos domicílios com adolescentes na Amazônia urbana
vivenciam insegurança alimentar grave, com baixo consumo de frutas e hortaliças ao mesmo
tempo, políticas como o Programa de Aquisição de Alimentos têm fortalecido a produção
tradicional e promovido segurança alimentar em territórios indígenas na Amazônia. A
pluriatividade, por sua vez, apresenta-se como um fator protetivo, ao possibilitar a diversificação
de renda em pequenos estabelecimentos rurais, favorecendo maior estabilidade alimentar.
Conclusão: A alimentação tradicional continua sendo um componente estratégico para a
promoção da segurança nutricional na Amazônia, especialmente entre populações que mantêm
vínculo com práticas de subsistência. Contudo, os desafios impostos pela pobreza, transição
alimentar e desigualdades de acesso requerem políticas públicas específicas, que valorizem os
saberes locais, incentivem práticas agroextrativistas sustentáveis e fortaleçam redes de
abastecimento alimentar territorializadas. O estudo reforça a importância de ações de diversos
setores e culturalmente adequadas para garantir o direito humano à saudável.
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IMPACTOS SOCIOCULTURAIS DA EXPLORAÇÃO DE RECURSOS NATURAIS NA
SAÚDE DAS POPULAÇÕES AMAZÔNICAS NO BRASIL

Gislaine Michele Cadena da Costa (gislainemicheleor@gmail.com) 1, Sayasy de Sousa Lima¹
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Introdução e Objetivos: A exploração de recursos naturais na Amazônia brasileira, em especial o
garimpo ilegal de ouro, tem ocasionado impactos ambientais, sociais e culturais profundos,
afetando diretamente a saúde de povos indígenas e comunidades tradicionais. A contaminação por
mercúrio, resultante da atividade mineradora, compromete a segurança alimentar, o modo de vida e
a identidade cultural dessas populações. Além dos danos ambientais, a degradação se articula a
vulnerabilidades pré-existentes, como desigualdades no acesso à saúde, educação e proteção social,
acentuando processos históricos de exclusão. Este estudo tem como objetivo analisar, a partir da
literatura científica recente, os impactos socioculturais e de saúde decorrentes da exploração de
recursos naturais na Amazônia, destacando as inter-relações entre degradação ambiental,
vulnerabilidade social e identidade cultural. Material e Métodos: Realizou-se uma revisão
integrativa da literatura, utilizando artigos publicados entre 2021 e 2024 nas bases de dados
PubMed, SciELO e ScienceDirect, empregando os descritores: “mercúrio”, “mineração de ouro”,
“povos indígenas”, “saúde ambiental” e “Amazônia brasileira”. O processo metodológico incluiu a
identificação inicial de 127 artigos, a exclusão de duplicatas e estudos fora do contexto amazônico,
além do refinamento por meio da leitura de títulos, resumos e textos completos, resultando em 5
estudos selecionados para inclusão. Resultados e Discussão: Os estudos indicam que comunidades
indígenas, como os Munduruku, apresentam níveis de mercúrio no sangue acima dos limites de
segurança estabelecidos pela Organização Mundial da Saúde (OMS), principalmente devido ao
consumo de peixes contaminados. Essa exposição crônica está associada a danos neurológicos,
déficits cognitivos e complicações no desenvolvimento infantil. Para além dos efeitos biológicos, os
impactos socioculturais são expressivos: perda de práticas alimentares tradicionais, redução da
segurança alimentar, deslocamentos forçados e enfraquecimento das redes comunitárias. Tais
consequências ampliam desigualdades sociais já existentes, evidenciando a sobreposição de
vulnerabilidades que fragilizam o direito à saúde e à proteção territorial. Além disso, emergem
repercussões psicossociais e espirituais, uma vez que, para muitas comunidades amazônicas, saúde
envolve não apenas corpo e mente, mas também coletividade e território como dimensões
interdependentes de equilíbrio. Essa perspectiva reforça a necessidade de considerar a saúde em sua
integralidade, valorizando também o bem-estar cultural e identitário. Conclusão: A exploração de
recursos naturais na Amazônia brasileira, sobretudo a mineração ilegal de ouro, tem gerado um
conjunto de efeitos que transcendem os danos ambientais, atingindo a saúde física, mental e cultural
de populações tradicionais. Políticas públicas integradas, que reconheçam a interdependência entre
meio ambiente, cultura e saúde, são essenciais para garantir a proteção desses territórios, bem como,
a dignidade de seus povos.

Palavras-Chave: mercúrio; mineração de ouro; povos indígenas; saúde ambiental; Amazônia
brasileira.
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HIGIENIZAÇÃO BUCAL PÓS-LANCHE: ESTRATÉGIA EDUCATIVA DE PROMOÇÃO
DA SAÚDE, CIDADANIA E SUSTENTABILIDADE EM ESCOLAS DA AMAZÔNIA

Síntia Socorro Prestes Lyra(lyrasintia@yahoo.com.br)¹ Nívia Pires Lopes ¹
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Introdução e Objetivos: A saúde bucal infantil é componente essencial para o bem-estar geral e
para o desenvolvimento físico, cognitivo e social das crianças. Nas regiões da Amazônia, os
desafios socioeconômicos, a carência de recursos públicos e as dificuldades logísticas intensificam
a ocorrência de cáries e doenças periodontais. Nesse contexto, a escola surge como espaço
estratégico para ações integradas de promoção da saúde, capazes de incorporar hábitos saudáveis
ao cotidiano infantil e associá-los à formação cidadã e à educação ambiental. Diante do cenário,
objetivou-se realizar uma pesquisa bibliográfica sobre as estratégias educativas de promoção da
higiene bucal no ambiente escolar, explorando experiências que integram aspectos de cidadania e
sustentabilidade. A ênfase recai sobre o contexto amazônico, considerando especificidades
culturais, sociais e geográficas da região, mas também identificando práticas que possam ser
adaptadas a diferentes realidades. Material e Métodos: Trata-se de uma pesquisa bibliográfica de
caráter exploratório e descritivo, fundamentada em publicações nacionais e internacionais sobre
promoção da saúde bucal, escovação supervisionada em ambiente escolar, práticas pedagógicas
associadas à cidadania e à sustentabilidade, além de políticas públicas voltadas ao tema. Foram
consultadas as bases SciELO, PubMed, LILACS e Google Scholar, priorizando estudos dos
últimos dez anos. Foram analisados cinco trabalhos que atenderam aos critérios estabelecidos,
número que, embora reduzido, reflete a escassez de publicações específicas sobre o contexto
amazônico dentro do recorte temporal adotado. Resultados e Discussão: Os estudos revelam que
programas de escovação supervisionada contribuem para a redução da incidência de cáries e
aprimoram a técnica de escovação quando associados a atividades educativas periódicas.
Experiências práticas reforçam essa perspectiva: em Manaus-AM, ações de extensão com
escolares, pautadas na teoria dialógica freireana, utilizaram teatro e jogos interativos como
ferramentas de educação em saúde bucal, promovendo conscientização crítica e participativa. No
município de Borba-AM, o Programa Saúde na Escola (PSE) articulou equipes multiprofissionais
com 21 escolas da rede pública, integrando saúde, cidadania e meio ambiente em atividades
regulares. Em Belém-PA, iniciativas como a Escola Bosque e a Escola Parque Amazônia
articularam educação ambiental e cidadania como estratégias de transformação social. Tais
experiências demonstram que a integração entre saúde bucal e educação ambiental amplia o
engajamento infantil, fortalece a responsabilidade coletiva e favorece a participação comunitária.
Conclusão: A revisão evidencia que práticas escolares de promoção da higiene bucal, quando
associadas à cidadania e à sustentabilidade, potencializam a formação de hábitos saudáveis e
atitudes responsáveis desde a infância. Apesar da escassez de estudos específicos na região
amazônica, os exemplos relatados em Manaus, Borba e Belém demonstram que tais estratégias são
viáveis mesmo em contextos de vulnerabilidade socioeconômica, desde que adaptadas às
condições locais e sustentadas por parcerias intersetoriais entre saúde e educação.

Palavras-Chave: Higiene bucal; Saúde escolar; Educação ambiental; Cidadania; Amazônia.
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PADRÃO DE BIOMARCADORES NA COVID 19 LONGA: UMA REVISÃO
SISTEMÁTICA

Fernando Weibe Ferreira de Paiva ¹ (fernandoo.paiva@ufrr.com). Beatriz Helena Baldez Vasconcelos¹
Gabrielle Mendes Lima¹ Júlio Cesar Fraulob Aquino¹ Gleuber Henrique Marques de Oliveira¹ Fabiana

Nakashima¹

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e objetivo: A pandemia de COVID-19, causada pelo vírus SARS-CoV-2, gerou não
apenas impactos agudos na saúde global, mas também consequências de longo prazo em muitos
pacientes. Um número significativo de indivíduos continua a apresentar sintomas persistentes por
semanas ou meses após a infecção inicial. Essa condição tem sido chamada de Covid-longa. Este
estudo teve como objetivo realizar uma revisão sistemática da literatura científica com foco na
identificação de biomarcadores presentes em pacientes com COVID Longa. Material e Métodos:
A busca foi realizada nas principais bases de dados científicas: PubMed, Scopus, Web of Science,
LILACS e SciELO. Foram considerados artigos publicados entre junho de 2020 e julho de 2024,
nos idiomas português, inglês e espanhol. Utilizaram-se palavras-chave como biomarcadores,
SARS-CoV-2, covid longa, além de operadores booleanos para refinar os resultados. Foram
incluídos estudos originais com análise de biomarcadores em pacientes adultos diagnosticados com
COVID Longa. Ensaios clínicos, relatos de caso e séries de caso foram aceitos, enquanto estudos
com animais, revisões narrativas, cartas ao editor e publicações sem dados estatisticamente
relevantes foram excluídos. Resultados e Discussões: A análise dos estudos revelou um padrão
comum de inflamação persistente nos pacientes com COVID Longa. Biomarcadores inflamatórios
como interleucina-6 (IL-6), fator de necrose tumoral alfa (TNF-α) e D-dímero foram
frequentemente identificados em níveis elevados, mesmo após a recuperação da fase aguda da
doença. Isso indica uma possível ativação contínua do sistema imunológico, sugerindo que a
COVID Longa pode estar relacionada a uma síndrome inflamatória crônica. Além dos marcadores
inflamatórios, foram observadas alterações em parâmetros hematológicos, como contagem de
leucócitos e neutrófilos, além de indicadores de lesão neurológica, disfunção cognitiva e resposta
imunológica exacerbada até seis meses após a infecção. Também se destacaram proteínas de fase
aguda e marcadores plasmáticos que apontam alterações em múltiplos sistemas do corpo. Esses
achados reforçam a ideia de que o monitoramento de biomarcadores pode ser fundamental no
acompanhamento clínico de pacientes com COVID Longa. A persistência dessas alterações
biológicas pode não só explicar os sintomas prolongados, como também servir de base para o
desenvolvimento de estratégias terapêuticas mais eficazes. No entanto, a revisão também
identificou lacunas importantes na literatura. A principal delas é a falta de padronização na
definição de COVID Longa, o que dificulta a comparação entre os estudos. Além disso, muitos
trabalhos analisam apenas um tipo de biomarcador ou apresentam amostras pequenas, o que limita a
generalização dos resultados.
Conclusão: Os biomarcadores identificados nesta revisão sugerem que a COVID Longa tem uma
base imunológica e inflamatória clara, que pode ser explorada para diagnóstico precoce, tratamento
individualizado e prognóstico clínico. Há uma necessidade urgente de estudos longitudinais, com
maior número de participantes, que avaliem a evolução desses biomarcadores ao longo do tempo.
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DOAÇÃO DE ÓRGÃOS NO EXTREMO NORTE DO BRASIL: PERSPECTIVAS ÉTICAS,
SOCIOCULTURAIS E LOGÍSTICAS

Sofia Soares Wanderley¹ (oisoueuasofia@gmail.com), Germana Dias¹

FACULDADE CATHEDRAL¹

Introdução e Objetivos: O estudo foi conduzido para promover uma análise crítica acerca dos
principais pontos éticos, sociais e logísticos que influenciam o processo de doação de órgãos em
Roraima, buscando compreender os aspectos que colaboram para os baixos índices de doação e
divulgar dados para o aperfeiçoamento das políticas públicas regionais direcionadas à captação,
bem como estimular fortalecimento do diálogo entre os profissionais da saúde, as instituições e a
população sobre a relevância da doação de órgãos Material e Métodos: O projeto possui uma
abordagem de caráter descritivo, qualitativo e exploratório, fundamentado na medicina baseada em
evidências. O método qualitativo se justifica através da infinidade de fatores subjetivos e simbólicos
que rodeiam o processo de doação de órgãos, principalmente em locais com características
socioculturais diversas. O local analisado será Roraima, situado no extremo Norte do Brasil.
Destacaremos suas singularidades étnicas e logísticas, trazendo luz ao tema através da realidade
vivida em comunidades indígenas, evidenciando as dificuldades de acesso em regiões remotas e a
limitada estrutura hospitalar do estado. Primeiramente, será realizada uma revisão bibliográfica e
documental, com uma organização da literatura científica em bases como PubMed e LILACS, além
de analisar os dados divulgados pelo Sistema Nacional de Transplantes e CET-RR. Em seguida,
serão realizadas entrevistas com profissionais envolvidos no processo de captação e transplante. As
etapas seguirão critérios éticos rigorosos, com parecer de aprovação do comitê de ética, garantindo
cuidados específicos com a população analisada, incluindo comunidades tradicionais, rurais e
urbanas. O objetivo central desta metodologia é a busca pela integração de diferentes perspectivas,
estimulando o debate e a disseminação do tema para a comunidade, permitindo uma visão crítica e
aprofundada sobre os fatores que influenciam a doação de órgãos no extremo norte do Brasil.
Resultados e Discussão: O projeto espera impactar significativamente em diferentes dimensões. No
campo científico, espera-se ampliar a noção sobre o processo de doação de órgãos em regiões de
baixa oferta, como em Roraima. Ao produzir e recolher dados, a pesquisa tem o poder de suprir
uma lacuna na literatura acerca das desigualdades regionais no acesso ao transplante de órgãos,
evidenciando o contexto sociocultural e logístico vivido no estado. A pesquisa possui como objetivo
destacar a necessidade do fortalecimento do diálogo entre os profissionais da saúde, as instituições e
a população sobre a relevância da doação de órgãos. Evidenciando a importância de englobar
aspectos éticos e culturais que impactam na decisão de milhares de famílias. O projeto pode
fomentar ações educativas junto da comunidade e colaborar para uma cultura mais consciente e
humanizada. Conclusão: Em conclusão, os resultados do trabalho evidenciam que o panorama que
engloba a questão da doação de órgãos em Roraima ainda possui barreiras significativas para serem
enfrentadas, sobretudo de natureza logística, ética e social. A pesquisa identificou lacunas na
comunicação e relação médico-paciente e nas normas que regem as instituições de saúde e a
população, fazendo, assim, necessárias medidas educativas para conscientizar a sociedade sobre a
relevância do tema. Esses achados colaboram para o campo científico ao fornecer dados regionais
inéditos e atualizados, reforçando a importância de estratégias que integrem a promoção de saúde.
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Agradecimentos: Primeiramente, expresso minha gratidão à Faculdade Cathedral pela
infraestrutura disponibilizada e pela oportunidade de desenvolver este projeto especial, que tem o
potencial de transformar a visão sobre o Estado de Roraima, além de contribuir para a promoção da

PRÁTICAS DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE NA AMAZÔNIA 91



Saúde e Biodiversidade em diálogo na Amazônia:
Saberes, Territórios e Práticas do Cuidado

saúde e da qualidade de vida dos cidadãos que mais necessitam, residentes neste estado que tanto
estimo. Agradeço, igualmente, à professora Germana Dias e à professora Fernanda Nakashima, pelo
apoio e incentivo constantes.

Declaração de conflito de interesses: Declaro não haver conflito de interesse

Referências Bibliográficas:

Brasil. Ministério Da Saúde. Secretaria De Atenção Especializada À Saúde. Manual De Captação
De Órgãos E Tecidos Para Transplantes. Brasília: Ministério Da Saúde, [S.D.]

Brasil. Ministério Da Saúde. Secretaria De Atenção Especializada À Saúde. Coordenação Geral Do
Sistema Nacional De Transplantes. Sistema Nacional De Transplantes: Relatório Anual De 2023.
Brasília: Ministério Da Saúde, 2024. Disponível Em: Ministério Da Saúde (Relatório De
Transplantes 2001–2023)

Garcia, Clotilde Druck; Garcia, Valter Duro; Pereira, Japão Dröse (Orgs.). Manual De Doação E
Transplantes: Informações Práticas Sobre Todas As Etapas Do Processo De Doação De Órgãos E
Transplante. Porto Alegre: Libretos, 2017

PRÁTICAS DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE NA AMAZÔNIA 92



Saúde e Biodiversidade em diálogo na Amazônia:
Saberes, Territórios e Práticas do Cuidado
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DE BOA VISTA: UM ESTUDO TRANSVERSAL
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Introdução e Objetivo A COVID longa, ou síndrome pós-COVID, caracteriza-se pela persistência
de sintomas clínicos e laboratoriais por mais de três meses após a fase aguda da infecção pelo
SARS-CoV-2. Essa condição impacta a qualidade de vida, sobrecarrega os serviços de saúde e afeta
a economia. O objetivo deste estudo foi investigar os padrões de biomarcadores biológicos em
pacientes com COVID longa em Boa Vista, Roraima, região da Amazônia Legal. Material e
Métodos: Trata-se de um estudo transversal, observacional e quantitativo, aprovado pelo Comitê de
Ética da UFRR e iniciado em outubro de 2024. Foram incluídos indivíduos de 19 a 74 anos, com
diagnóstico confirmado de COVID-19 e sintomas persistentes. Excluíram-se gestantes, indígenas
aldeados, pessoas com sintomas gripais no momento da coleta e indivíduos com comprometimento
cognitivo alterado. A pesquisa ocorreu em duas etapas: divulgação e aplicação de questionários,
seguida de coleta de dados clínicos e amostras biológicas na Unidade de Saúde da UFRR. Os
exames contemplaram análises hematológicas, bioquímicas e urinárias. Avaliaram-se parâmetros
hematológicos (eritrograma, leucograma, plaquetograma), inflamatórios (VHS), bioquímicos
hepáticos (ALT, AST, GGT), renais (ureia, creatinina), metabólicos (glicose, colesterol,
triglicerídeos) e urinários (físico-químico e sedimento). Os dados foram submetidos à análise
estatística descritiva. Resultados e Discussão: Foram analisadas 58 amostras de pacientes (58,6%
mulheres e 41,3% homens), com idade média de 43,5 anos (±15,12 DP). O tempo médio desde a
infecção inicial não foi possível avaliar no momento. No hemograma, menos de 2% apresentaram
anemia leve normocítica normocrômica, possivelmente associada à inflamação crônica. Leucocitose
ocorreu em 1,78% dos casos, com valores normais na maioria, enquanto plaquetopenia foi
observada em 1,72%. Proteínas plasmáticas totais estavam elevadas em 20%, sugerindo
hiperglobulinemia ou desidratação. O VHS esteve aumentado em 37,9%, indicando inflamação
persistente. Na uroanálise, 8,6% apresentaram glicosúria, 6,89% proteinúria e menos de 2% piúria,
sem relevância estatística. Nos exames bioquímicos, a fosfatase alcalina esteve elevada em 17,3%, a
glicemia em 12,1% e os triglicerídeos em 22,4%, sugerindo alterações metabólicas. Marcadores
hepáticos e renais permaneceram dentro da normalidade. De modo geral, a maioria apresentou
parâmetros laboratoriais normais, mas alterações discretas em subgrupos sugerem impacto crônico
da COVID longa. A anemia leve e a hiperproteinemia reforçam a hipótese de inflamação crônica,
enquanto a elevação da glicemia e dos triglicerídeos sugere risco de síndrome metabólica. Tais
achados dialogam com sintomas frequentemente relatados, como fadiga, mialgia e cefaleia. Entre as
limitações do estudo, destacam-se o tamanho reduzido da amostra, e a ausência de grupo controle.
Conclusão Apesar da maioria apresentar exames laboratoriais normais, alterações discretas revelam
persistência de inflamação e risco metabólico em pacientes com COVID longa em Roraima. Os
resultados reforçam a necessidade de protocolos regionais de acompanhamento clínico-laboratorial,
bem como políticas públicas voltadas à vigilância em saúde.

Palavras-Chave: Biomarcadores, SARS-CoV-2, Estudo Transversal.
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AVALIAÇÃO DA QUALIDADE DE VIDA EM PACIENTES COM DIABETES MELLITUS
NA ATENÇÃO PRIMÁRIA: UBS VANDERLY NASCIMENTO DE SOUZA, BOA

VISTA/RR

Áquila Micaías Macedo de Souza Gonçalves (micaiasgon20@gmail.com)1, Marcos Gabriel Menezes Costa1,
Ester Costa e Silva1, Geovana Fernandes Aquino1, Raimundo Carlos Sousa, Cléria Mendonça de Moraes1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: O presente estudo foi conduzido para abordar o crescente desafio do
Diabetes Mellitus (DM) na saúde pública e o papel central da atenção primária no manejo desta
doença. O objetivo proposto foi avaliar a qualidade de vida relacionada à saúde de portadores de
Diabetes Mellitus da Unidade Básica de Saúde Enfermeiro Vanderly Nascimento de Souza, em Boa
Vista/RR. A avaliação da qualidade de vida transcende a análise dos parâmetros clínicos e se torna
um indicador fundamental para compreender o impacto da doença no cotidiano dos indivíduos. A
atenção primária à saúde, com as Unidades Básicas de Saúde, assume um papel crucial no
acompanhamento desses pacientes. Este estudo busca preencher uma lacuna de conhecimento ao
explorar a percepção subjetiva de qualidade de vida dessa população, gerando dados que podem
subsidiar aprimoramentos nas estratégias de cuidado local. Material e Métodos: O presente estudo
adota uma abordagem de corte transversal, com um caráter misto (quantitativo e qualitativo), com o
objetivo de avaliar a qualidade de vida de pacientes com Diabetes Mellitus atendidos na Unidade
Básica de Saúde (UBS) Enfermeiro Vanderly Nascimento de Souza, em Boa Vista, Roraima. A
coleta de dados foi realizada por meio da aplicação do questionário WHOQOL-bref a uma
população de 59 indivíduos, com idade acima de 18 anos, de ambos os gêneros, que foram
diagnosticados com a doença e cadastrados na UBS.  Pacientes em grupos vulneráveis, como
gestantes e indivíduos acima de 60 anos, também foram incluídos na amostra. Este projeto foi
aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFRR, CAAE
79495624.1.0000.5302, parecer Nº 7.413.358. Todos os participantes consentiram voluntariamente
e assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). A aplicação do questionário,
que contém 26 perguntas com respostas baseadas na escala Likert, foi realizada de forma individual,
tanto na própria UBS quanto no domicílio dos participantes, no período de abril a julho de 2025. A
análise dos dados quantitativos obtidos a partir das respostas do questionário buscou elaborar uma
base de dados segura e confiável, que pudesse ser utilizada para identificar e descrever os fatores
que impactam a qualidade de vida dessa população. Resultados e Discussão: Os resultados
mostraram que a população em estudo foi predominantemente feminina, com 34 mulheres e 25
homens, e caracterizada por uma população idosa, com média de idade de 68 anos. A análise
quantitativa da qualidade de vida, realizada a partir do questionário WHOQOL-bref, revelou uma
percepção geral positiva entre os participantes, com 66,1% classificando sua qualidade de vida
como “boa”. A satisfação com a própria saúde também foi elevada, com 44,1% se sentindo
"satisfeitos" e 40,7% "nem satisfeitos, nem insatisfeitos", o que pode indicar uma aceitação da
condição crônica e uma boa relação com o cuidado em saúde oferecido na UBS. Nos domínios
específicos, a maioria dos participantes demonstrou satisfação com suas relações pessoais (40,7%
satisfeitos e 28,8% muito satisfeitos) e com a capacidade de concentração (59,3% bastante capazes).
A percepção de segurança no dia-a-dia e a avaliação do ambiente físico também foram
predominantemente positivas. No entanto, foram observadas algumas fragilidades importantes. A
maioria dos participantes relatou necessidade de tratamento médico diário, com 52,5% e 20,3%
afirmando precisar "bastante" ou "extremamente" de cuidados, respectivamente, o que reflete a
natureza crônica e dependente da doença. A dor física e a falta de energia também foram citadas,
com 37,3% dos participantes se sentindo bastante impedidos pela dor e 22% relatando ter muito
pouca energia para as atividades diárias. A satisfação com a vida sexual teve uma alta taxa de
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não-respostas (69,5%), o que sugere um possível tabu ou desconforto em discutir o tema. O aspecto
financeiro também se mostrou um ponto crítico, com 44,1% dos participantes relatando ter “muito
pouco” dinheiro para satisfazer suas necessidades. Como pontos fortes, este estudo oferece uma
visão detalhada da qualidade de vida de pacientes com DM em um contexto específico de atenção
primária, gerando dados valiosos para a gestão local de saúde. A principal limitação é o desenho de
corte transversal, que impede o estabelecimento de relações de causa e efeito e a avaliação de
mudanças na qualidade de vida ao longo do tempo. Além disso, a alta taxa de não-respostas em
certas questões pode limitar a generalização desses resultados. Conclusão: Em síntese, este estudo
demonstra que a maioria dos pacientes com Diabetes Mellitus atendidos na Unidade Básica de
Saúde Enfermeiro Vanderly Nascimento de Souza, em Boa Vista, Roraima, percebe sua qualidade
de vida de forma positiva. Os resultados indicam uma satisfação geral com a saúde, as relações
sociais e o ambiente, sugerindo que o acompanhamento na atenção primária tem contribuído para
um bom manejo da condição crônica e uma percepção positiva do bem-estar. No entanto, a pesquisa
também revelou desafios importantes. A alta dependência de tratamento médico e as questões
relacionadas à dor física e aos recursos financeiros representam pontos de vulnerabilidade que
impactam a vida diária dos pacientes. A alta taxa de não-respostas em temas sensíveis, como a vida
sexual, aponta para a necessidade de abordagens mais aprofundadas e privadas para obter uma
compreensão completa do bem-estar desses indivíduos. A principal contribuição deste trabalho
reside em sua relevância local, fornecendo dados concretos que podem guiar a equipe da UBS na
formulação de estratégias de cuidado mais direcionadas. As implicações práticas sugerem a
necessidade de focar em intervenções que melhorem o controle da dor e ofereçam suporte social ou
informativo para lidar com as limitações financeiras. Para futuras pesquisas, recomenda-se a
realização de um estudo longitudinal, que possa acompanhar a qualidade de vida ao longo do
tempo. Além disso, a utilização de uma metodologia qualitativa poderia aprofundar a compreensão
das percepções e experiências dos pacientes, especialmente em áreas que demonstraram ser
sensíveis ou problemáticas.

Palavras-Chave: Qualidade de Vida, Diabetes Mellitus, Atenção Primária à Saúde, Diabetes e
Saúde Pública.
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Introdução e Objetivos: No Brasil, muitos animais vivem em situação de rua, sujeitos a abandono,
maus-tratos, fome, doenças, ataques e intempéries, comprometendo seu bem-estar animal (BEA).
Os abrigos de animais oferecem cuidados e tratamento, buscando restabelecer o vínculo com
humanos e proporcionar ambiente limpo, seguro e com mínimo estresse. Este estudo investigou a
realidade organizacional e as condições gerais dos animais mantidos por ONGs de proteção animal
em Boa Vista. Material e Métodos: Entre outubro de 2024 e janeiro de 2025, foram realizadas
visitas semanais a dois abrigos de proteção animal em Boa Vista, a Arca BV e a Yawara, ambos
devidamente registrados com CNPJ e participantes voluntários da pesquisa. O estudo teve como
foco a avaliação da quantidade e condição dos animais, incluindo sexo, estado de saúde geral, além
das rotinas de alimentação e higienização. As visitas, realizadas preferencialmente às quintas-feiras
pela manhã, contaram com a participação da professora orientadora e de médicos veterinários
colaboradores, com o objetivo de analisar detalhadamente a saúde dos animais e compreender seus
históricos clínicos, comportamentais e epidemiológicos, contribuindo para o conhecimento sobre
manejo e bem-estar animal nos abrigos. Resultados e Discussão: O abandono de animais no Brasil
representa uma ameaça significativa em diferentes esferas: saúde pública, pelo risco de zoonoses;
social, devido a conflitos de convivência; ecológica, pelo impacto ambiental; e econômica, pelos
custos com o controle populacional. Nesse contexto, as ONGs de proteção animal assumem
funções que muitas vezes competem ao poder público, mantendo abrigos que acolhem animais em
situação de risco ou abandono, garantindo cuidados essenciais à saúde e ao bem-estar animal
(BEA). Nos abrigos avaliados, Arca BV e Yawara, a rotina de manejo incluía alimentação diária e
higienização das instalações pelo menos uma vez ao dia, podendo ser realizada com maior
frequência conforme a disponibilidade de voluntários. Os animais eram alojados em baias
individuais e liberados para passeios durante a limpeza, que consistia na coleta de fezes,
desinfecção das estruturas de alvenaria e troca da água. Quanto ao controle populacional, 66,66%
(32/48) dos cães estavam castrados, enquanto os demais aguardavam o procedimento. Todos
estavam vacinados contra raiva e óctupla, demonstrando o compromisso das ONGs com a saúde
animal. A Arca BV possuía 33 animais e a Yawara 15, números estáveis durante as visitas,
evidenciando dificuldade de adoção. Destacam-se seis animais com paralisia de membros pélvicos,
exigindo cuidados especiais e manejo diferenciado, evidenciando desafios na manutenção do BEA.
Conclusão: A gestão de abrigos de ONGs enfrenta escassez de voluntários, afetando limpeza,
saúde e bem-estar animal (BEA). Essas instituições assumem funções públicas, mantendo animais
vacinados e, na maioria, castrados para adoção. Diferenças nas instalações e manejo podem
comprometer o BEA, especialmente em animais com paralisações ou necessidades especiais.
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CORPORAL DE MULHERES AMAZÔNICAS

Giseli Lima Anselmo (giseli.anselmoo@gmail.com )1, Emily Samira Seabra de Lima2, Hemmely Lais da
Silva Lopes Nayanne Uchôa Moellmann, Isadora Oliveira de Almeida 2, Prof. Me. Lusyanny Parente

Albuquerque Bernardes. Klauberth Alberth da Silva, Prof. Drª. Gabrielle de Souza Rocha 2

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1, FACULDADE CLARETIANO DE BOA
VISTA2, CENTRO UNIVERSITÁRIO ESTÁCIO DA AMAZÔNIA3

Introdução e Objetivos: Os estudos analisados revelam que o transtorno emocional é mais
prevalente em mulheres, ligado à sobrecarga emocional e hábitos alimentares, influenciando
negativamente a imagem corporal. estudo feito entre estudantes de medicina, observou-se forte
relação entre insatisfação corporal, compulsão alimentar, baixa autoestima e menor qualidade de
vida, aumentando riscos de ansiedade e depressão. Já nas comunidades ribeirinhas de Itaituba/Pará,
o isolamento e a limitação de serviços de saúde agravam a insatisfação no climatério. Além disso,
as redes sociais incentivam as dietas da moda e padrões inatingíveis, ampliando os transtornos
alimentares em jovens. Assim, este estudo tem como objetivo analisar estratégias educativas, de
autocuidado e políticas públicas voltadas à promoção e prevenção em saúde mental de mulheres
amazônicas. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura. Foram incluídos
artigos nacionais e internacionais publicados entre 2018 e 2024, com foco em saúde mental
feminina, transtornos alimentares e percepção da imagem corporal. A busca foi realizada em bases
indexadas como PubMed, Scielo e Lilacs, além da seleção de estudos com dados regionais sobre
mulheres amazônicas. Inicialmente foram identificados 48 artigos, dos quais 29 foram excluídos
por duplicidade, ausência de dados relevantes ou por não atenderem aos critérios de recorte de
saúde mental e nutricional, resultando em 19 estudos incluídos na análise. Foram considerados
critérios de inclusão: pesquisas com mulheres maiores de 18 anos, contendo dados sobre
compulsão alimentar, imagem corporal e sintomas ansiosos e depressivos. A análise consistiu em
leitura crítica dos artigos e categorização temática em três eixos: (1) fatores emocionais associados
aos transtornos alimentares; (2) impacto sociocultural e influência da mídia sobre a imagem
corporal; e (3) estratégias de promoção e prevenção em saúde mental. Essa abordagem buscou
integrar evidências qualitativas e quantitativas para identificar lacunas e oportunidades de
intervenção. Resultados e Discussão: Em foco na promoção e prevenção de estratégias para a
saúde mental da mulher, o bem-estar integral é essencial diante do crescimento desses transtornos.
O estudo evidencia a relevância de integrar ações preventivas, de tratamento e de promoção da
saúde por meio de uma abordagem multidisciplinar, destacando o impacto positivo de intervenções
precoces na redução de sintomas e na melhora da qualidade de vida. A educação em saúde se
mostra um ponto forte, favorecendo a conscientização sobre sinais de alerta, o acolhimento e a
busca por apoio profissional. A implementação de programas de atividade física, práticas de
autocuidado, técnicas de manejo do estresse, incentivo a hábitos saudáveis, alimentação equilibrada
e regulação do sono contribuem para equilíbrio emocional e corporal. Além disso, grupos de apoio
e terapias em grupo fortalecem vínculos sociais, possibilitando compartilhamento de experiências e
construção de autoestima positiva. O acompanhamento psicológico aliado ao suporte médico
garante cuidado individualizado. Apesar dos avanços, destacam-se limitações como a carência de
estudos regionais, ausência de dados longitudinais e variedade das amostras, que dificultam a
generalização dos achados. Ainda assim, políticas públicas que garantam acesso a serviços
especializados, capacitação de profissionais e campanhas de valorização da diversidade corporal
são essenciais para prevenir recaídas e ampliar a cobertura de saúde. Assim, investir em estratégias
integradas de promoção da saúde mental da mulher representa um passo fundamental para reduzir
impactos psicossociais e fortalecer a saúde mental como um todo. Conclusão: As estratégias
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integradas e culturalmente adaptadas de prevenção, tratamento e valorização da diversidade
corporal são essenciais para reduzir impactos psicossociais em mulheres amazônicas e devem ser
prioridade em políticas públicas.
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Mulheres Amazônicas.
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PRÁTICAS INTEGRATIVAS E COMPLEMENTARES EM SAÚDE: REIKI COMO
PRÁTICA DE PROMOÇÃO E PREVENÇÃO EM SAÚDE NA AMAZÔNIA
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Introdução e Objetivos: O estudo foi conduzido para abordar o papel das Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PICS) como estratégias de promoção e prevenção no Sistema Único de
Saúde (SUS), com ênfase no Reiki enquanto recurso terapêutico energético. O Reiki é uma prática
integrativa de origem japonesa, fundamentada na imposição das mãos, que objetiva a harmonização
do campo energético vital e a promoção do equilíbrio físico, mental, emocional e espiritual. No
contexto do SUS, o Reiki foi incorporado em 2017 à Política Nacional de Práticas Integrativas e
Complementares em Saúde (PNPIC), por meio da Portaria nº 849 do Ministério da Saúde,
ampliando as ofertas de cuidado humanizado e centrado no usuário, com base em evidências de sua
contribuição para a redução do estresse, da ansiedade e da dor, além de favorecer a melhora da
qualidade de vida. A escolha da Amazônia como cenário de análise se justifica por sua vasta
diversidade sociocultural, presença de saberes tradicionais e desafios relacionados à acessibilidade e
integralidade do cuidado. O objetivo é analisar a contribuição do Reiki como prática integrativa no
fortalecimento da saúde comunitária amazônica, considerando sua relevância cultural, preventiva e
promotora do bem-estar. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão narrativa da literatura,
realizada entre junho e agosto de 2025, a partir de publicações em bases de dados nacionais e
internacionais (SciELO, LILACS, PubMed) e literatura cinzenta. Utilizaram-se os descritores
“Reiki”, “Práticas Integrativas e Complementares”, “Promoção em Saúde”, “Prevenção em Saúde”
e “Amazônia”. Foram incluídos estudos publicados entre 2015 e 2025 em português, inglês e
espanhol. No processo de busca, foram inicialmente identificados 147 artigos. Após a leitura dos
títulos e resumos, 62 estudos foram excluídos por não apresentarem relação direta com o objeto da
pesquisa. Em seguida, na leitura na íntegra, mais 39 publicações foram descartadas por
apresentarem duplicidade entre bases de dados, ausência de metodologia clara ou por não
contemplarem a interface entre Reiki, promoção/prevenção em saúde e a realidade amazônica.
Assim, o corpus final da revisão foi constituído por 46 artigos incluídos para análise. Do total de
estudos analisados, 34 foram provenientes das bases de dados científicas e 12 corresponderam à
literatura cinzenta (teses, dissertações, relatórios institucionais e documentos técnicos). Como
critérios de exclusão, foram desconsiderados: (a) artigos publicados em anais de eventos sem
revisão por pares; (b) publicações duplicadas em diferentes bases; (c) estudos com metodologia
inadequada ou sem clareza nos resultados; e (d) textos que abordavam PICS de forma genérica, sem
menção ao Reiki ou sem articulação com o contexto amazônico. A análise consistiu na leitura
crítica dos textos e na síntese dos achados, com ênfase nas interfaces entre Reiki, promoção e
prevenção em saúde e a realidade amazônica. Resultados e Discussão:  A literatura analisada
evidencia que o Reiki apresenta efeitos positivos na redução do estresse, ansiedade, dor crônica,
fadiga e distúrbios do sono, além de favorecer o equilíbrio emocional e espiritual (SPEZZIA;
SPEZZIA, 2018). Como prática preventiva, tem se mostrado eficaz na redução do impacto de
agravos relacionados a condições crônicas e ao adoecimento ocupacional, fortalecendo o
autocuidado e a resiliência comunitária. Na Amazônia, experiências relatadas em comunidades
locais apontam para a valorização do Reiki como prática complementar compatível com os saberes
tradicionais, o que amplia a aceitação cultural e favorece sua integração aos serviços de saúde
(CHAMMAS, 2020; DE VASCONCELOS NEVES et al., 2023). Contudo, observa-se escassez de
pesquisas empíricas específicas sobre Reiki no contexto amazônico, além da carência de políticas
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públicas e formação profissional que garantam sua implementação sistemática. A literatura sugere
que a associação entre saberes populares e práticas integrativas pode potencializar ações de
promoção e prevenção em saúde, fortalecendo a sustentabilidade das comunidades (LÚCIO;
ALVES; MEIRA, 2023). Conclusão: O Reiki se configura como prática integrativa relevante para a
promoção e prevenção em saúde na Amazônia, por sua simplicidade, baixo custo e consonância
com práticas culturais regionais. Os resultados desta revisão apontam para a necessidade de ampliar
pesquisas que avaliem sua aplicabilidade e impacto no território amazônico, bem como investir em
políticas públicas e capacitação de profissionais de saúde. A contribuição deste estudo reside em
destacar o potencial do Reiki no fortalecimento do cuidado integral e humanizado, além de abrir
caminhos para a valorização dos saberes tradicionais em diálogo com as práticas contemporâneas
de saúde.

Palavras-chave: Reiki; Práticas Integrativas e Complementares; Promoção da Saúde; Prevenção
em Saúde; Amazônia.
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Introdução e Objetivos: O estudo foi conduzido para abordar o fenômeno da desinformação em
saúde, intensificado pelo uso das redes digitais, e direcionado a analisar o papel do letramento
informacional na atuação dos Agentes Comunitários de Saúde (ACS). O objetivo foi compreender
como os ACS lidam com informações enganosas em seu cotidiano, identificar desafios enfrentados,
estratégias adotadas e implicações para a promoção de informações seguras e educação em saúde
nas comunidades atendidas pelo Sistema Único de Saúde (SUS). Material e Métodos: Trata-se de
uma revisão integrativa da literatura, incluindo artigos publicados entre 2018 e 2025, em português,
inglês e espanhol, disponíveis em LILACS, BDENF, MEDLINE, PubMed, Scopus, Web of Science
e SciELO, além de literatura cinzenta. Foram selecionados estudos que abordassem letramento
informacional, desinformação em saúde e atuação dos ACS. Critérios de exclusão incluíram artigos
duplicados, editoriais, resumos e publicações fora do período. A análise envolveu extração de
dados, síntese qualitativa e comparativa, seguindo protocolo PRISMA. Por tratar-se de revisão
integrativa, não houve necessidade de submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa. Resultados e
Discussão: Foram incluídos oito estudos que evidenciaram o ACS como mediador essencial entre
saber técnico e saber popular. Identificou-se que a desinformação compromete a adesão a
tratamentos e que há receio em abordar conteúdos falsos, especialmente em contextos rurais e
ribeirinhos. A capacitação continuada, uso de tecnologias digitais, objetos de aprendizagem e rodas
de conversa mostraram-se estratégias eficazes para enfrentar a desinformação. Ressaltam-se
limitações como carência de recursos, infraestrutura inadequada, resistência cultural e
reconhecimento profissional insuficiente, afetando a credibilidade e a eficiência do ACS. O uso de
tecnologias e incentivo ao autocuidado emergem como facilitadores da atuação qualificada desses
profissionais. Conclusão: O letramento informacional é competência-chave para fortalecer a
atuação dos ACS na Atenção Primária à Saúde e no enfrentamento da desinformação. Investimentos
em capacitação contínua, suporte institucional e inovação tecnológica contribuem para a promoção
de informações seguras, melhoria da comunicação com a comunidade e fortalecimento da educação
em saúde. Recomenda-se ampliar estudos longitudinais e comparativos que avaliem o impacto
dessas estratégias em diferentes contextos.
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saúde; educação em saúde; atenção primária à saúde.
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Introdução e Objetivos: A Saúde Única é uma abordagem integrada da saúde das pessoas, animais
e ecossistemas, reconhecendo-os como indissociáveis. No seu juramento, o médico veterinário se
compromete com a Saúde Única. Com o presente estudo, buscou-se compreender que termos,
médicos veterinários e estudantes de veterinária consideram relevantes no contexto da Saúde
Única. Material e Métodos: Esta pesquisa foi aprovada pelo comitê de ética, 7.532.200 - CAEE:
86276424.9.0000.5302. Esse estudo é exploratório e descritivo, com abordagem qualitativa,
utilizando fontes secundárias, para referencial teórico e, como fonte primária, utilizou-se um
questionário semiestruturado adaptado de Santos (2023). Foram incluídos na pesquisa médicos
veterinários e estudantes de medicina veterinária, que deveriam elencar dez (10) termos a respeito
da “Saúde Única” que considerassem mais usados durante a sua graduação. No tratamento dos
dados quantitativos foi utilizado o software Microsoft Excel para organização, sumarização e
descrição de dados. Em sua parte qualitativa, as respostas foram tratadas, retirados os termos
comuns e renderizadas em nuvens de palavras, com auxílio do software online gratuito chamado
WordClouds. Resultados e Discussão: Responderam ao questionário 42 pessoas, sendo 90,48%
(38/42) do sexo feminino e 9,52% (4/42) do sexo masculino; 28,57% (12/42) profissionais e
71,43% (30/42) estudantes. Foram encontradas 218 palavras diferentes, sendo as mais citadas:
saúde (26x), zoonoses (22x), doença (11x), prevenção (11x), animal (11x), prática (9x), ambiente
(6x), diagnóstico (6x), pública (6x), teoria (6x), tratamento (6x), humano (6x), vacina (6x), higiene
(4x), vigilância, (4x). A palavra “saúde” se repetiu com maior frequência, em composições como
“saúde pública” (5x), “saúde animal” (3x). Para a Organização Mundial da Saúde (OMS), Saúde
Única é uma abordagem multidisciplinar para a pesquisa e elaboração de políticas visando uma
saúde pública satisfatória.  Alterações ambientais derivadas da atividade humana (por exemplo:
desmatamento, mudanças climáticas, poluição, urbanização desordenada) modificam a distribuição,
diversidade e abundância de mosquitos e outros vetores de patógenos, afetando o risco de doenças
como dengue, zika, doença de Chagas. A abordagem da Saúde Única é fundamental ao envolver
saúde humana, veterinária e a vigilância em saúde para controle, monitoramento e prevenção de
doenças zoonóticas, através de campanhas de conscientização, programas de vacinação e criação de
canais institucionais para a notificação do surgimento de doenças. Conclusão: Os termos
abordados pelos participantes da pesquisa fazem parte de fato do contexto da saúde única, com
ênfase nas zoonoses, condição que se refere a transmissão de doença entre animais e humanos. Este
problema de saúde pública é agravado pelo desequilíbrio na relação entre animais, ambiente e seres
humanos, sendo importante uma abordagem que leve em consideração a indissociabilidade desta
relação.
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Introdução e Objetivos: O Brasil atravessa uma transição demográfica acelerada: até 2050, metade
da população poderá ter 60 anos ou mais. Apesar das mudanças fisiológicas, o desejo sexual
persiste na velhice. Contudo, a prática de relações desprotegidas, associada à baixa adesão ao
preservativo, à fragilidade imunológica e à escassez de informação, aumenta a vulnerabilidade dos
idosos às infecções sexualmente transmissíveis (ISTs), como a sífilis, causada por Treponema
pallidum. O presente estudo investigou o perfil biossocial e os fatores de risco associados à sífilis
em idosos de Boa Vista-RR. Material e Métodos: Estudo transversal, aprovado por Comitê de
Ética em Pesquisa, com 100 idosos (≥60 anos) cadastrados no programa “Cabelos de Prata”,
distribuídos em cinco macrorregiões de Boa Vista-RR. Aplicaram-se questionários epidemiológicos
e realizou-se triagem sorológica por teste rápido. Variáveis incluíram dados sociodemográficos,
comportamentais e histórico de ISTs. Resultados e Discussão: A média de idade foi de 72,9 anos,
predominando mulheres (75%). A maioria se declarou parda (39%) ou preta (33%), e 25% eram
analfabetos. Apenas 7% relataram uso regular de preservativos, enquanto 79% nunca utilizaram.
Um quarto já havia apresentado ISTs e 2% sífilis prévia. A sorologia identificou sete casos
reagentes (5 mulheres e 2 homens). Os achados evidenciam a vulnerabilidade dos idosos, associada
a baixa escolaridade e não uso de preservativos, em consonância com a literatura (SILVA et al.,
2022; LOPES et al., 2021). A baixa adesão ao preservativo confirma dados nacionais ligados a
tabus sociais e à percepção restrita de contracepção (COSTA et al., 2020). A prevalência encontrada
(7%) acompanha o crescimento nacional da sífilis em idosos (BRASIL, 2023; OLIVEIRA et al.,
2022), destacando a urgência de estratégias preventivas, sobretudo no contexto amazônico, marcado
por desigualdades sociais e barreiras de acesso à saúde. Conclusão: Os resultados reforçam a
necessidade de incluir idosos em campanhas de prevenção e educação sexual, bem como capacitar
profissionais da atenção primária para abordagem adequada da sexualidade na terceira idade,
ampliando a qualidade de vida nesse grupo populacional.
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Norte.
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Introdução e Objetivos: A presença do Transtorno do Espectro Autista permeia a nossa sociedade
a alguns anos. A maior disseminação de informações trouxe o maior debate em torno do tema e por
sua vez maior aporte de políticas públicas voltadas ao público. Porém nem sempre foi desta forma,
a falta de conhecimento e estudos direcionadas para essas pessoas, geraram um processo
permanente de exclusão em relação aos seus direitos básicos.
Com o passar do tempo, novas fundamentações teóricas foram modificando o conceito, assim como
o surgimento de novas manifestações clínicas, que serviram como fundamentação para formatação
do Manual Diagnóstico e Estatístico de Transtornos Mentais – DSM, sendo atualmente conhecido
como Transtorno do Espectro Autista. O Transtorno do Espectro Autista – TEA é um transtorno do
neurodesenvolvimento, onde os indivíduos diagnosticados apresentam déficits intelectuais, déficit
de atenção e hiperatividade, assim como dificuldade para comunicação social, comportamentos
excessivamente repetitivos, interesses restritos, fala mecânica ou repetitiva, cognitivo rígido, entre
outros (DSM-5 2014). O presente trabalho planeja avaliar o conhecimento dos profissionais de
educação física que atuam na rede municipal de ensino sobre o autismo e como os mesmos
trabalham com alunos com esse transtorno. Analisar os desafios e fragilidades que os profissionais
de educação física possam ter nas práticas educadoras com estudantes com TEA; Verificar junto aos
profissionais possíveis potencialidades de alunos TEA durante as aulas de educação física
Identificar e enumerar lacunas no conhecimento dos profissionais de educação física sobre o
processo de ensino aprendizagem sobre o TEA. Material e Métodos: Estudo transversal, de caráter
descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa/qualitativa, utilizando dados primários
coletados por meio de questionário aplicado entre os professores de Educação Física de algumas
escolas da rede municipal na zona urbana da cidade de Boa Vista de Roraima. O cenário atual da
pesquisa será na rede municipal de ensino da cidade de Boa Vista, no estado de Roraima. O
município conta com 140 unidades de ensino, com um número médio de 2.108 crianças com laudos
de autismo no ano de 2025, a rede conta com conhecimento e práticas pedagógicas adaptadas
segundo a Secretaria Municipal de Educação (SMEC). A coleta de dados com os profissionais será
realizada por meio de aplicação de questionário no local de trabalho do mesmo. O questionário
contém 30 questões objetivas e subjetivas e será preenchido pelo participante. A população será
constituída por profissionais de Educação Física, devidamente empossado e capacitado para o cargo
e que estejam trabalhando com crianças diagnosticadas com TEA nas suas atividades pedagógicas
na rede pública municipal de Boa Vista, mais precisamente com alunos do ensino fundamental. O
processo de amostragem foi realizado por meio do cálculo amostral para populações finitas, com
erro amostral de 6% e intervalo de confiança de 94%, em que se determinou que 15 escolas
comporiam a amostra. Os dados serão armazenados em planilhas de Excel e a análise será realizada
utilizando o software IBM SPSS Statistics. Resultados e Discussão: O referido trabalho ainda está
em fase de produção, não existindo assim resultados ou discussões a serem apresentados.

Palavras-Chave: Autismo. Políticas públicas. Educação. TEA. Educação Física.

Financiamento e agradecimentos: Agradecemos a CAPES pelo apoio junto a realização desta
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PLANTAS MEDICINAIS UTILIZADAS PELOS USUÁRIOS DO SUS EM RORAIMA
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Moreira da Silva1

UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA1

Introdução e Objetivos: O estudo aborda o uso de plantas medicinais por usuários do Sistema
Único de Saúde (SUS) em Roraima, analisando espécies utilizadas, partes empregadas, forma de
preparo, dosagem, indicação e finalidade terapêutica; destaca a importância da Política Nacional
de Práticas Integrativas e Complementares, instituída em 2006, que rege tais práticas no SUS,
ampliando o acesso a terapias como plantas medicinais, tema relevante em Roraima pela relação
cultural com a biodiversidade local. O objetivo da pesquisa é identificar as plantas medicinais
utilizadas por usuários do SUS por caracterização taxonômica. Material e Métodos: Estudo
bibliográfico, observacional, transversal, descritivo e exploratório, com abordagem quantitativa,
desenvolvido em quatro etapas. Primeira: revisão da literatura e levantamento em bases
secundárias (ex.: DATASUS e CADSUS) para identificar usuários do SUS que utilizam plantas
medicinais. Segunda: pesquisa de campo com questionário estruturado, abordando:  (I) perfil
socioeconômico (idade, gênero, escolaridade, ocupação e renda); (II) espécies utilizadas, parte
empregada, preparo, dosagem e finalidade; (III) fonte de indicação (profissionais, familiares ou
tradição popular); e (IV) consentimento para coleta. Terceira, ocorrerá a coleta e preparação das
amostras, obtidas com os usuários ou nos locais indicados, priorizando a planta completa (raiz,
caule, folhas, flores e frutos). Seguido de confecção de exsicatas para identificação taxonômica e
registro no herbário da UFRR. A análise dos dados será realizada nos softwares Microsoft Excel e
BioEstat 5.0, com estatística descritiva para organização das variáveis. A pesquisa será executada
após aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da UFRR, com assinatura do Termo de
Consentimento e sigilo assegurado. Também serão obtidas licenças para coleta de material
biológico e uso de patrimônio genético, conforme normativas vigentes. Resultados e Discussão:
Espera-se identificar as principais plantas medicinais utilizadas por usuários do SUS em Roraima,
pela caracterização taxonômica, descrevendo espécies, partes empregadas, preparo, dosagens e
finalidades terapêuticas. Os resultados poderão fornecer subsídios para elaboração de listas
regionais de plantas medicinais, fortalecendo políticas públicas em saúde. A discussão prevê que
tais achados possibilitem a valorização do conhecimento popular, ao mesmo tempo em que
reforçam a necessidade de integração com evidências científicas para garantir uso seguro, eficaz e
racional da biodiversidade local, contribuindo para o desenvolvimento de práticas integrativas
sustentáveis, a consolidação de protocolos terapêuticos regionais e o avanço de pesquisas futuras
na área. Conclusão:  A pesquisa permitirá identificar taxonomicamente as plantas medicinais
utilizadas por usuários do SUS em Roraima. Os resultados deverão servir de suporte para a
formulação de listas regionais de plantas medicinais, bem como para o fortalecimento de políticas
públicas em saúde. A contribuição central do estudo visa a valorização da biodiversidade
amazônica e incorporação responsável do saber tradicional às bases científicas. Sugere-se que
pesquisas posteriores ampliem o escopo desta, pela probabilidade de que estudos podem deixar
alguma lacuna.
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USO DE PROBIÓTICOS NA PREVENÇÃO DE VAGINOSE BACTERIANA EM
GESTANTES
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Introdução e Objetivos: a vaginose bacteriana é caracterizada pelo desequilíbrio da flora vaginal
devido a diminuição dos lactobacilos. Nesse viés, o uso de probióticos em gestantes, mostra uma
redução de infecções genitais e de partos prematuros, pois durante o parto vaginal o Streptococcus
B (GBS) pode ser transmitido verticalmente ao feto, com 50% dos neonatos com cultura positiva
para GBS.  Este estudo tem como objetivo analisar a relevância de probióticos na redução de
vaginose bacteriana em grávidas. Material e Métodos: trata-se de uma revisão bibliográfica
narrativa que contempla informações de estudos publicados em inglês no período de 10 anos, nas
bases de dados PubMed e MEDLINE, por meio dos descritores em português e seus respectivos
correspondentes em inglês “gestantes”, “grupo B Streptococcus”; “microbiota”, “probióticos”,
“vaginose bacteriana”. O critério de inclusão foi incluir artigos que falavam principalmente sobre o
uso de probióticos e a vaginose bacteriana, e quanto aos critérios de exclusão foram descartados os
que estavam duplicados, aqueles sem acesso ao texto completo e artigos e revisões que
relacionassem o uso de probióticos com outras doenças, além da colonização bacteriana.
Resultados e Discussão: inicialmente foram obtidos 20 artigos na BVS e 209 artigos na Pubmed,
após a análise dos títulos e resumos, 3 artigos foram selecionados da BVS e 3 trabalhos foram
escolhidos da Pubmed. Nesse contexto, foi evidenciado que probióticos são microrganismos vivos
que exercem benefícios à saúde do hospedeiro e podem ser usados para prevenção de vaginoses
bacterianas em gestantes, gerando benefícios para o ambiente vaginal, o que incluem sua
capacidade de acidificação por ácido lático e a excluşo competitiva de espécies bacterianas
patogênicas. Esta produção de ácido lático por Lactobacillus spp.  associada com peróxido de
hidrogênio e bacteriocinas, protege o ambiente vaginal da invasão por outros microrganismos e
infecção do epitélio vaginal. Nesse viés, a intervenção probiótica oral pode colonizar a vagina em 2
a 10 dias, com o objetivo de aumentar os Lactobacilos vaginais, que junto a medicamentos
antimicrobianos tradicionais é mais eficiente no tratamento de vaginoses bacterianas quando
comparados ao tratamento somente com medicamentos e placebo. Ademais, em gestantes
colonizadas por Streptococcus B, a profilaxia antimicrobiana intraparto pode interromper a
transmissão vertical e reduzir a colonização vaginal. Conclusão: a microbiota vaginal com poucos
lactobacilos e aumento de anaeróbios pode predispor gestantes à vaginose bacteriana. Assim,
probióticos têm eficácia na prevenção, acidificando e excluindo bactérias patogênicas. Ressalta-se
que probióticos competem por adesão e produzem substâncias antimicrobianas, promovendo
equilíbrio na microbiota vaginal e redução de casos de vaginose bacteriana.

Palavras-Chave: Gestantes; Grupo B Streptococcus; Microbiota; Probioticos; Vaginose
Bacteriana.
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SINTOMAS GASTROINTESTINAIS E QUALIDADE DE VIDA DE MULHERES DA
AMAZÔNIA SETENTRIONAL
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Nakashima1, Gabrielle Mendes Lima1
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Introdução e Objetivos: Os distúrbios gastrointestinais funcionais (DGF) representam um
conjunto extremamente comum de mais de 50 diferentes tipos de distúrbios caracterizados por
sintomas gastrointestinais persistentes e recorrentes, como diarreia, constipação, dor abdominal,
distensão abdominal, náusea e vômito. Essas condições afetam até 40% das pessoas em algum
momento de suas vidas, e dois terços destas pessoas terão sintomas crônicos e flutuantes. Muitos
pacientes relatam ligação entre a ingestão de alimentos específicos e o surgimento dos sintomas,
além de possíveis associações com o nível de atividade física. Este estudo teve como objetivo
investigar a prevalência de DGF em mulheres da região setentrional da Amazônia e verificar
possíveis relações com o estilo de vida, particularmente hábitos alimentares, prática de exercícios
físicos e qualidade de vida. Assim, de forma geral este trabalho tem como objetivo investigar a
prevalência de distúrbios gastrointestinais funcionais em mulheres da região setentrional da
Amazônia. E de forma mais específica, verificar a existência de relação entre os distúrbios
gastrointestinais funcionais e a prática regular de exercícios físicos; verificar a existência de relação
entre os distúrbios gastrointestinais funcionais e o comportamento alimentar; verificar o impacto
dos distúrbios gastrointestinais funcionais na qualidade de vida das participantes. Material e
Métodos: A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética da Universidade Federal de Roraima com
parecer número 7.011.481 (CAAE: 79885324.5.0000.5302). Trata-se de um estudo transversal,
observacional de natureza quantitativa. Para isso, mulheres com idade entre 18 e 50 anos foram
selecionadas por conveniência para fazerem parte do estudo. Foram utilizados quatro questionários
para avaliação da presença e intensidade de DGF, avaliação da qualidade de vida, avaliação do
nível de atividade física e avaliação do padrão alimentar através de um questionário de frequência
alimentar. A distribuição dos dados foi avaliada pelo teste de Shapiro- Wilk. As comparações entre
os grupos para dados paramétricos foram feitas através da Análise de Variância (ANOVA) seguido
de pós-teste de Tukey. Para os dados não paramétricos, foi utilizado o teste de Kruskal-Wallis
seguido do pós-teste de Dunn. Adotou- se o nível α de 0,05 para rejeição da hipótese nula.
Resultados e Discussão: Participaram deste estudo 209 mulheres que foram divididas em três
grupos. A idade média das participantes do grupo da academia é de 31 ± 1,1 anos, enquanto a idade
das participantes digitais é de 33 ± 1,4 anos, e por fim, a idade das participantes estudantes é de 26
± 0,8 anos. Nos escores de sinais e sintomas dos DGF, o grupo de estudantes apresentaram maiores
queixas quanto a refluxo quando comparado aos outros dois grupos (P<0,05) e para dispepsia e
diarreia quando comparadas ao grupo da academia (P<0,05). Na média geral, o grupo de estudantes
apresenta mais sinais e sintomas de DGF quando comparado ao grupo academia (P<0,05). Na
classificação do nível de atividade física das participantes, o grupo da academia apresentou 85% de
sua amostra como fisicamente ativa. Já o grupo digital apresentou 84% como fisicamente ativas e o
grupo de estudantes apresentou 59% como fisicamente ativas. Foi observada uma associação
estatisticamente significativa entre o nível de atividade física e a intensidade dos distúrbios
gastrointestinais funcionais. Participantes classificadas como fisicamente inativas apresentaram
maior probabilidade de apresentar sintomas gastrointestinais moderados, com odds ratio (OR) de
2,3 (IC95%: 1,2–4,3), indicando que as chances de sintomas mais intensos foram quase 2,5 vezes
maiores entre as sedentárias. O risco relativo (RR) foi de 1,25 (IC95%: 1,0–1,4), sugerindo um
aumento de 25% no risco de sintomas gastrointestinais moderados em comparação com as
participantes fisicamente ativas. Na avaliação da alimentação, a ingestão mediana de cada nutriente
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foi semelhante nas maiorias dos nutrientes analisados.  Apenas a ingestão de gorduras totais foi
menor no Grupo Academia quando comparado ao Grupo de Estudantes (aproximadamente 24%).
Essa diferença foi observada principalmente na ingestão de gordura saturada pelo Grupo de
Estudantes que consumiu cerca de 27% a mais que o Grupo Academia. Por outro lado, a ingestão
de gorduras monoinsaturadas foi 47% maior no Grupo de Estudantes quando comparado ao Grupo
Academia. E, por fim, a ingestão de sódio pelo Grupo Academia também foi menor quando
comparado ao Grupo de Estudantes (28% a menos). Os escores médios de qualidade de vida
avaliados pelo instrumento apresentaram valores semelhantes entre os três grupos estudados nos
domínios geral, psicológico, relações sociais e meio ambiente. No entanto, foi observada diferença
estatisticamente significativa no domínio físico, com escores mais elevados no grupo de praticantes
de exercício em academia (3,2 ± 0,0) em comparação ao grupo de estudantes (3,0 ± 0,0). Uma
diferença significativa também foi identificada nas relações sociais entre esses dois grupos, com
valores superiores no grupo da academia (3,7 ± 0,1 vs 3,4 ± 0,0). No grupo academia foi observada
uma correlação inversa entre os escores de DGF e os domínios de qualidade de vida. No grupo
digital essa correlação inversa foi vista na qualidade de vida geral, relações sociais e meio
ambiente. Já no grupo de estudantes, a correlação inversa foi significante apenas na qualidade de
vida geral e no domínio do meio ambiente. Conclusão: Os dados evidenciam que os distúrbios
gastrointestinais funcionais são prevalentes entre mulheres da Amazônia setentrional. Mulheres
fisicamente ativas, especialmente as do grupo academia, apresentaram menor intensidade de
sintomas gastrointestinais e melhores escores no domínio físico e nas relações sociais da qualidade
de vida. Por outro lado, estudantes apresentam maior frequência de sintomas e piores indicadores
em alguns domínios da qualidade de vida, o que pode estar associado à menor prática de atividade
física e ao consumo elevado de gorduras saturadas. Esses achados reforçam a importância de
estratégias voltadas à promoção de hábitos de vida saudáveis, com ênfase na atividade física e em
padrões alimentares equilibrados, como medidas preventivas para a redução dos sintomas
gastrointestinais e melhora da qualidade de vida.
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SAÚDE OCUPACIONAL E SEGURANÇA DO TRABALHO: UMA REVISÃO
INTEGRATIVA SOBRE RISCOS, INTERVENÇÕES E BEM-ESTAR EM AMBIENTES

PÚBLICOS E HOSPITALARES

Kamilla Raissa Carvalho Caldas (kamillacaldas05@gmail.com)1; Marcelo Naputano1
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Introdução e Objetivos: A saúde ocupacional e a segurança do trabalho são áreas fundamentais
para a proteção de trabalhadores, sobretudo em ambientes hospitalares e públicos, onde a
sobrecarga de atividades, os riscos biológicos, o estresse e a escassez de recursos institucionais
aumentam a vulnerabilidade laboral. Estudos apontam elevada prevalência de sofrimento psíquico,
burnout e falhas na gestão do uso de Equipamentos de Proteção Individual (EPIs). Diante desse
cenário, esta revisão integrativa tem como objetivo reunir e analisar criticamente a produção
científica recente acerca dos riscos ocupacionais, das estratégias de intervenção implementadas e
dos fatores relacionados ao bem-estar no trabalho. Material e Métodos: A revisão integrativa foi
conduzida com base na estratégia PICO. A população (P) correspondeu a trabalhadores de
ambientes hospitalares e públicos; a intervenção (I), às medidas de saúde ocupacional e segurança
do trabalho; a comparação (C), à ausência ou insuficiência de políticas preventivas; e o desfecho
(O), à redução de riscos e promoção do bem-estar. Foram consultadas as bases PubMed, Scopus,
SciELO, LILACS e Web of Science, utilizando descritores em português, inglês e espanhol. Foram
incluídos artigos originais e revisões publicados entre 2011 e 2025. Do total de 95 referências
identificadas, 38 foram avaliadas em texto completo e 20 incluídas, seguindo os critérios PRISMA.
Resultados e Discussão: Os estudos evidenciaram riscos ocupacionais relevantes, com destaque
para o sofrimento mental e o burnout entre profissionais da saúde. Identificaram-se fragilidades no
manejo de EPIs, desconhecimento sobre instâncias de segurança como a CIPA e lacunas na
efetividade das políticas públicas de saúde ocupacional. A qualidade de vida no trabalho
mostrou-se associada à cultura organizacional e ao suporte institucional. Entre os avanços,
destacam-se a validação de escalas para mensuração de estresse e o desenvolvimento de estratégias
qualitativas para mitigar o burnout. Contudo, predominaram delineamentos transversais, com
escassez de estudos longitudinais e baixa representatividade de contextos rurais e de média
complexidade. Os achados reforçam a necessidade de fortalecer políticas de prevenção,
biossegurança e proteção integral do trabalhador. Conclusão: A revisão demonstra que
trabalhadores hospitalares e públicos enfrentam riscos que comprometem sua saúde física e mental,
revelando fragilidades estruturais e limitações das estratégias preventivas. Há necessidade de
políticas intersetoriais mais robustas, de pesquisas longitudinais que ampliem a compreensão dos
determinantes do adoecimento laboral e da valorização de abordagens qualitativas que deem voz
aos trabalhadores. A promoção de ambientes de trabalho seguros depende do compromisso
institucional com ações preventivas contínuas e baseadas em evidências científicas.
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Saúde Ocupacional, Bem-Estar No Trabalho.
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AVALIAÇÃO RETROSPECTIVA DIGITAL DA ANÁLISE DE MOYERS EM
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POLÍTICAS PÚBLICAS EM SAÚDE BUCAL

Humberto Araújo Carneiro Júnior (humbertoacarneiro@hotmail.com) 1, Carlos Eduardo da Silva Nossa
Tuma 1, Dandara Garcia Menezes Régis 1, José Geraldo Ticianeli
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Introdução e Objetivos: A análise de Moyers é amplamente utilizada na ortodontia para prever o
espaço necessário na dentição mista, sendo reconhecida por sua praticidade e baixo custo. Contudo,
como foi desenvolvida com base em populações caucasianas, sua aplicabilidade pode ser limitada
em grupos étnicos diversos. Este estudo tem como objetivo avaliar a aplicabilidade da análise de
Moyers em modelos digitais escaneados de crianças de Boa Vista-RR e discutir suas possíveis
implicações para o planejamento e a implementação de políticas públicas em saúde bucal no âmbito
do Sistema Único de Saúde (SUS). Material e Métodos: Será realizado um estudo observacional,
analítico, retrospectivo e transversal com abordagem quantitativa. Serão analisados 50 modelos
digitais escaneados de crianças entre 12 e 14 anos, com dentição permanente completa,
provenientes de bancos de imagens ortodônticas de clínicas de Boa Vista-RR. Os critérios de
inclusão contemplarão crianças nascidas e residentes no município, com modelos de boa qualidade
e sem alterações morfológicas dentárias. Serão excluídos modelos com perdas dentárias,
escaneamento insatisfatório, próteses ou síndromes congênitas. As medidas serão obtidas com
software odontométrico e comparadas aos valores previstos pela tabela de Moyers. O projeto será
submetido ao Comitê de Ética.Resultados e Discussão: Espera-se que os resultados demonstrem
uma tendência à superestimação do tamanho dentário pela análise de Moyers quando aplicada a
modelos digitais da população de Boa Vista-RR. Prevê-se que o coeficiente de correlação
intraclasse (ICC) apresente valores satisfatórios, confirmando boa confiabilidade intraexaminador.
Esses achados poderão corroborar estudos em populações não caucasianas, reforçando a
necessidade de tabelas regionais ajustadas. A utilização de tecnologia digital poderá ampliar a
aplicabilidade do método em serviços públicos. No entanto, o tamanho amostral e a ausência de
estratificação por etnia deverão ser considerados como limitações e indicar a necessidade de estudos
futuros com amostras maiores.
Conclusão: Espera-se que a análise de Moyers apresente limitações ao ser aplicada à população de
Boa Vista-RR, o que poderá evidenciar a necessidade do desenvolvimento de tabelas regionais
ajustadas para maior precisão. A validação desse método no contexto local poderá subsidiar sua
futura incorporação à Atenção Primária em saúde bucal, favorecendo o diagnóstico precoce de
más-oclusões e contribuindo para a qualificação da assistência odontológica no SUS.
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DIVERSIDADE DE PLANTAS MEDICINAIS COMERCIALIZADAS NOS MERCADOS
PÚBLICOS DE BOA VISTA-RR NA AMAZÔNIA SETENTRIONAL
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Introdução e Objetivos: A etnobotânica estuda a interação entre culturas humanas e o uso de
plantas, sendo essencial para compreender práticas tradicionais de saúde. A Amazônia Setentrional
abriga uma rica diversidade vegetal e um patrimônio cultural oralizado, transmitido entre gerações,
especialmente no uso de plantas medicinais. Em Boa Vista-RR, os mercados públicos configuram
espaços privilegiados de comercialização e difusão desses saberes. Este estudo foi conduzido para
inventariar as espécies de plantas medicinais comercializadas nesses ambientes, identificar suas
origens (nativas, exóticas ou naturalizadas), usos tradicionais, formas de preparo, e refletir sobre as
implicações socioculturais e ambientais dessa prática. Pretende-se contribuir com a valorização do
conhecimento popular e subsidiar estratégias de conservação e uso sustentável no contexto da saúde
coletiva. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo, exploratório, de abordagem quali-
quantitativa, com base em métodos da etnobotânica. A pesquisa foi realizada nos principais
mercados e feiras livres de Boa Vista-RR: Feira do Garimpeiro, Feira do Produtor, Mercado São
Francisco, Feira do Pintolândia e Feira do Passarão. Foram entrevistados entre 15 e 30 feirantes,
selecionados por amostragem intencional. Utilizou- se questionário semiestruturado, observação
participante e diário de campo. As variáveis analisadas incluíram nome popular da planta, parte
utilizada, origem, frequência de citação, forma de uso e indicação terapêutica. A identificação das
espécies foi realizada por comparação com bancos taxonômicos oficiais. A análise estatística
contemplou medidas de frequência, índice de diversidade e análise de similaridade por agrupamento
(índice de Jaccard). O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE 76100823.9.0000.5302).
Resultados e Discussão: Foram identificadas 195 espécies únicas de plantas medicinais,
pertencentes a diversas famílias botânicas, sendo Fabaceae, Asteraceae e Lamiaceae as mais
representativas. Do total, 52,31% foram classificadas como nativas, 32,82% como exóticas e
14,87% como naturalizadas. As espécies mais comercializadas incluíram andiroba (Carapa
guianensis), copaíba (Copaifera spp.), unha-de-gato (Uncaria tomentosa) e boldo (Plectranthus
barbatus). A principal forma de uso relatada foi a infusão (chá), seguida de bebidas medicinais. As
análises de agrupamento revelaram semelhanças na diversidade entre os mercados, especialmente
entre Pintolândia e São Francisco. A predominância de espécies locais reflete a forte influência do
conhecimento tradicional regional. Entretanto, a ausência de controle sobre a coleta e a procedência
das espécies levanta preocupações sobre a sustentabilidade e segurança do uso contínuo dessas
plantas. Conclusão: O estudo evidenciou grande diversidade de plantas medicinais nos mercados
públicos de Boa Vista-RR, com expressiva participação de espécies nativas da Amazônia. Os
resultados reforçam a relevância dos mercados como centros de manutenção e difusão de saberes
tradicionais. A presença de espécies em risco ecológico ou com potenciais interações
farmacológicas sugere a necessidade de políticas públicas que integrem a saúde popular e a
conservação da biodiversidade. Recomenda-se fortalecer ações de educação ambiental,
regularização do comércio e integração entre saber científico e tradicional por meio de programas
interdisciplinares em saúde e biodiversidade.

Palavras-chave: Etnobotânica; Plantas medicinais; Amazônia brasileira; Saúde popular;
Diversidade vegetal.
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O PAPEL DOS CETAS NA CONSERVAÇÃO DA FAUNA SILVESTRE BRASILEIRA
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Introdução e Objetivos: Os Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), vinculados ao
Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (IBAMA),
desempenham papel fundamental na identificação, marcação, triagem, avaliação, recuperação e
reabilitação de animais provenientes da fiscalização, resgates ou entrega voluntária. Este estudo foi
motivado pela percepção da falta de conhecimento da sociedade sobre a existência e relevância
desses centros e teve como objetivo divulgar sua importância como ferramenta estratégica de
conservação, contribuindo para a valorização dos CETAS e o fortalecimento de políticas públicas
voltadas à preservação da biodiversidade. Material e Métodos: Trata-se de um estudo descritivo de
abordagem qualitativa com caráter exploratório, fundamentado em pesquisa bibliográfica. Foram
consultados artigos científicos, legislações ambientais e publicações institucionais relacionadas aos
Centros de Triagem de Animais Silvestres (CETAS), no período de 2021 a 2025. A seleção das
fontes foi realizada por meio de busca em bases de dados como SciELO, Google Acadêmico e sites
governamentais, utilizando descritores: “CETAS”, “fauna silvestre”. A análise foi realizada por
meio de leitura crítica e categorização temática dos conteúdos. Por não envolver seres humanos
nem animais diretamente, este estudo não exigiu aprovação por comitê de ética ou registro
institucional. Resultados e Discussão: Os animais silvestres provenientes do tráfico, quando
apreendidos, são encaminhados aos CETAS, distribuídos em 24 unidades no território brasileiro.
Destaca-se Minas Gerais, que abriga três centros, enquanto a região Norte conta com apenas um,
presente em estados como Roraima, Amapá, Acre e Amazonas. Em 2021, aproximadamente 11 mil
animais foram reabilitados e devolvidos à natureza. Esses dados reforçam a necessidade de ampliar
políticas públicas e fortalecer ações educativas regionais. Nos CETAS, os animais passam por
procedimentos como avaliação, recuperação e reabilitação, até a definição de sua destinação
adequada. Conclusão: O estudo evidencia que os CETAS são fundamentais para a conservação da
biodiversidade brasileira, funcionando como pontos-chave no combate ao tráfico de animais e na
recuperação de espécies silvestres. Apesar de sua relevância, ainda há desconhecimento da
sociedade quanto ao papel desses centros. A divulgação científica e a educação ambiental
configuram-se como estratégias essenciais para valorizar e fortalecer o trabalho dos CETAS.
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DESAFIOS E SOLUÇÕES NA PREVENÇÃO DA MORTALIDADE MATERNA EM
REGIÕES ISOLADAS DA AMAZÔNIA: FOCO EM HEMORRAGIA E PRÉ-ECLÂMPSIA
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Introdução e Objetivos: no contexto brasileiro, a mortalidade materna tem uma incidência maior
nas regiões geoeconomicamente isoladas do Norte do país. Nessas áreas, a hemorragia obstétrica e
a pré-eclâmpsia representam as principais causas obstétricas diretas e evitáveis de óbito materno.
As comunidades situadas na Amazônia brasileira convivem com obstáculos, como: barreiras
geográficas naturais, baixa infraestrutura de saúde, escassez de profissionais qualificados, atrasos
no diagnóstico, manejo ineficaz de emergências, e gerando consequências negativas para saúde
materna e fetal. A baixa adesão ao acompanhamento pré-natal, as dificuldades inerentes ao
transporte de pacientes em regiões remotas e a fragilidade das redes de apoio institucional
comprometem a continuidade do cuidado, elevando a suscetibilidade das gestantes a complicações
do ciclo gravídico-puerperal. O objetivo deste trabalho é identificar as estratégias de prevenção da
mortalidade materna decorrente de hemorragia pós-parto e pré-eclâmpsia em regiões isoladas da
Amazônia. Material e Métodos: foi realizada uma revisão narrativa da literatura, utilizando os
descritores “pré-eclâmpsia”, OR “hemorragia pós-parto”, OR “Amazônia”, OR “Mortalidade
Materna”, selecionados nas bases de dados Scielo, Google Acadêmico, PubMed e Biblioteca
Virtual em Saúde (BVS) e LILACS. Incluíram-se estudos publicados nos últimos 10 anos; artigos
originais, revisões sistemáticas e meta-análises sobre fatores de risco e estratégias de prevenção da
mortalidade materna, bem como, causas diretas/indiretas da mortalidade materna, intervenções
preventivas e políticas públicas. Os critérios de exclusão foram publicações anteriores ao recorte
temporal; trabalhos sem metodologia definida; estudos que não abordassem mortalidade materna.
Foram selecionadas as seguintes variáveis: dados gerais (autor, ano, país e tipo de estudo); fatores
de risco (causas pré-eclâmpsia); estratégias de prevenção (intervenções eficazes, políticas
públicas, avanços tecnológicos e protocolos clínicos); e principais recomendações (síntese dos
achados e implicações para a redução da mortalidade materna). Resultados e Discussão: foram
encontradas 28 publicações e selecionadas 4. A análise dos estudos revela que a redução de óbitos
maternos por hemorragia e pré-eclâmpsia em áreas remotas do Brasil depende de ações
integradas: pré-natal adequado e pontual, avaliação de fatores de risco, profilaxia baseada em
evidências e organização da rede para emergências obstétricas. No Norte, distâncias e dificuldades
logísticas agravam atrasos no acesso, e a baixa qualidade do pré-natal é um dos maiores
obstáculos. Em 2022, no Amazonas, apenas 5 mil (6,9%), das 72 mil gestantes, tiveram pré-natal
adequado, revelando uma lacuna na assistência e falta de integração entre atenção primária e
maternidades. Nas comunidades isoladas da Amazônia, gestantes iniciam tardiamente o pré-natal,
realizam poucas consultas, enfrentam partos domiciliares sem assistência e longas viagens até
hospitais, aumentando o risco de eclâmpsia e hemorragias. Há relatos de mortes ligadas a falhas
de transporte e contra-referência, destacando a necessidade de protocolos de estabilização e
logística eficazes. Dados mostram que eclâmpsia e hemorragia pós-parto responderam por uma
das principais causas dos óbitos maternos, reforçando a urgência da prevenção e estruturação da
rede de assistência. Em relação à hipertensão na gestação, o uso de ácido acetilsalicílico (AAS)
(81–150 mg/dia) iniciado entre 12–16 semanas do período gestacional reduz pré-eclâmpsia
severa. Entre indígenas, apenas 21,2% iniciou o pré-natal no primeiro trimestre e 16% completou
sete ou mais consultas, comprometendo o início das medidas de prevenção como o AAS, quando
indicado. Na prevenção da hemorragia, destacam-se o manejo ativo do terceiro período do parto
(ocitocina, tração controlada do cordão, massagem uterina), protocolos operacionais padronizados
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e capacitação contínua, inclusive em pequenas unidades. Também são necessários suprimentos de
estabilização rápida (compressão bimanual, tamponamento uterino, kits de emergência) e fluxo de
referência para cirurgias e transfusões. A falta desses recursos na Amazônia aumenta a letalidade
por atonia uterina. Experiências locais com salas de estabilização e kits mostraram respostas mais
seguras, embora transporte fluvial e terrestre ainda sejam limitados. As revisões apontam como
essenciais: triagem precoce no primeiro trimestre, uso de AAS, vigilância da pressão arterial em
todas as consultas, educação sobre sinais de alerta, partos assistidos em locais adequados e manejo
ativo do terceiro período do parto. Os resultados do estudo também mostram que a Rede Cegonha
e a Estratégia Saúde da Família (ESF) têm papel fundamental para ampliar o acesso ao pré-natal,
sobretudo em regiões de difícil alcance. A Rede Cegonha organiza o cuidado materno-infantil no
SUS, oferecendo suporte por meio da vinculação das gestantes a maternidades de referência, do
transporte sanitário e das Casas da Gestante, Bebê e Puérpera. Já a ESF atua na atenção primária
com equipes multiprofissionais no e Agentes Comunitários de Saúde, que garantem a captação
precoce, o acompanhamento regular e a busca ativa das gestantes em suas comunidades. Além
disso, políticas como as Unidades Básicas de Saúde Fluviais (UBSF) e as Equipes de Saúde da
Família Ribeirinhas (ESFR) ampliam a assistência em territórios remotos. De forma integrada,
essas iniciativas possibilitam identificar precocemente riscos, aumentar a adesão ao pré-natal e
prevenir complicações graves, como a hemorragia e a eclâmpsia, que ainda estão entre as
principais causas de mortalidade materna. Conclusão: conclui-se que a redução da mortalidade
materna por hemorragia e pré-eclâmpsia em regiões isoladas exige três frentes bem articuladas
que incluem melhorias no pré-natal, incluindo o AAS em pacientes com fatores de risco, além de
capacitar as equipes de saúde e fortalecer redes logísticas para transferências rápidas.

Palavras-Chave: Hipertensão; Gestação; Pré Natal de Risco; Hemorragia Pós-Parto; Emergências
Obstétricas.
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AMEAÇADAS EM BOA VISTA (RR)
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Introdução e Objetivos: Feiras e mercados amazônicos articulam práticas de saúde, identidades
culturais e uso da biodiversidade. Entre os itens comercializados, parte é composta por espécies
nativas sob risco de extinção, o que tensiona conservação, regulação e saberes tradicionais. Este
trabalho descreve e discute as espécies nativas ameaçadas registradas no comércio urbano de Boa
Vista (RR), categorizadas segundo a IUCN, seus usos socioculturais (medicinal, ornamental,
artesanal e alimentício) e implicações para políticas de conservação e cuidado em saúde. Material e
Métodos: Estudo etnobotânico, transversal, realizado em sete feiras/mercados de Boa Vista com 38
comerciantes (fev/2024–jan/2025). Inclusão: vender ao menos um produto vegetal e consentir em
participar; exclusão: ausência, recusa ou saturação das informações. Dados foram obtidos por
entrevistas semiestruturadas, observação direta e registro/identificação botânica (fotografias,
comparação com exsicatas e bases Flora e Funga do Brasil e POWO). As espécies foram
classificadas quanto à origem (nativa, naturalizada ou cultivada) e ao status de conservação segundo
a International Union for Conservation of Nature (IUCN):  NE – Não Avaliada; DD – Dados
Insuficientes; LC – Pouco Preocupante; NT – Quase Ameaçada; VU – Vulnerável; EN – Em
Perigo; CR – Criticamente Em Perigo. Variáveis principais: lista de espécies nativas ameaçadas no
comércio, categoria de ameaça, usos e partes comercializadas. Análises descritivas e comparação
narrativa com literatura de conservação. Ética: aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa/UFRR
(CAAE 76100823.9.0000.5302); TCLE obtido. Resultados e Discussão: Identificamos 10 espécies
nativas ameaçadas em circulação comercial. NT (1): Handroanthus impetiginosus (ipê-roxo). VU
(5): Virola surinamensis (mucuíba), Heteropsis flexuosa (cipó-titica), Bertholletia excelsa
(castanheira), Dipteryx alata (baru) e Cedrela odorata (cedro amargo). EN (4): Handroanthus
serratifolius (ipê-amarelo), Paubrasilia echinata (pau-brasil), Aniba rosodora (pau-rosa) e
Balfourodendron riedelianum (guatambu). As categorias de uso abrangeram principalmente
medicinal (cascas, sementes, óleos), ornamental e artesanal (fibras e madeira). O achado de espécies
EN exclusivamente nativas e de NT/VU amplamente utilizadas reforça a necessidade de manejo,
rastreabilidade e alternativas cultivadas. Em Boa Vista, os usos medicinal, ornamental e artesanal
dessas espécies se mantêm vivos porque respondem a demandas reais (alívio de sintomas, materiais
para trançados) e se ancoram em redes de confiança entre feirantes e clientes. Conclusão: O
comércio urbano de Boa Vista integra a economia local e o cuidado em saúde, mas inclui um
conjunto crítico de espécies nativas ameaçadas. Recomendamos: (i) protocolos de rastreabilidade e
rotulagem; (ii) incentivo ao cultivo e ao uso de partes não lenhosas onde couber e (iii) educação
ambiental para vendedores/consumidores. Os resultados subsidiam ações intersetoriais que
conciliem conservação, cultura e saúde.
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IMPACTOS CAUSADOS PELAS RODOVIAS SOBRE OS ANIMAIS SILVESTRES: UMA
REVISÃO DA PRODUÇÃO CIENTÍFICA DE 2021-2025
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Introdução e Objetivos: O Brasil possui a maior biodiversidade do mundo, distribuídas nos seis
biomas, a qual está diretamente relacionada às condições ambientais presentes, porém essas
diversidades vêm sofrendo com as ações antrópicas. Dentre as principais causas de extinção das
espécies, destacam-se: a perda e fragmentação de hábitats, a caça e o tráfico de animais, poluição e
mudanças climáticas, a introdução de espécies exóticas, e, também, a perda de animais por colisões
com automóveis. As vias de acesso desempenham um papel de extrema importância para a
sociedade como um todo, entretanto, acarretam impactos negativos sobre as áreas naturais e sua
biodiversidade pois, além das mortes de animais ocasionadas pelas colisões, elas, promovem
também a fragmentação do hábitat, efeito de borda, e criação de “paisagens do medo”, resultando
em declínios ou mesmo extinções locais de diversas espécies. Este trabalho buscou demonstrar os
impactos causados pelas rodovias à fauna silvestre no Brasil, e quais são os grupos taxonômicos
mais afetados pelos atropelamentos. Material e Métodos: Trata-se de uma revisão de literatura
narrativa dos últimos cinco anos (2021-2025). As pesquisas foram realizadas nas seguintes bases de
dados: Biblioteca Virtual em Saúde (BVS) e SciELO, utilizando os seguintes descritores e seus
equivalentes em inglês: Acidentes de Trânsito (Traffic Accident), Rodovia (Highway), Estrada
(Road), Animal Silvestre (Wildlife). Foram utilizados os operadores boleanos “AND” e “OR” para
as seguintes combinações: “Acidentes de Trânsito AND Rodovia OR Estrada AND Animal
Silvestre” e “Traffic Accident AND Highway OR Road AND Wildlife”. O presente estudo não
envolveu a manipulação direta de seres humanos ou animais, dessa forma, não foi necessário a
submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) ou à Comissão de Ética no Uso de Animais
(CEUA). Resultados e Discussão: Um total de 5 artigos foram acessados, com dados disponíveis
acessíveis para o estudo. Os resultados mostraram que durante as estações de seca os índices de
atropelamentos foram maiores para os mamíferos próximos a corpos d’água, pois é quando os
animais percorrem trajetos mais longos em busca de alimento e água. Já os anfíbios foram os mais
afetados durante as estações chuvosas, visto que a maioria das carcaças encontradas foram desse
grupo, pois esses animais possuem uma baixa mobilidade, um porte pequeno e por utilizarem a
pista para termorregulação, o que dificulta serem avistados, facilitando assim o atropelamento. Foi
possível verificar a eficácia de ações de mitigação em um estudo realizado em duas rodovias no
estado de Sergipe que atravessam unidades de conservação, na Rodovia Adil Dantas do Amor
Cardoso (ADAC) houve menos atropelamentos por ter a presença de redutores de velocidade, túneis
subterrâneos e sinalização com 15 atropelamentos, diferente da rodovia BR-235 que não apresenta
tais medidas com foco de 63 atropelamentos. Apesar de os estudos apresentarem resultados claros,
o estudo apresenta limitações, como o número reduzido de artigos, resultando em restrições nos
achados. Conclusão: É evidente os impactos causados pelas rodovias sobre a fauna silvestre. Os
principais fatores de atropelamentos foram as variações sazonais, atividades alimentares e
reprodutoras. A identificação dos hotspost de atropelamentos facilita a criação de ações de
mitigação, além disso, a ampliação de tais ações para áreas não conservadas contribuirá
significativamente para a conservação da biodiversidade.
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COVID LONGA E PERFIL HEMATOLÓGICO: ANÁLISE DA SÉRIE VERMELHA EM
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Queiroz Barros¹, Fabiana Nakashima¹, Beatriz Helena Baldez Vasconcelos¹, Júlio César Fraulob Aquino¹
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Introdução e Objetivos: A Covid Longa caracteriza-se pela persistência de sintomas além da fase
aguda da infecção por SARS-CoV-2, com manifestações sistêmicas que podem incluir alterações
hematológicas, potencialmente associadas a maior risco de complicações e desfechos adversos.
Considerando a escassez de estudos na região amazônica, este trabalho teve como objetivo analisar
possíveis alterações no eritrograma de pacientes com Covid Longa no estado de Roraima. Material
e Métodos: Estudo vinculado ao projeto “COVID Longa como doença emergente e seu impacto
extensivo na Amazônia Brasileira”, aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade
Federal de Roraima (parecer: 82966324.3.0000.5302). Foram incluídos indivíduos maiores de 18
anos, residentes em Roraima e com sintomas persistentes de Covid-19. Excluíram-se participantes
com sintomas gripais agudos, gestantes, puérperas, indígenas aldeados e pessoas com alteração
cognitiva. Amostras de sangue periférico foram coletadas após assinatura do TCLE, e os
hemogramas foram processados e analisados no Microsoft Excel. Foram analisados os eritrogramas
de 51 pacientes, de coletas realizadas entre outubro de 2024 até julho de 2025. 57% dos pacientes
eram do sexo feminino e 43% do sexo masculino, com idade média de 44 anos. Resultados e
Discussão: Os testes analisados foram hemácias (RBC), hemoglobina (Hb), hematócrito (HCT),
volume corpuscular médio (VCM), hemoglobina corpuscular média (HCM) e concentração de
hemoglobina corpuscular média (CHCM), comparados aos seus respectivos valores de referência
(VR). Nos homens, as médias da série vermelha foram: RBC = 4,94 (VR: 4,5-6,1 x 10⁶/mm³), Hb =
13,95 (VR: 13,0-16,5 g/dL), HCT = 41,3% (VR: 36,0-54,0), VCM = 84,57 (VR: 80,0-98,0 fL),
HCM: 28,4 (VR: 26,8-32,9 pg), CHCM: 34,0 (VR: 30,0-36,5 g/dL). Nas mulheres, as médias
foram: RBC = 4,30 (VR: 4,0-5,4 x 10⁶/mm³), Hb = 12,24 (VR: 12,0-15,8 g/dL), HCT = 37,1% (VR:
33,0-47,8%), VCM = 84,0 (VR: 80,0-98,0 fL), HCM: 28,5 (VR: 26,2-32,6 pg), CHCM: 33,9 (VR:
30,0-36,5 g/dL).  Os resultados indicaram que, na maioria dos participantes, os parâmetros do
eritrograma permaneceram dentro dos valores de referência. Embora a literatura descreva anemia,
alterações em hemoglobina e distúrbios hematológicos, relacionados à danos teciduais e vasculares,
resposta imune excessiva e outros mecanismos ainda desconhecidos como possíveis complicações
associadas à Covid Longa, tais alterações não foram observadas de forma significativa neste grupo.
Uma justificativa pode estar relacionada ao tempo decorrido desde a fase aguda até a coleta,
considerando que alguns estudos mostram normalização hematológica progressiva após a
recuperação. Conclusão: Embora não tenham sido observadas alterações expressivas no
eritrograma da maioria dos pacientes, a continuidade do monitoramento longitudinal é essencial
para identificar padrões hematológicos sutis relacionados à Covid Longa, além de incluir
populações específicas. O estudo contribui com dados inéditos para a região amazônica, ampliando
a compreensão dos impactos sistêmicos da condição.
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UNIVERSIDADE FEDERAL DE RORAIMA 1

Introdução e Objetivos: A COVID-19 longa é caracterizada pela persistência ou surgimento de
sintomas por mais de 12 semanas após a infecção aguda por SARS-COV-2. Com manifestações
como fadiga, distúrbios cognitivos, dores musculares e prejuízo na qualidade de vida, a condição
afeta cerca de 10 a 25% dos infectados. Evidências apontam para um padrão inflamatório crônico, o
que justifica a avaliação de parâmetros laboratoriais. Este estudo teve como objetivo descrever o
perfil do Leucograma e marcadores inflamatórios (PCR e VHS) em indivíduos com COVID longa,
contribuindo para a compreensão dos mecanismos fisiopatológicos e aprimoramento do
diagnóstico. Material e Métodos: Trata-se de um estudo observacional, quantitativo e transversal,
vinculado ao projeto multicêntrico “COVID Longa como Doença Emergente e Seu Impacto
Extensivo na Amazônia Brasileira”, aprovado pelo Comitê de Ética (CAAE:
82966324.3.0000.5302). Foram incluídos indivíduos de 18 a 80 anos, residentes em Roraima, com
diagnóstico confirmado de COVID-19 e sintomas persistentes há mais de três meses. A seleção
ocorreu via online, agendamento por WhatsApp e coleta presencial. Foram aplicados questionários
clínico-epidemiológico, além da coleta de sangue. O leucograma foi processado no Mindray
BC-2300, com análise de PCR por aglutinação em látex e VHS por pipeta graduada. A análise dos
dados foi realizada por meio de estatística descritiva. Resultados e Discussão: Foram analisadas 52
amostras. A maioria dos participantes (65%) era do sexo feminino, com idades entre 23 e 74 anos.
No leucograma, 46% apresentaram linfocitose leve e 29% neutrofilia discreta, indicando ativação
imunológica prolongada. A PCR esteve elevada em 38% das amostras (7–22 mg/L) e a VHS
aumentada em 61% dos casos, ultrapassando 20 mm/h. Esses achados reforçam a presença de um
processo inflamatório crônico em parte significativa dos pacientes. Houve correlação entre sintomas
como fadiga e mialgia com elevações de PCR e VHS. Em 87% dos casos com PCR >10 mg/L, os
participantes relataram cansaço intenso e dores corporais. Os resultados se alinham a estudos
prévios e sugerem uma possível disfunção imunológica persistente, embora não estabeleçam
causalidade direta. Conclusão: O estudo identificou alterações inflamatórias que sugerem aquelas
observadas em pessoas com COVID longa, destacando linfocitose e elevação de PCR e VHS. Tais
achados reforçam a importância do monitoramento laboratorial desses pacientes, especialmente em
regiões com limitações de acesso a cuidados especializados.
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